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Os Sons do Silêncio são Celestiais

Jacinda Ardern, a primeira-ministra da 
Nova Zelândia, sugeriu recentemente 
que “Continuaremos a ser a sua única 
fonte de verdade... a não ser que o que 
oiça vindo de nós, não seja a verdade.”

Pronunciamentos políticos como es-
ses evocam imagens de um mundo 
habitado por peões que seguem uma 

mentalidade de rebanho liderada por ideais 
e regulamentos comunistas. É uma forma 
perigosa de pensar, no entanto, está a tor-
nar-se numa forma de vida realista à me-
dida que emburrecemos a sociedade para 
criar uma nova ordem mundial. O mundo 
tornou-se muito barulhento com os sons 
daqueles que querem mudar a narrativa 
de uma sociedade justa e continuamente 
apontam o dedo para os inconformistas que 
querem um mundo justo e equilibrado. En-

quanto se perpetua o barulho das bombas, 
dos fogos a arder e da morte dos inocentes, 
os nossos líderes políticos e religiosos con-
tinuam a pronunciar textos preparados, 
vocalizando palavras, nas quais não acre-
ditam, a uma população cansada. As decla-
rações de figuras de liderança com rostos 
e olhos vazios não garantem que “vamos 
ficar bem”. 

O Papa Francisco está numa visita de seis 
dias ao Canadá para “curar” as feridas rela-
cionadas com o abuso sofrido pelas popula-
ções indígenas em várias partes deste país. 
Do Papa ao primeiro-ministro, as desculpas 
são abundantes cada vez que alguém abre 
a boca. Não existem epítetos apologéticos 
suficientes no vocabulário para pedir des-
culpa sobre algo que aconteceu no sistema 
das escolas residenciais no Canadá. Dizem 
que cada opinião começa com uma história 
e a minha é que esta visita e todos os ape-
lidos que atribuem à verdade e à reconci-
liação nada mais são do que uma postura 
política para acalmar o ativismo político 
e satisfazer uma necessidade inata de pe-
dir um falso perdão aos lesados, cujo úni-
co interesse é o dinheiro. Relembre-se da 
quantidade de pedidos de desculpas feitos 
por Trudeau e as reservas indígenas conti-
nuam a não ter acesso a água potável, mas 

podem respirar todo o carbono que deseja-
rem. Pensando num nível micro, as igrejas 
católicas e outras envolvidas no fiasco das 
escolas residenciais seguiam regras elabo-
radas pelo Governo canadiano que seguia 
os princípios de destruir e conquistar, his-
toricamente adotados pelos descobridores 
do mundo, inclusive os portugueses, há vá-
rios séculos atrás. A colonização do Canadá 
e deslocamento de populações indígenas 
não diferem dos métodos permanente-
mente utilizados. Era justo? A imposição de 
dor e erradicação da cultura são uma sub-
jugação de quem somos enquanto indiví-
duos e pessoas. Contudo, esta escravatura 
mental acontece todos os dias com a imi-
gração e aqueles que são reprimidos, como 
acontece aos Uyghurs na China. O Papa e 
todos os apologistas do que aconteceu no 
Canadá referem-se continuamente a “ver-
dade e reconciliação”. O problema é que 
não existe verdade de nenhuma das partes 
e a reconciliação é motivada politicamente, 
não é vinda do coração. Para que mudan-
ças aconteçam, os motivos e implementa-
ção têm de ser autênticos e não motivados 
politicamente. O Papa é um bom homem, 
mas é também o representante de um con-
glomerado empresarial, que não tem sido 
transparente e tem estado continuamente 

a lutar contra escândalos e constrangimen-
tos públicos. Ele não pediu desculpa pela 
igreja, apenas pelos membros da fé cató-
lica. Não quero que o Papa peça desculpa 
por mim e ele deveria parar de encorajar 
os princípios de autovitimização utilizados 
pela maioria para ganhos financeiros e po-
líticos. 

Ao longo dos últimos 100 anos, as sirenes 
de alarme de bombeiros ficaram seis vezes 
mais altas do que eram anteriormente e é 
assim que o mundo está a viver atualmen-
te. É sobre aqueles que gritam mais alto so-
bre o nada, em vez de utilizarem o poder do 
silêncio e da reflexão para realmente en-
tender o que há de errado com este mundo 
doente controlado por ego maníacos e as-
pirantes a alguma coisa. Para que “Verdade 
e Reconciliação” existam neste país, temos 
de entender o que essas palavras signifi-
cam. 

Papa Francisco, você é o símbolo dos 
dois mundos, mas, por favor, não venha 
para o Canadá apenas para nos dizer aquilo 
que você acha que queremos ouvir. Feche-
mos todos os olhos e encontremos paz na 
luz para que todos nos respeitemos uns aos 
outros.  
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O mundo está de olhos postos no Cana-
dá. A visita papal de seis dias, que teve 
início no domingo, 24 de Julho, veio con-
solidar a necessidade desta instituição 
religiosa pedir perdão junto dos sobre-
viventes indígenas de escolas residen-
ciais canadianas destinadas a acabar 
com sua cultura. Vamos perceber o que 
está concretamente em causa nesta vi-
sita penitencial, o que eram as escolas 
residenciais e o trajeto de chegada ao 
presente.

As escolas residenciais

Este sistema era essencialmente uma 
rede de internatos para povos indígenas. 
A rede foi financiada pelo governo cana-
diano e era administrada por igrejas cris-
tãs, sendo a igreja católica responsável 
por 66% das escolas. O sistema escolar foi 
criado para isolar as crianças indígenas da 
sua própria cultura e religião nativas, a fim 
de assimilá-las forçadamente à cultura ca-
nadiana dominante. Milhares de crianças 
foram retiradas das suas famílias, privadas 
das suas línguas nativas e tiveram mesmo 
de mudar de nome. Muitas foram expos-
tas a abusos físicos, psicológicos e sexuais. 
Há ainda evidências de que os alunos fo-
ram usados como cobaias em experiências 
científicas que envolveram desnutrição in-
tencional, ensaios de vacinas, estudos so-
bre perceção extrassensorial, amebicidas, 
isoniazida, hemoglobina, enurese noturna 
e dermatoglifia. Nestas instalações, viviam 
em espaços sobrelotados, com falta de sa-
neamento básico e sem assistência médica. 
Muitas morreram por violência, desnutri-
ção, doenças e suicídio.

As escolas foram propositadamente loca-
lizadas a longas distâncias das comunida-
des indígenas, com o objetivo de minimizar 
o contacto entre as famílias e os filhos. As 

visitas dos pais foram ainda mais restritas 
através de um sistema de passes projetado 
para confinar os povos indígenas às reser-
vas. Deste modo, as crianças chegavam a 
passar vários anos sem qualquer contacto 
com a família.

Cerca de 150 mil crianças foram levadas 
para estas escolas e o número de mortes e 
desaparecimentos permanece até hoje des-
conhecido, em parte devido à prática de 
enterrar os estudantes em covas sem iden-
tificação. As estimativas variam de 3.200 a 
mais de 30.000.

A frequência destas escolas foi obriga-
tória de 1894 a 1947. No entanto, a última 
escola residencial financiada pelo governo 
federal só fechou em 1997. O sistema gerou 
casos de stress pós-traumático, alcoolismo, 
abuso de substâncias, suicídio e trauma in-
tergeracional que persistem nas comuni-
dades indígenas até hoje.

A descoberta da verdade

Em 2008 foi criada a Comissão da Verda-
de e Reconciliação (Truth and Reconcilia-
tion Commission - TRC) para descobrir a 
verdade sobre as escolas. A comissão con-
seguiu reunir cerca de 7 mil declarações de 
sobreviventes de escolas residenciais em 
todo o Canadá. O relatório da TRC concluiu 
por fim que este sistema escolar foi equi-
valente a um genocídio cultural. Em 2021, 
milhares de sepulturas não identificadas 
foram descobertas no terreno de antigas 
escolas residenciais. Em Maio, os restos 
mortais de 215 crianças foram encontrados 
enterrados no local da Kamloops Indian 
Residential School, em British Columbia. 
Em Junho, cerca de 751 sepulturas foram 
encontradas na Marieval Indian Residen-
tial School em Saskatchewan. Ainda no 
mesmo mês, a Baixa de Lower Kootenay 
relatou a descoberta de 182 sepulturas perto 

da Escola Missionária de St. Eugene, British 
Columbia. Os restos mortais das crianças 
foram exumados destas áreas, sendo que 
muitas mais continuam a ser procuradas e 
investigadas.

A reconciliação governamental

Foi só em 2008 que o primeiro-ministro 
do país, na época Stephen Harper, fez um 
pedido público de desculpas em nome do 
Governo do Canadá e da Câmara dos Co-
muns. Quase dez anos depois, em 2017, o 
primeiro-ministro Justin Trudeau emitiu 
um pedido formal de desculpas aos sobre-
viventes das escolas e às suas famílias, re-
conhecendo que os alunos sofreram múl-
tiplas formas de abuso no enquadramento 
do pensamento colonial que moldou o sis-
tema escolar. Em 2021, o governo do Cana-
dá proclamou o dia 30 de Setembro como 
um feriado nacional mandatório: o “Na-
tional Day for Truth and Reconciliation”. 
Esta data já era assinalada desde 2013 como 
o “Orange Shirt Day”, escolhida por ser a 
época do ano em que as crianças indígenas 
eram retiradas das suas famílias e levadas 
para as escolas. Ainda em 2021, o governo 
anunciou que os cidadãos destas comuni-
dades poderão agora resgatar os seus no-
mes verdadeiros em documentos de iden-
tificação oficiais e ainda que vão passar a 
estar incluídos no juramento da cerimónia 
de obtenção de cidadania assim como nos 
manuais informativos para os recém-che-
gados ao país.

A reconciliação religiosa

Enquanto as demais comunidades reli-
giosas manifestaram as suas primeiras des-
culpas no final de 1980 e início de 1990, a 
igreja católica ainda não se tinha pronun-
ciado. Em abril deste ano, quando um gru-
po de sobreviventes visitou o Vaticano, o 

pontífice surpreendeu ao fazer um pedido 
de desculpas durante uma audiência priva-
da. O Papa Francisco expressou a “tristeza 
e a vergonha” que sentiu “pelo papel que 
vários católicos, particularmente aqueles 
com responsabilidades educacionais, tive-
ram em todas essas coisas que vos feriram, 
nos abusos que vocês sofreram e na falta de 
respeito demonstrada pela vossa identida-
de, cultura e valores espirituais”. O Papa 
Francisco proferiu ainda: “Pela conduta 
deplorável desses membros da igreja cató-
lica, peço perdão a Deus e quero dizer-vos 
de todo o coração: sinto muito. Junto-me 
aos meus irmãos, os bispos canadianos, 
para pedir o vosso perdão”. Após a viagem 
a Roma, o comité de sobreviventes apre-
sentou uma proposta de pedido de des-
culpas à Conferência Canadiana de Bispos 
Católicos.

Uma ferida ainda aberta

Apesar do processo de reconciliação, 
algumas comunidades estão hesitantes 
porque ainda sentem que a sua cultura, 
territórios e valores continuam a ser des-
respeitados, além de verem as suas preo-
cupações menosprezadas pelos planos de 
desenvolvimento do país. Por outro lado, 
Cynthia Wesley-Esquimaux, com o pelou-
ro da Verdade e Reconciliação na Univer-
sidade Lakehead, disse que “um pedido de 
desculpas papal, pelo menos, muda a his-
tória que os povos indígenas podem trans-
mitir às gerações futuras. Agora terão uma 
história para contar aos seus filhos, netos, 
sobre a visita do Papa e sobre o seu reco-
nhecimento de que esse dano foi feito. E 
ajudará a explicar aos canadianos que esta 
é a verdade da história do país”.

Telma Pinguelo/MS

Papa Francisco no Canadá

Porquê o pedido de desculpas?
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É o primeiro Papa nascido na América, 
o primeiro pontífice do hemisfério sul, 
o primeiro Papa a utilizar o nome Fran-
cisco e também o primeiro pontífice não 
europeu em mais de 1 200 anos. É co-
nhecido por ter uma abordagem menos 
formal ao papado do que os seus ante-
cessores e tem defendido que a Igreja 
deve ser mais aberta e acolhedora. 

Na diplomacia internacional, ele aju-
dou a restaurar temporariamente as 
relações diplomáticas entre os Es-

tados Unidos e Cuba e apoiou a causa dos 
refugiados durante as crises migratórias da 
Europa e da América Central. Sem dúvida, 
o Papa Francisco tem feito história e mar-
cado pela diferença. Esta semana, Francis-
co visita o Canadá, um marco importante 
nas viagens ao exterior pelo sumo pontífi-
ce. Esta é também muito mais do que uma 
excursão rotineira, tendo sido mesmo con-
siderada uma “viagem penitencial”, em 
que o Papa vem apresentar oficialmente 
um pedido de desculpas pelos centenários 
de massacre nas escolas residenciais no Ca-
nadá. 

O Papa Francisco tomou posse em 2013 
e desde aí já realizou dezenas de viagens a 
vários pontos do mundo. De todas as visitas 
papais que vimos ao longo dos anos, quais 
foram realmente memoráveis?

2013

Brasil
De 22 a 29 de julho, Francisco esteve 

no Rio de Janeiro para a XXVIII Jornada 
Mundial da Juventude. Foi recebido numa 
cerimónia no Palácio Guanabara e encon-
trou-se com a Presidente Dilma Rousseff. 
Numa das suas maiores missas, com mais 
de 3,5 milhões de peregrinos, na Praia de 
Copacabana, Francisco aconselhou os ca-
tólicos a não serem “cristãos parciais”, mas 
para viverem uma “vida de significado”.

2014

Israel, Jordânia e Palestina
Entre 24 e 26 de maio, o Papa visitou 

as capitais Amã e Jerusalém e a cidade de 
Belém. Francisco encontrou-se com o Rei 
Abdullah II, celebrando depois uma missa 
no Estádio Internacional de Amã. Durante 
sua viagem, o papa realizou uma prece no 
Muro da Cisjordânia e visitou o Memorial às 
Vítimas do Terror acompanhado pelo pri-
meiro-ministro Benjamin Netanyahu.

Coreia do Sul

Francisco chegou a Seul a 14 de agosto, 
por ocasião do Dia da Juventude Asiática. 
Foi recebido pela Presidente Park Geun-H-
ye e reuniu-se com familiares das vítimas 
do naufrágio do Sewol. Fez um discurso 
público em que apelou à paz e reconcilia-
ção na Península da Coreia. O pontífice 
celebrou uma missa em que pediu que os 
cidadãos rejeitassem “modelos económi-
cos desumanos e novas formas de empo-
brecimento”.

Albânia

A 15 de junho, Francisco visitou Tirana. 
O pontífice afirmou: “Nesta breve visita, 
pretendo mostrar amor por um país que so-
freu por tanto tempo por consequência de 
ideologias passadas”. O Papa homenageou 
os perseguidos durante o regime comunista 
de Enver Hoxha, em que cerca de 130 clé-
rigos cristãos morreram durante o período 
ditatorial. A segurança foi reforçada após 
uma notificação do Governo iraquiano de 
que fundamentalistas islâmicos planeavam 
atacar o Papa durante esta visita.

França

Nesta breve viagem, a 25 de novembro, 
Francisco discursou perante o Parlamento 
e o Conselho Europeu, exigindo um “tra-

tamento digno aos imigrantes ilegais no 
continente e melhores condições para os 
trabalhadores”.

2015

Filipinas

A visita às Filipinas, entre 15 e 19 de ja-
neiro, entrou para a história como o maior 
evento papal em número de pessoas, com 
cerca de seis milhões de espectadores na 
missa realizada em Manila.

Estados Unidos

O Papa Francisco foi o primeiro pontífice 
a discursar no Congresso dos Estados Uni-
dos, a 24 de setembro. Foi recebido pelo 
Presidente Barack Obama na Casa Branca. 
A visita incluiu passagem por vários esta-
dos em que celebrou missas e atendeu dife-
rentes cerimónias religiosas.

República Centro-Africana

A visita a este país em plena guerra civil, 
marcou a primeira vez na história em que 
um papa adentrou uma zona de guerra. A 
25 de novembro, Francisco e o Presidente 
Kenyatta discursaram conjuntamente para 
a nação. O Papa exaltou a importância de 
prevenir a radicalização e ataques moti-
vados por religião, mencionando o caso 
do centro comercial Westgate (2013) e o 
ataque contra a Universidade de Garissa 
(2015).

2016

Cuba

A viagem papal a Cuba foi uma das mais 
icónicas, uma vez que foi marcada pelo 
encontro histórico com o patriarca Kirill. 
A ilha foi considerada território neutro 
para o marco ecuménico por ser um país 

essencialmente católico, o que beneficia o 
lado da Igreja Católica, bem como a Igreja 
Ortodoxa Russa, já que Cuba e Rússia pos-
suem relações próximas desde os tempos 
da União Soviética.

2017

Portugal

O Papa visitou Fátima especialmente 
para comemoração do centenário das apa-
rições de Nossa Senhora de Fátima aos três 
pastorinhos e para a canonização de dois 
dos videntes de Fátima – Jacinta Marto e 
Francisco Marto. A cerimónia foi acompa-
nhada por milhares de peregrinos na praça 
do Santuário de Fátima e transmitida para 
todo o mundo por vários canais de televi-
são.

2019 

Emirados Árabes Unidos

No dia 3 de fevereiro, pela primeira vez, 
um pontífice pisou o solo do país árabe, 
para o Encontro Inter-Religioso Inter-
nacional sobre “Fraternidade Humana”, 
onde permaneceu até o dia 5 do mesmo 
mês, na capital, Abu Dhabi.

2021

Iraque

A 5 de março, o Papa esteve três dias no 
Iraque. Com visitas às cidades de Bagdá, 
Najaf e Erbil, a viagem é considerada a mais 
arriscada em todos os seus anos de pontifi-
cado, dada a violência no país e a pandemia 
de COVID-19.

Telma Pinguelo/MS

As visitas memoráveis do Papa Francisco
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Pope Francis on Monday (25) asked for 
“forgiveness for the evil committed” 
against Canada’s natives, particularly in 
the boarding schools for children run by 
the Catholic Church and lamented that 
some of its members have “cooperated” 
in policies of “cultural destruction.”

“I am sad. I ask forgiveness,” the Ca-
tholic Church’s high pontiff told 
thousands of natives in Maskwacis, in 

western Canada, where he arrived Sunday 
(24) for a “penitential pilgrimage”,  a ges-
ture they had hoped for years.

Referring to a “devastating error,” Pope 
Francis acknowledged the Church’s res-
ponsibility in a system in which “children 
have suffered physical and verbal, psycho-
logical and spiritual abuse.”

In total, the pontiff asked for “forgive-
ness” three times, “with shame and cla-
rity,” in what it was the first speech of a 
long-awaited trip, delivered at the site of 
the former Ermineskin boarding school in 
the presence of many survivors from indi-
genous communities such as First Nations, 
Métis and Inuit.

“The place where we are now resonates 
in me a cry of pain, a muffled cry that has 
been with me for the past few months,” he 
shot back, referring to the “traumas” suf-
fered by generations of Indigenous people 
and the “wounds still open.”

Between the late 19th century and the 
1990s, 150,000 indigenous children were 
forcibly conscripted into more than 130 of 
residential schools. There they were isolated 

from their families, language and culture, 
and were often victims of violence. At least 
6,000 children died in these institutions.

The discovery in 2021 of more than 1,300 
unmarked graves near these schools has 
caused a shockwave in Canada, which is 
slowly opening its eyes to this past, des-
cribed as “cultural genocide” by a national 
commission of inquiry.

“Policies of assimilation ended up sys-
tematically marginalizing indigenous peo-
ples (...) Their languages and their cultures 
were denigrated and suppressed,” Francis 
continued. “Remembering the devastating 
experiences that took place in residential 
schools affects us, makes us indignant and 
hurts us, but it is necessary,” he added.

Stressing the need to “remember,” Pope 
Francis, who is now 85 years old, further 
assured that “the apology [was] not an end 
point,” but “only the first step” on the path 
to “healing.” The leader of the Catholic 
Church arrived last Sunday (24) in Edmon-
ton, Alberta, for the first of three stops on 
his trip.

The Pope has already apologized to a de-
legation of native Canadians at the Vatican 
last April but they insisted at the time the 
apologizes would have to be done in Cana-
dian land. After the historical speech from 
Pope, the Governor General of Canada, 
Mary Simon, an Inuk person who beca-
me the first Indigenous person to hold the 
office, urged in a statement that there are 
some truths about Indigenous history that 
are difficult to face - “Indigenous peoples, 
especially Survivors, have lived with a le-
gacy of abuse that has left scars on their 
lives, and on the lives of those who love 
them. Some children and families have ne-
ver recovered. Some children never made 
it home at all”.

Now the journey of reconciliation could 
be long to achieve, but there is some hope 
that Catholic Church and Indigenous can 
work together and make progress. “For 

Indigenous peoples, this is neither the be-
ginning nor the end of the healing journey. 
As a country, we must ask ourselves, Whe-
re do we want to go next? Who do we want 
to be? As we continue our conversation on 
reconciliation, let us all work together in a 
spirit of hope and renewal to help build a 
more just society and a better tomorrow”, 
she mentioned. 

But words won’t be enough to heal the 
scars, it will take more than that to make 
real progress through reconciliation. “To-
day was a day that moved us forward, gi-
ving Survivors words that may help them 
heal. Yet it is also a day that can raise com-
plex emotions, especially as the Papal visit 
continues. It is for each Survivor and their 
families to decide how they feel and what 
they need to move forward. And it is for 
each of us to continue embracing hope and 
supporting reconciliation not just through 
words, but also through actions”

The Catholic Church ran about 60 per 
cent of residential schools in Canada but 
the Canadian government sponsored 
them. The first of these institutions ope-
ned, the Mohawk Institute, opened in 
Brantford, Ont in 1831 and the last one to 
close was The Gordon Residential School in 
Saskatchewan in 1996. The last papal visit 
to Canada took place 20 years ago, in July, 
2002, when Pope John Paul II attended 
World Youth Day. 

Joana Leal/MS

Today was a day that moved us forward, giving 
Survivors words that may help them heal 
Mary Simon

“The place 
where we are 

now resonates 
in me a cry of 
pain, a muf-

fled cry that has 
been with me 

for the past few 
months.”

Pope Francis
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No Canadá existiram cerca de 100 esco-
las residenciais a funcionar em alturas 
diferentes desde 1800 até 1996. Cerca 
de 17 dessas escolas residenciais esta-
vam localizadas em Ontário e cinco reli-
giões diferentes eram responsáveis pela 
sua administração: Católica Romana; 
Anglicana; Mennonite; Presbiterana e 
Igreja Unida (Evangélica). A Católica Ro-
mana foi responsável pela administra-
ção do maior número de escolas na pro-
víncia - sete: Fort Frances; Fort William; 
McIntosh; St Anne’s; St Mary’s; Spanish 
Boys’ School e Spanish Girl’s School. A 
Anglicana administrou seis escolas des-
te tipo: Bishop Horden Hall; Chapleau; 
Mohawk Institute; Peican Lake; Shing-
wauk e Wawanosh. Os Mennonite ad-
ministraram a Cristal Lake e a Stirland 
Lake e os presbiteranos a Cecilia Jeffrey 
e a Igreja Unida o Mount Elgin. 

Da lista das 17 escolas residenciais de 
Ontário uma das mais antigas do 
país e que está localizada mais pró-

ximo de Toronto era a de Mohawk que ope-
rou entre 1831 e 1970. O número de crian-
ças indígenas matriculadas nesta escola de 
Brantford, Ont oscilava entre 90 a 200 alu-
nos por ano e depois do seu encerramento 
acabou por ser transformada em Instituto 
de forma a ensinar às futuras gerações o 
que foram as escolas residenciais. Sobre-
viventes desta instituição relataram ter 
sofrido abuso físico e sexual e diziam que a 
comida que era servida estava muitas vezes 
estragada. 

Na semana em que o Papa Francisco vi-
sitou o Canadá e pediu desculpa à comu-
nidade indígena pelo papel da igreja cató-
lica romana na destruição da sua cultura 
e por anos de abusos e de “mentalidade 
colonial”, o Milénio Stadium ouviu a opi-
nião da maior arquidiocese do Canadá -  a 
Arquidiocese de Toronto. Abaixo publica-
mos a entrevista com o diretor interino 
de relações públicas e comunicações da 
Arquidiocese de Toronto, Mark Brosens. 
Curiosamente o arcebispo da Arquidioce-
se de Toronto, Thomas Collins, foi um dos 
cardeais que participou no conclave papal 
de 2013 que elegeu o Papa Francisco, aquele 
que viria a criar um novo capítulo na histó-
ria do Canadá. 
Milénio Stadium: O Papa já tinha pedido 
desculpa em Roma quando uma delegação 
de sobreviventes de escolas residenciais 
visitou o Vaticano na Primavera. Porque é 
tão importante pedir desculpa novamente 
em solo canadiano?
Mark Brosens: Na Igreja do Sagrado Cora-
ção, em Edmonton, o Papa Francisco par-
tilhou que ficou comovido com as histórias 
dos delegados indígenas que se encontra-
ram com ele em Roma e que contou a es-
ses delegados: “qualquer processo de cura 
verdadeiramente eficaz requer ações con-
cretas”. Vir ao Canadá e oferecer cura e re-
conciliação aos milhares de povos indíge-
nas que participaram em eventos de visita 
papal até agora é, de facto, uma ação con-
creta. Apresentar um pedido de desculpas 
sobre esta terra torna o processo de recon-
ciliação muito mais real para os muitos que 
não puderam viajar à Europa na Primavera 
passada para se encontrarem com o Santo 
Padre.
MS: O Papa Francisco disse que embarcou 
numa “peregrinação penitencial”. O que é 
que isto significa?
MB: Em Maskwacis, Alberta, o Santo Pa-
dre disse que veio à “terra natal... para vos 
contar pessoalmente a minha dor, para im-
plorar o perdão, a cura e a reconciliação de 
Deus, para expressar a minha proximidade 
e para rezar convosco e por vós”. O Santo 
Padre viu a dor que alguns povos indígenas 
sentem hoje por causa do legado do siste-
ma escolar residencial. E onde há dor desta 
história, recai sobre todos os canadianos - 

desde os padres até ao primeiro-ministro 
- a procura do perdão. Cristo conforta os 
que sofrem e o Santo Padre está a levar essa 
mensagem àqueles que precisam dela.
MS: O relatório de Verdade e Reconciliação 
da Escola Residencial Indígena de 2015 ape-
lou aos grupos religiosos para renunciarem 
à Doutrina da Descoberta. As Igrejas Angli-
cana e Unida já o fizeram. Acredita que a 
Igreja Católica também deveria renunciar 
a esta doutrina?
MB: O processo de cura e reconciliação 
com os povos indígenas é um processo 
em que a Igreja tem estado empenhada há 
décadas e esta jornada vai continuar por 
muitos anos. Não há soluções rápidas para 
estas questões. Vai exigir uma investigação 
contínua e discussões sobre a verdade do 
nosso passado e sobre a melhor forma de 
avançarmos juntos. Estou feliz por ver que 
a Santa Sé se tornou tão ativa na reconci-
liação porque o futuro de questões como a 
Doutrina da Descoberta está nas suas mãos.
MS: Várias identidades católicas concor-
daram em esforçar-se para criar um fundo 
de cura e reconciliação de $25 milhões de 
dólares para antigos estudantes de escolas 
residenciais, ao abrigo do Acordo de Es-
tabelecimento de Escola Residencial, mas 
numa fase inicial foram angariados apenas 
$4 milhões de dólares.  No Outono passa-
do, a igreja anunciou um novo plano para 
angariar $30 milhões de dólares em cinco 
anos para um Fundo de Reconciliação In-
dígena que pagaria por projectos de apoio à 
cura e reconciliação. Quanto é que já con-
seguiram juntar até agora e porque é que 
este dinheiro é tão importante?
MB: A Arquidiocese de Toronto vai realizar 
uma recolha especial em todas as nossas 
paróquias no fim de semana de 1/2 de outu-
bro para apoiar o nosso compromisso de $6 
milhões de dólares ao longo de cinco anos 
para o Fundo Nacional de Cura e Reconci-
liação no valor de 30 milhões de dólares. 
Gostaria de pedir aos católicos que apoiem 
esta coleta especial porque faz parte da 
missão cristã de amar o próximo. O clero 
católico tem uma profunda compreensão 
da grande necessidade de assistência que 
existe em muitas comunidades indígenas. 
Como parte do Acordo de Estabelecimento 
de Escolas Residenciais Indígenas, as enti-

dades católicas concordaram em fornecer 
$25 milhões de dólares para construir, du-
rante 10 anos, comunidades, aconselhar e 
apoiar atos voluntários. Esse compromisso 
foi excedido em cinco anos (para além dos 
$29 milhões de dólares que as entidades ca-
tólicas pagaram em dinheiro). A necessida-
de é muito grande porque ainda há muito 
mais trabalho a fazer para ajudar os nossos 
irmãos e irmãs indígenas e eu pediria aos 
católicos que apoiassem este fundo de cura 
e reconciliação com a mesma generosidade 
que demonstram noutras coletas especiais.
MS: Os sobreviventes das escolas residen-
ciais têm vindo a pedir justiça e reconci-
liação. Acha que depois deste pedido de 
desculpas vai ser mais fácil alcançar a tão 
desejada cura?
MB: Sempre que participo na celebração 
de uma missa com a comunidade indígena 
fico sempre impressionado com a sua pro-
funda fé e compromisso com Cristo. A Mis-
são dos Povos Nativos no extremo leste de 
Toronto tem sido um centro de culto para 
os nossos católicos indígenas urbanos du-
rante décadas, tal como o são as igrejas que 
servem a comunidade indígena em todo 
este país. Durante a visita papal, os cana-
dianos puderam ver a fé do povo indígena 
e foi uma visão inspiradora. Os católicos 
devem estar gratos pelo seu compromisso 
para com Deus e a Igreja.
MS: O que significa este assumir de erros 
para os 1,2 mil milhões de católicos cana-
dianos?
MB: Todas as visitas papais trazem uma 
grande energia e uma fé renovada àqueles 
que as vivem. O Cardeal Collins partilhou 
comigo que todos os eventos das visitas 
papais a que assistiu foram experiências 
maravilhosas de boas-vindas. Ele diz que 
viu tantas pessoas sorridentes e felizes que 
seguravam cartazes a dizer “Nós amamos-
-te”. A Igreja, como com todas as pessoas, 
pode sempre aproximar-se de Cristo, e as 
visitas papais dão lições a todos aqueles que 
o ouvem sobre como ser mais parecido com 
Cristo.

Joana Leal/MS

Igreja Católica Romana administrou 
7 escolas residenciais em Ontário

Mark Brosens, relações públicas e comunicações da Ar-
quidiocese de Toronto. Créditos: DR.
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Nessa última semana o Canadá esteve 
no centro da atenção mundial em função 
da visita de seis dias do Papa Francis-
co ao país. A estadia foi nomeada “uma 
viagem penitencial” que era aguardada 
com ansiedade pela comunidade indíge-
na canadiana e seus descendentes. 

O tão aguardado pedido de desculpas 
do Sumo Pontífice chegou logo no 
segundo dia, em Edmonton, Alberta, 

num local simbólico, onde funcionou uma 

das maiores escolas residenciais do país. Na 
plateia milhares de indígenas, entre sobrevi-
ventes desse sistema às gerações que vieram 
a seguir, mas que seguem marcadas pelos 
atos brutais que mancham a nossa história.

O Papa Francisco assumiu a responsa-
bilidade pela cooperação institucional da 
Igreja com a política de assimilação cultural 
“catastrófica”, que a Comissão de Verdade 
e Reconciliação do Canadá considerou que 
equivalia a um “genocídio cultural”. A es-
timativa é de que 150 mil crianças das First 
Nations, Inuit e Métis entre os 4 e os 16 anos 
tenham frequentado as escolas residenciais 
no Canadá onde foram sujeitas a abusos físi-
cos e sexuais sem que nada fosse feito. Essas 
escolas foram criadas pelo governo Federal 
para afastar as crianças da sua cultura e ca-
bia às igrejas a função de administrá-las. A 
Igreja Católica foi a responsável pela gran-
de maioria, operavam 66 das 139 escolas do 
Canadá.  Entre uma das pessoas que ouviu 
com atenção o que foi dito pelo pontífice, e 
que ressoou fundo na alma e coração, es-
tava Leigh MacDonald Costa, de 52 anos, 
cuja mãe e os ancestrais frequentaram o 
sistema de escolas residenciais. Ela nasceu 
em Toronto, mas a mãe nasceu na Serpent 
River First Nation, uma comunidade loca-
lizada entre Sault Ste. Marie e Sudbury ao 
longo do Canal Norte do Lago Huron. Ainda 
na primeira infância foi entregue à adoção 
e criada por uma família católica europeia 
branca. Só na idade adulta foi conhecer e ter 
contato com a mãe biológica e avós e com a 
comunidade indígena a que pertence.

Desde muito pequena conta ter tido a 
sensação de “não pertencimento”, já que 
apesar de ter sido criada por uma família 
branca ainda era a “menina indígena” e 
anos mais tarde quando finalmente conhe-
ceu sua família biológica o sentimento veio 
à tona mais uma vez, já que na comunidade 
indígena era “a indígena da cidade”. Leigh 
acompanhou as dificuldades emocionais e 
a dependência enfrentadas pela mãe bio-

lógica, sobrevivente desse sistema cruel de 
doutrinação, e sente que a sua vida foi pro-
fundamente afetada por essa história que 
marcou negativamente o Canadá.

Muito embora considere o pedido de 
desculpas do Papa Francisco um marco 
histórico ainda acredita que muita coisa 
precisa ser feita por parte da Igreja Católica 
e também do Governo canadiano para que 
o povo indígena possa de fato curar as fe-
ridas do passado e viver de maneira digna, 
honrando e celebrando as suas tradições. 
Milénio Stadium: O que significa para você 
e sua família esta “viagem penitencial” do 
Papa Francisco ao Canadá e em especial o 
pedido de desculpas aos sobreviventes de 
escolas residenciais indígenas e suas famí-
lias pelo papel que a Igreja Católica Romana 
desempenhou naquelas instituições?
Leigh MacDonald Costa: Eu acho que é 
importante que a Igreja realmente reco-
nheça e fale sobre aquilo que eles mantive-
ram em silêncio por tantos anos. Na minha 
opinião, o Papa Francisco está fazendo um 
esforço sólido em nome da Igreja Católica 
para assumir a responsabilidade pelo pa-
pel que desempenhou no desenvolvimento 
das escolas residenciais. Embora este seja 
um assunto dominante nos noticiários há 
pouco mais de um ano, não é a primeira vez 
que é abordado. Lembro-me de assistir a 
um filme da CBC em 1989 chamado “Whe-
re the Spirit Lives”. Esta foi a primeira vez 
que aprendi sobre escolas residenciais. Não 
foi algo ensinado na história do Canadá 
quando frequentei o ensino primário e se-
cundário nos anos 80. Depois de assistir ao 
filme, fiz muita pesquisa sobre escolas re-
sidenciais. Acabei escrevendo muitos tra-
balhos de pesquisa na universidade sobre o 
assunto. Fui adotada por uma família bran-
ca quando criança. Não conheci a minha 
mãe biológica até 2010. Através de telefo-
nemas e reuniões com ela, aprendi sobre 
as experiências da minha família biológi-

ca nas escolas residenciais. Meus bisavós, 
avós e minha mãe frequentaram a escola 
residencial. Quando minha mãe biológica 
e seus irmãos frequentaram a instituição, 
era de se esperar que todos os indígenas da 
reserva fossem para um internato. Estas 
foram as palavras da minha mãe biológica 
para mim. Ela não falava muito sobre suas 
experiências lá. Mas disse que, quando vol-
tava para casa nas férias, não tinha uma co-
nexão com a sua família. Ela disse que seus 
pais não eram afetuosos com ela e por isso 
ela nunca aprendeu a ser afetuosa com seus 
próprios filhos. Então, em certo sentido, 
ela perdeu sua capacidade de demonstrar 
sentimentos. Isso sempre me deixou mui-
to triste por ela, porque, embora tenhamos 
nos conhecido mais tarde em sua vida, 
pude ver as lutas significativas que ela teve 
em seus relacionamentos. Tanto com seus 
irmãos quanto com seus filhos. Não posso 
falar por minha mãe biológica ou por ne-
nhum de seus ancestrais, mas para mim, o 
reconhecimento do chefe da Igreja Católi-
ca significa que os anos de dor reprimida e 
perda de cultura, idioma, tradições, família 
e vida que muitos sofreram estão finalmen-
te sendo trazidos à tona. Essa parte da nossa 
história não está mais sendo “varrida para 
debaixo do tapete” e está sendo reconheci-
da pelo que era: um genocídio cultural.
MS: Como as experiências de sua mãe e an-
cestrais nas escolas residenciais afetaram 
você e sua vida? Alguma vez eles falaram 
sobre a experiência que tiveram nesse sis-
tema com você?
LMC: Como eu disse anteriormente, minha 
mãe biológica não me contou muito sobre 
as experiências dela nas escolas residen-
ciais. Ela frequentou dos 5 anos até os 15 ou 
16 anos. Eu sei que além de ter perdido as 
suas tradições e cultura, a família dela foi 
dilacerada. Isso a afetou por toda a vida e ela 
nunca foi capaz de se apegar ou criar laços 
de afeto como deveria seja com seus pais, Leigh MacDonald Costa. Créditos: DR.

Tenho trauma intergeracional devido às experiências 
de minha mãe biológica em escolas residenciais
Leigh MacDonald Costa
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irmãos ou filhos. Imagino que as experiên-
cias dela por lá também contribuíram para 
sua dependência de álcool durante a vida. 
Ela era uma mulher incrivelmente forte 
e resiliente. Entregar seu bebê para ado-
ção nunca é uma coisa fácil de fazer, mas 
ela sabia que não poderia me dar o que eu 
precisava para crescer e florescer, então ela 
fez o que achou que seria melhor para mim. 
E realmente foi. Eu sou um “60s Scoop 
baby”. Fui adotada por uma família bran-
ca; não tenho noção da cultura ou tradições 
indígenas. Fui criada numa família cató-
lica europeia rigorosa. E esses são valores 
que ainda ressoam em mim. Não consegui 
passar a cultura indígena tradicional para o 
meu filho, o que realmente me deixa triste 
porque isso é uma grande parte de quem eu 
sou. Eu não posso ensinar algo de que eu 
não sei nada. E não é tão fácil aprender es-
sas tradições agora. Nunca me senti aceita 
na comunidade indígena. Quando vou para 
a minha reserva me destaco como uma 
“indígena da cidade”. É difícil se encaixar 
quando você está tão afastado da comuni-
dade. Acho que teria que dizer que tenho 
trauma intergeracional devido às expe-
riências de minha mãe biológica em escolas 
residenciais. Apesar de não ter falado sobre 
suas experiências lá, ela sabia que quando 
engravidasse, aos 16 anos, do primeiro fi-
lho, deveria deixar a reserva. Ela saiu em 
1956 para ir para Toronto porque não que-
ria que seus filhos frequentassem o mesmo 
sistema escolar que tirou tanto dela.
MS: Alguns líderes indígenas disseram es-
tar preocupados que a visita do Papa abra 
velhas feridas e alguns pediram por mais 
apoio à saúde mental dos indígenas. Você 
concorda?
LMC: Com certeza! Minha mãe biológica 
foi compensada com uma quantia desa-
nimadora ($ 17.000) pelo período em que 
frequentou a escola residencial. Isso acon-
teceu quando ela estava já na idade adul-

ta. Eu fui compensada com $ 25.000 por 
ser uma sobrevivente da geração “Scoop 
dos anos 60”. Essas indenizações são ape-
nas um band-aid para um problema muito 
maior. Os $ 25.000 me ajudaram? Claro, 
pude guardar uma quantia para investir 
na educação pós-secundária do meu filho. 
O valor total concedido na ação coletiva 
“Scoop dos anos 60” foi de $ 875 milhões. 
Mas esse dinheiro teria sido muito mais 
bem gasto em apoio à saúde mental e à adi-
ção em comunidades indígenas. Mesmo 
esta visita do Papa Francisco está custando 
ao Governo canadiano $ 20 milhões. Se eles 
estiverem dispostos a gastar tanto em uma 
visita curta, espero que estejam disponíveis 
para gastar a mesma quantia em reservas 
do Norte que não têm sequer água potável.
MS:  Este pedido de desculpas tem um sig-
nificado histórico, mas a pergunta é: é o su-
ficiente? O que mais a Igreja deveria fazer 
para realmente se retratar pelo seu papel 
neste passado trágico?
LMC: Este pedido de desculpas tem um 
enorme significado histórico. Os povos 
indígenas foram silenciados sobre essa 
atrocidade por tanto tempo. Aqui temos o 
Chefe de uma das organizações responsá-
veis por esse genocídio cultural e eles estão 
finalmente admitindo seu envolvimento. 
Não sei se muito mais pode ser feito, mas 
acho que o reconhecimento e a responsabi-
lidade por esse passado é o mais importan-
te. A atual administração não pode com-
pensar os pecados do passado. Imagino que 
alguns podem esperar compensação finan-
ceira da Igreja. E embora isso possa ser útil, 
só ajudará verdadeiramente se os fundos 
forem destinados à cura dos sobreviventes 
e de suas famílias.
MS: O que seria necessário para que se al-
cance uma reconciliação completa e você 
acha que isso será possível?
LMC: O Governo canadiano precisa inten-

sificar e investir na cura das comunidades 
indígenas. Os pagamentos podem ser óti-
mos no momento, mas eles realmente aju-
dam a preservar a cultura indígena futura? 
Existem comunidades remotas neste país 
que não têm acesso a necessidades básicas 
que todos nós damos como garantidas. Isso 
não está certo.  Embora falemos da Igre-
ja Católica e de como ela é o precipício do 
sistema escolar residencial, eles não pode-
riam ter feito o que fizeram sem o apoio do 
Governo canadiano. Foi através deles que 
a Igreja conseguiu o financiamento para 
construir essas escolas. Embora eles já te-
nham compensado os sobreviventes de 
escolas residenciais há décadas por suas 
experiências, este é claramente um pro-
blema muito maior. Filhos de sobreviven-
tes de escolas residenciais estão passando 
por traumas intergeracionais em função 
das experiências de seus pais. E seus filhos 
passarão pelos mesmos traumas. Porque as 
famílias foram destruídas. Você pode ima-
ginar como seria se alguém tentasse tirar à 
força quem você era? Poder celebrar com 
orgulho a sua herança portuguesa. Eu amo 
que a comunidade de vocês tenha celebra-
ções culturais portuguesas anualmente e 
sei o quanto de trabalho é necessário para 
que isso aconteça e espero que todos este-
jam muito agradecidos por poder celebrar 
quem são. Eu amo isso neste país e na ci-
dade de Toronto; sou grata por sermos tão 
multiculturais. Mas não é o caso dos pri-
meiros povos deste país. Não deveria ser 
assim.
MS: Além da Igreja Católica, você acredita 
que o Governo do Canadá deveria ser mais 
proativo em termos de reconciliação e dar 
um melhor apoio aos indígenas neste país?
LMC: O Governo canadiano tem um papel 
ENORME em tudo isso. Quem financiou as 
escolas residenciais? É lamentável que te-
nhamos comunidades indígenas neste país 
que ainda lutam para ter acesso às neces-

sidades básicas. O isolamento em reservas 
remotas sem água limpa é um ótimo exem-
plo disso. Por que o financiamento não está 
sendo colocado nessas comunidades em 
dificuldades? O racismo indígena é defi-
nitivamente uma questão a ser abordada. 
Mas quem continua a contribuir para esse 
racismo sistêmico? O Governo canadiano, 
é claro. Tanta coisa precisa acontecer para 
a cura das comunidades indígenas do Ca-
nadá. Eu não poderia nem dizer onde isso 
deveria começar porque é muito vasto. Eu 
venho de uma comunidade remota, mas 
não consigo imaginar como seria viver 
750 km a Norte de lá. As pessoas em At-
tawapiskat são basicamente esquecidas. 
Reservas foram feitas pelo governo para 
resolver conflitos entre povos indígenas e 
colonos. Mas esta era uma terra indígena. 
Isso parece tão errado. O Governo cana-
diano definitivamente deveria ser muito 
mais proativo em termos de reconciliação. 
Eu sei que há algumas centenas de anos era 
totalmente aceitável saquear e reivindicar 
terras. Mas estamos muitos anos adian-
tados aqui; e agora não é mais assim. Eu e 
meu filho temos “estatuto indígena”. Isso 
significa que temos algumas provisões bá-
sicas do governo, como benefícios básicos 
de saúde e resgate de PST (provincial sales 
tax) no imposto sobre vendas. Todo mun-
do que não é indígena acha que ganhamos 
tudo “de graça”. Esse não é o caso.
O que nossas comunidades precisam para 
sobreviver e prosperar é cura que só pode 
ser feita através da melhoria das comu-
nidades e ajuda com a saúde mental e os 
cuidados com as dependências. Sem isso, 
nossa cultura e comunidades continuarão 
sofrendo.

Lizandra Ongaratto/MS
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Cristina da Costa
Opinião

Mais uma sexta-feira e julho a sair de 
mansinho. Olá, bom dia!

Que tal está? E o que pensa deste cons-
tante rodopio ao qual chamamos 
mundo?

Pois… como diz o velho ditado… à moda 
dos antigos…

Adeus mundo, cada vez pior.
Pior pela confusão, pela má gestão, pela pa-

lhaçada que as pessoas no poder geram para 
nos tentarem confundir. Pé ante pé. A cada 
dia algo diferente, nem sempre para melhor.

Mas antes de passar um pouco à frente 
neste artigo de opinião, digo-vos que não o 
levem muito a peito, respeitem, mas não se 
sintam afrontados. Isto é uma regra de dia a 
dia para todos nós.

As opiniões são isso mesmo – divergen-

tes. Se assim não fosse, seríamos todos um 
só, a pensar da mesma forma. Então, bora lá. 

A religião e a política são tópicos que tento 
evitar, mas estão omnipresentes nas nossas 
vidas. Quer nós queiramos, quer não.

A visita ao Canadá, que teve início esta 
semana, pela parte do elemento mais alto 
da igreja católica, o Sumo Pontífice, Papa 
Francisco, estava planeada há algum tem-
po e creio que era ansiada por alguns. Mais 
que não fosse para aparecerem nas fotos e 
nas redes sociais, como é o caso do nosso 
primeiro-ministro. Bem, resumindo, será 
mesmo que este pedido de desculpa, “I am 
so sorry“, “we are so sorry”, é o quanto 
basta?

Há quantos e quantos anos tanto os po-
líticos como os líderes religiosos estavam 
a par desta forma brutal de silenciar a raça 
indígena? Toda uma vida! Continuaram 
a tirar-lhes o que sempre tiraram, desde 
que os primeiros forasteiros pisaram terras 
canadianas. Tirando-lhes a terra, fazendo 
trocas convenientes de mercadoria e usan-

do esperteza e táticas menos lícitas para os 
iludir. Matando-os. Enganando-os. Isto é o 
que reza a história. Creio que muitas atro-
cidades nem registadas foram. Porque se-
ria agora diferente?  Acabar com uma raça 
porque são diferentes, costumes, culturas e 
cor de pele, como se nada fosse?

Razão têm os povos indígenas e os líderes 
das tribos para estarem exaustos e fartos 
desta raça branca tão manipuladora. Sor-
ry?  Sorry for what?

Mataram até querer e mais não fizeram 
porque parecia mal ou porque lhes “desco-
briram a careca“. Enfim. 

É o que é e vai valer sempre o que vale. 
Os nossos políticos têm tanta ou mais 

culpa no cartório do que a igreja católica. 
Trabalhavam em conjunto. Porque sabiam 
o que se passava “no convento“.

As desculpas são apenas uma ponta do 
“iceberg”.

Não chegam. Nunca vão trazer de volta 
as vidas sanadas. Dinheiro, muito dinhei-
ro, em jogo. Como forma de sanar e sarar a 

ferida.  Não sei ao certo onde vão parar es-
tes milhões, mas também seja lá para onde 
entenderem. Colocar questões que vão ser 
sempre manipuladas e nunca respondidas 
devidamente parece que já não tem senti-
do. As comunidades indígenas dizem agora 
que o pedido de desculpas do Sumo Pontífi-
ce não é bastante e pedem que a igreja em si 
se manifeste. Mais não digo. Este tema está 
a tornar-se um pouco num “jogo da men-
te”. Vou-me deitar. Que joguem. Que ma-
nipulem as peças no tabuleiro de xadrez da 
vida. E tentem lidar com as pessoas como 
isso mesmo, ou seja, como pessoas que são. 
Seres vivos! Com direitos, vontades e res-
ponsabilidades e, não objetos e não mario-
netas que se movem conforme as vontades 
desta ou daquela instituição.
Mais não digo.
Bom descanso e até já,
Cristina

A vida num sopro
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Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá, aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Mergulhamos na conversa entre ��������������� e ������
�������� sobre a sustentabilidade da ����������
�

Contamos a história de �������
��	��������, três cãopinchas 
de terapia na �������������������

Conversamos com ���� uma das revelações da música       
portuguesa 

Partilhamos ���
���������������� com a ajuda da                  
nutricionista ����������������

E analisamos os temas da atualidade em mais um ����������



1129 de julho a 4 de agosto de 2022mileniostadium.com MILÉNIO |  CAPA

Jacinda Ardern, the Prime Minister of 
New Zealand, suggested recently that 
“We will continue to be your single sour-
ce of truth…unless you hear it from us, 
it’s not the truth”.

Political pronunciations such as the-
se conjure up images of a world oc-
cupied by peons who follow a herd 

mentality led by communistic ideals and 
regulations.  It’s a dangerous way of thin-
king but moreover, it’s becoming a realis-
tic way of life as we dumb down society to 
create a new world order.  The world has 
become too noisy with the sounds of tho-
se who want to change the narrative of a 
fair society and continually point fingers at 
the non-conformists who want a fair and 
balanced world.  As the noise of bombs go 

on, fires burning and killing of innocents, 
our political and religious leaders continue 
to speak from prepared texts, vocalizing 
words they don’t believe to a tired popu-
lation.  The pronunciations of leadership 
figures with blank faces and empty eyes 
don’t provide reassurance that “we are 
going to be ok”.

Pope Francis has been on a six-day vis-
it to Canada to “heal” the wounds per-
taining to the abuse suffered by the In-
digenous populations in various parts of 
this country.  Apologies are abound every 
time someone opens a mouth, from the 
Pope to the Prime Minister.  There are not 
enough apologetic epithets available in 
the vocabulary to say sorry about what 
happened in Canada’s residential school 
system.  They say that every opinion starts 

with a story and mine is that this visit and 
all the monikers they attach to truth and 
reconciliation are nothing more than pol-
itical posturing for the sake of calming 
political activism and satisfying an innate 
need to ask for fake forgiveness from the 
wounded whose only interest is money.  
Remember how many apologies Tru-
deau has made and indigenous reserves 
still do not have drinking water, but they 
can breathe all the carbon they want.  To 
think at a micro level, the catholic and 
other churches involved in the fiasco of 
residential schools were following rules 
prepared by the Canadian government 
who followed the principles of destroy 
and conquer, historically adopted by the 
discoverers of the world, including the 
Portuguese long ago.  The colonization 

of Canada and displacement of Indigen-
ous populations was no different than the 
methods always used.  Was it fair?  Impos-
ition of pain and cultural eradication is a 
subjugation of who we are as individuals 
and people.  However, this mental en-
slavement happens every day with immi-
gration and those who are restrained such 
as the Uyghurs in China.  The Pope and 
all apologists for what happened in Can-
ada continually refer to “Truth and Rec-
onciliation”.  The problem is that there is 
not truth from any of the  sides and recon-
ciliation is politically motivated without 
coming from the heart.  For changes to 
happen, the motives and implementation 
have to be authentic and not politically 
motivated.  The Pope is a good man but 
he is also the representative of a business 
conglomerate, which has not been trans-
parent, and continually fighting scandals 
and public embarrassment.  He has not 
apologized for the church but only for 
members of the catholic faith.  I don’t 
want the Pope to apologize for me and he 
should stop encouraging the self-victim-
ization principles being used by most for 
financial and political gain.  

Over the last 100 years, the fire engine 
alarm sirens have gotten six time louder 
than they were previously and that’s how 
the world is living today.  It’s about those 
who scream the loudest about nothing-
ness instead of using the power of silence 
and reflection to really understand what’s 
wrong with this sick world controlled by 
egomaniacs and wannabes.  For “Truth 
and Reconciliation” to exist in this coun-
try, we have to understand what the words 
mean.  Pope Francis you are the symbol 
for the two words, but please don’t come 
to Canada and just tell us what you think 
we want to hear.  Let us all close our eyes 
and find peace within the light so we can 
respect each other. 

Manuel DaCosta/MS

The Sounds of Silence are Heavenly

Editorial English version



A informação, a análise e a opinião na Ca-
mões TV. Nesta edição Manuel DaCosta e 
Vítor Silva trazem para a conversa temas que 
estão a dominar a atualidade no mundo. 

Sáb 21h

Conversámos com a jovem cantora Nena, a voz 
do estrondoso sucesso “Portal do Sol” e que 
mais recentemente lançou “Do meu ao teu cor-
reio” e “Passo a Passo”. A também compositora 
é uma das grandes revelações do atual cenário 
musical português.

Dom 17h

A informação do Quebeque todas as terças, 
quintas e sextas-feiras às 20h. Repetição às 
23h30.

Ter/Qui/Sex 20h

Sáb 14h30

Nesta edição estivemos à conserva com Luís 
e Anisa, um casal que corre o mundo de bici-
cleta dando vida ao projeto World Sketching 
Tour.

Neste episódio do Body&Soul vamos des-
cobrir quais são os hábitos diários que 
estão a acelerar o seu envelhecimento. 
Junte-se a nós e verá como cuidar do seu 
corpo e mente é mais fácil do que parece!

Dom 16h

Our host Stella Jurgen meets with artists at 
the Toronto Outdoor Art Fair, Part 2 at Nathan 
Philip Square. Her dream of being a doll 
came true at the World of Barbie Tour. There 
she meets with Lucy Treadway, Producer at 
Kilburn Live and John Frieberg, Head of Mar-
keting & Franchise at Mattel Canada. Now 
open by Square One.

Dom 21h

Titanic Tory!

This program will explain why many council-
lors have decided not to seek reelection. We 
will explain why John Tory has no moves left 
other than play ball with Doug Ford and his 
new agenda.

We will give you the war room explanation of 
what just happened with the province & the 
city when it comes to our new future.

Fri 19h30

Esta semana no Espaço Mwangolé, fomos 
acompanhar o show da banda Monobloco.  
O grupo carnavalesco Monobloco fez uma 
apresentação em Toronto, na sala de espe-
táculos “The Opera House“.  Seus shows tra-
zem a alegria do samba e do Carnaval.  Neste 
caso foi um Carnaval fora de época. 

Dom 18h30

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã. 

A missa vai chegar-nos todas as semanas 
gravada na Igreja da Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima em Laval (Montreal).

Sáb 9h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880



Alguns dizem que sou a “mãe” da literatura infantil portuguesa; alguns dizem que o 
meu manifesto Às Mulheres Portuguesas incitou ao primeiro movimento feminista 
em Portugal; já me mencionaram como “supermulher” (sinto-me lisonjeada). Se me 
perguntarem quem é a Ana de Castro Osório, eu diria que é alguém que passa 
muito tempo a pensar, a escrever e a ser útil para a sociedade. 

E o que mais é útil para a sociedade? CamoesRadio.com. Podes ouvir programas 
provocadores como o Roundtable, Por Tudo e Por Nada e Biografia Brasileira em 
todo o lado – em casa, numa caminhada, até no carro – 24h por dia. 

Faça download da aplicação através da App Store ou Google Play – é grátis!

O futuro 
da rádio
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A partir de setembro vamos, de novo, abrir portas 
à nossa memória.
A Galeria dos Pioneiros vai receber todos os que queiram
revisitar a história da imigração portuguesa para o Canadá.
Venha! Estamos cá para o receber.

Estamos à procura de um curador/administrador. 
Contacte viana1984@gmail.com

A entrada é gratuita
960 St. Clair Avenue West, Toronto   |   PioneersGallery.ca
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OPINIÃO

 In stereotypical terms, Canadians were 
always known to be the world’s foremost 
apologizers, well known throughout the 
comedy world, for being the quickest 
on the draw, with the “I’m sorry”.  With 
the rise in popularity of social networks, 
arm chair critics worldwide have beco-
me the gatekeepers of our moral and so-
cial fabric.  This has created a culture of 
apologies like the world has never seen.  
Everyone is deathly afraid of being vili-
fied on the world wide web for fear of be-
coming pariahs.  Like anything else, this 
new form of being called to account has 
its plusses and its minuses.  The inter-
net has joined billions of people from all 
over the planet, making it easy to organi-
ze in great numbers, speak with one voi-
ce.  In today’s world of “branding”, it’s in 
any corporation’s best interest to be as 
squeaky-clean as possible, so the most 

powerful people, companies and institu-
tions, are instantly ready to roll out the 
apology wagon whenever deemed ne-
cessary.  When I say deemed necessary, 
I mean as soon as their outed for past 
wrongdoing, which is not uncommon.  In 
the past, apologizing meant admission 
of guilt, (it still does), but today it’s hard 
to ignore the testimonies, documenta-
ries and news items available to everyo-
ne, anywhere.

I don’t know a great deal about religion, 
but, since I was brought up in a catholic 
family, I think I can pontificate, (pardon 

the expression), a little about the catholic 
church.  So, Pope Francis came to the great 
white North to apologize for essentially 
brainwashing native children by taking 
them away from their families in order to 
teach them to forget everything they belie-

ved in and new, (native tongue included), 
in order to fill their young minds with their 
truth, which, if you know anything about 
religion, is the only truth.  However, being 
Catholic didn’t prevent the priests and nuns 
to treat these children in the manner that 
we now all know.  Native North Americans 
have been claiming foul play for decades 
with little to show for it.  A while back, the 
Canadian prime minister finally apologized 
on behalf of the Canadian government, for 
its role in the atrocities, the very least that 
could be done.  The catholic church has 
committed many wrongs over many hun-
dreds of years and it’s been in the last few 
decades that they’ve been forced to open 
up and admit that not all has been right for 
a good, long time.  After all that has happe-
ned in the past to Canada’s native people, 
an apology isn’t going to make anyone feel 
much, if any, better, but it is an apology, 

albeit forced.  although I applaud this mo-
destly more hip pope for doing something 
that the church should have done long ago, 
I just get the feeling that most of his under-
lings aren’t very pleased with the admis-
sion.  They like to play their cards close and 
many still believe apologizing is a sign of 
weakness.  The church has been weakened 
severely because of its dark past, like any 
large institution, many skeletons reside in 
their gilded closet and prefer to keep them 
there, carrying on business as usual, but in 
these days of digital information, you can’t 
afford to keep quiet.   

  Yes, I believe Pope Francis came to Ca-
nada to shine a brighter light on the catho-
lic church, but by being there, he could feel 
first hand, the pain caused by his predeces-
sors, so that’s a good thing.

Fiquem bem.
Raul Freitas/MS

Habemus Papem P.R.
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Is John Tory the mayor of the great city of 
Toronto having some difficulties keeping 
the ship from sinking fast? You have had 
several councilors leaving this John Tory 
administration very quickly and the most 
recent shocker to announce that he is 
not running again this coming October is 
Michael Layton the son of the late Jack 
Layton. There has been one announce-
ment after another over the past seve-
ral months by sitting councilors having 
a change of heart and either not running 
again or bailing to run on this past pro-
vincial election. Regardless of the fact 
that these folks are jumping off the ship 
and not wanting to be associated with 
this administration, the most important 
question one needs to ask is why?

Why are many sitting councilors 
not seeking reelection?

When you reflect for a minute 
on John Tory and his administration thus 
far as mayor of Toronto, l draw a blank. I 
have racked my brain and reflected on his 
tenure thus far and his significant accom-
plishments are few. I truly cannot think 
of one issue that this mayor can take any 

credit for during his tenure so far. The only 
issue that sticks out for me personally is 
the smart track campaign promise that 
he made during the election, but l do not 
believe that anything has been delivered 
on this or any transportation issues. John 
Tory’s rhetoric goes on and on and when 
you stop for a minute to try and understand 
what he is saying.... I draw a blank.

If you look at the councilors who have 
decided not to run, they are all folks that 
were thinking of taking a run for mayor. 
Many of them were actually promised that 
this would be his last term and would not 
seek reelection in 2022, but he changed 
his mind and decided to run again. Many 
of these councilors have decided to walk 
away from this administration because 
many did not want to be associated with 
what l believe will be a sinking ship. Tory 
in his crafty and underhanded style has 
created an environment at city hall that 
many of these councilors did not want to 
be associated with John Tory.

The newfound admiration club between 
Ford and Tory is also another factor that 
folks like Layton want no part of. The new 
powers that the premier will be bestowing 
on the Toronto mayor is a brilliant move 
on the part of Doug Ford and all his friends 
and associates. Mike Layton and others 
realized that these new powers that will be 
given to the mayor of Toronto and Ottawa 
will change the city once the powers are  

implemented. John Tory in many ways is 
being used by the premier to set up many 
changes moving forward especially when 
it comes to the planning and the future in-
frastructure of Toronto.

Making the city of Toronto council  smal-
ler, giving the two largest cities in Ontario 
sweeping new powers that can override 
council decisions and having the province 
and Ford nation with a huge mandate. This 
is either brilliant planning or a strategic 
game for the future.

All the stars have lined up for Doug Ford 
and John Tory has really no other move to 
make except go along with these sweeping 
changes by Ford. Tory has been cornered 
by Ford nation to the point that many of 
these moves would be made with  or wi-
thout his support and John Tory has seen 
the writing on the wall and has accepted 
Doug Ford and these new moves. This 
may or not be John Tory’s last kick at the 
can because of his personal desire to leave 
some type of legacy. Mayor Tory has sold 
out to the province and many around him 
have realized this and have jumped off the 
ship called titanic.

New sweeping powers along with MZOs 
that the province will hand out could 
change this province for good and we have 
no real say. The Ford mandate gives him 
the current right to make moves and im-
plement what he feels is best for Toronto 
and the province. Whether we agree with 

this or not, he has the mandate to imple-
ment change.

A strong mayor is a weak system for 
Toronto and that is what is needed to im-
plement change whether it is done by this 
mayor or the premier.  We have never seen 
this many councilors jump off with no real 
effort to try and speak their minds such 
as Ana Bailao, Joe Cressey, Mike Layton, 
Denzil Minnan-Wong, Michael Ford, John 
Filion, Kristyn Wong-Tam and l suspect a 
few other before the August 19 deadline to 
file. You can sense the tide is turning. 

One might say that change is always 
good and fresh faces are always welcomed, 
but this one has a lot of smell behind it and 
change could be a game breaker. When 
you have Michael Layton not seek reelec-
tion you can sense real change.

Don’t be surprised if you see more resig-
nations and folks not running again in this 
up coming election slated for October 24, 
2022. However, on the positive side, the-
re are a great many opportunities for new 
councilors and if you have been thinking 
about running, well now is your time. You 
have up until August 19 of this year to re-
gister and run for council or the school 
boards.

Give it a try, you may get elected....
as there have never been this many open 
spots to fill.

Good Luck!

Vincent Black
Opinion

Titanic Tory...
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Claro que não é só o nosso país que 
sofre de problemas congénitos de eco-
nomia, de política, de sociedade e de 
tantas outras manifestações criticáveis, 
mas porque falo dele, se algum dia me 
dissessem que todos, ou pelo menos os 
maiores, problemas nacionais estavam 
resolvidos, eu passaria a acreditar na 
existência e veracidade de muitos dos 
personagens dos filmes de Walt Disney, 
como a “Bela Adormecida”. Na verdade, 
talvez quando tinha 4 ou 5 anos, impres-
sionado pelo écran “gigante” do velho 
Monumental de Lisboa, saía “iluminado” 
e sonhador do cinema, acreditando que 
os contos de fadas eram realizáveis. 

No entanto e muito mais tarde, ao 
ler partes do “Livro das mil e uma 
noites”, dei conta da perversidade 

humana ao compreender que “Ali Babá 
e os Quarenta Ladrões” era uma imagem 
mais fiel da realidade do mundo que me 
envolvia.

Tudo isto para vos tentar dizer que eu, 
nascido para este mundo no fim dos anos 
40 do século passado, nunca vivi neste país 
sem o considerar sem grandes problemas, 
que foram mudando de caráter e amplitude 
ao longo dos tempos. Razão por que con-
fesso que, para mim, Portugal sem proble-
mas… não tem graça! Não porque os pro-
blemas e nomeadamente os grandes, sejam 

engraçados, mas porque não estamos habi-
tuados a viver sem eles!

Colocando de parte esta minha carica-
ta introdução pessoal, afinal quais são os 
nossos principais problemas atuais que nos 
afetam?

O Serviço Nacional de Saúde continua a 
dar que falar aos noticiários televisivos, pe-
las dificuldades que enfrenta em cumprir 
as suas previstas funcionalidades em várias 
áreas das especialidades médicas, obrigan-
do os utentes a grandes deslocações na pro-
cura de profissionais médicos disponíveis. 
O problema é que não há médicos especia-
listas suficientes no serviço público, por-
que os salários não são tão atrativos como 
os praticados nos hospitais e clínicas priva-
das. A situação não é nova e, no contexto da 
concorrência que é cada vez maior, a mi-
nistra da Saúde propõe pagar aos médicos 
do SNS, um complemento salarial pelas ho-
ras extraordinárias que estes façam no pe-
ríodo estival, quando existe maior carência 
de médicos em virtude das suas férias, tal 
como se adiarem os respetivos períodos de 
descanso formal. Um remendo que nem 
muitos médicos parecem aceitar e a tenta-
tiva de mais um adiamento na necessária 
grande reestruturação do nosso SNS.

A guerra na Ucrânia, que tem afetado 
todos os países europeus, prolonga-se nos 
seus efeitos.

Sendo o aumento e carência dos com-
bustíveis, gás e petróleo, uma das grandes 
dificuldades que se colocam ao conjun-
to dos países da UE, a Comissão Europeia 
(CE) vem agora propor que todos os países 
cortem 15% do gás que consomem, entre o 
próximo agosto e março de 2023, em soli-
dariedade entre uns e outros. Uma propos-

ta que não foi aceite pelo Governo portu-
guês (nem o espanhol e o grego), que evoca 
a enorme seca que nos atinge e que provo-
ca uma acentuada queda da nossa energia 
hídrica, obrigando as centrais elétricas a 
utilizarem os combustíveis que agora nos 
querem diminuir. No entanto, esta propos-
ta da CE vai ser votada por maioria simples 
entre os seus membros, o que pode provo-
car a sua aceitação pelos grandes países in-
dustriais. Questão interessante que poderia 
levantar a ancestral discussão sobre a razão 
por que a UE (França…) nunca aceitou a 
realização de gasoduto que ligasse a Penín-
sula Ibérica ao resto da Europa, benefician-
do os países ibéricos da mesma fonte de de-
senvolvimento energético. “Les Uns et les 
Autres” não são todos iguais!

Por razões semelhantes, aos quais se jun-
ta a especulação e a disrupção de muitos 
circuitos de distribuição durante a pande-
mia da Covid, a inflação está aí para ficar. 
O Banco Central Europeu decidiu, contra 
aquilo que antes previa, fazer aumentar 
as taxas de juros. Uma situação que afeta 
necessariamente as economias dos países 
europeus com dívidas elevadas, como é o 
caso da Itália, Grécia, Espanha ou Portugal 
e que atua diretamente sobre o aumento 
dos juros das prestações das casas, de quem 
tenha um crédito habitação, obrigando os 
portugueses a fazerem contas à vida, para 
além daquelas que já fazem para suportar o 
aumento de preços dos produtos do cabaz 
alimentar, em consequência da inflação 
que nos tem feito perder poder de compra!

Mas o fim dos juros negativos, que pre-
tende combater a inflação, pode ocasionar 
o perigo de uma recessão económica (que 
já nos aconteceu…) provocando uma crise 

das dívidas soberanas. Daí que o BCE tenha 
criado um mecanismo a que chama TPI 
(Transmission Protection Instrument) des-
tinado a evitar que alguns países, nomeada-
mente os periféricos onde nos integramos, 
possam vir a sofrer pesadas consequências. 
Veremos se o TPI funciona. Affaire a suivre!

De qualquer forma, o Governo português 
decidiu que em setembro irá lançar um 
novo pacote de medidas de apoio às famí-
lias e empresas, para compensar a inflação 
e a subida das taxas de juro. Espero na al-
tura não ter de me recordar do Sérgio Go-
dinho e “Com Um Brilhozinho Nos Olhos” 
afirmar: ”…soube-me a pouco”!...

Porque afirmei que “Portugal sem pro-
blemas…não tem graça!” não queria, antes 
de partir de férias, despedir-me de vós sem 
comentar uma “séria” situação engraçada 
que se passou na Assembleia da República 
na passada quinta-feira, 21.07.

André Ventura, o agitador presidente do 
“CHEGA”, fez um dos seus habituais e es-
trondosos discursos contra os estrangeiros 
e imigrantes em Portugal e foi repreendi-
do pelo Presidente da AR (PAR) por estar a 
colocar em causa a Constituição do país e 
a valiosa atividade económica desses imi-
grantes para Portugal. Ventura não gostou 
e, vociferando contra o PAR, fez com que 
o seu grupo de deputados abandonasse a 
Assembleia.

Pergunto eu: sabendo que este ano os de-
putados da AR vão ter de trabalhar até fim 
de agosto e retomar a 7 de setembro, será 
que este habilidoso político mais não fez do 
que conseguir mais uns diazitos de férias 
para os seus correligionários?

Sejam felizes e até setembro. À volta… cá 
vos espero!

Portugal sem problemas… não tem graça!
Luis Barreira
Opinião
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Um muito conhecido fado de Amália Ro-
drigues começa assim: “Foi por vontade 
de Deus…”. A data a que hoje me vou 
referir, não nasceu por vontade de Deus, 
mas pela persistência de Ana Elisa do 
Couto, filha de proprietários rurais mui-
to humildes, nascida no ano de 1926, em 
Penafiel. Depois de se casar e ser mãe, 
percebeu a importância de seus pais 
na vida dos netos, não só no apoio e na 
unidade familiar, mas também na pas-
sagem de testemunho do património e 
das tradições. Essa ideia saiu ainda mais 
reforçada, a partir do momento em que 
tem o primeiro neto e percebe o quão 
importante era o seu estatuto de avó. 
Não descansou, por isso, enquanto não 
se institucionalizou o Dia dos Avós.

Eivada de um espírito de levar esta 
cruzada por diante, e após muita per-
severança, pela resolução 50/2003 

de 4 de junho, a Assembleia de Repúbli-
ca Portuguesa instituiu o Dia 26 de Julho 
como Dia Nacional dos Avós. A escolha fi-
cou ligada ao facto de esse ser o dia de Santa 
Ana e S. Joaquim, pais da Virgem Maria, e, 
como tal, avós de Jesus Cristo e padroeiros 
de todos os avós.

A data escolhida tinha, como qualquer 
outra que não coincida com um feriado ou 
domingo, o inconveniente de poder calhar 
a qualquer dia da semana, impedindo que se 
realizassem, em plenitude, todas as ativida-
des relacionadas com a efeméride. Este ano, 
e por vontade do Papa Francisco, o dia foi 
transferido para o último domingo de julho, 
razão por que vimos as celebrações terem 
acontecido no passado domingo (24), e não 
hoje, quando escrevo a crónica (dia 26), con-
siderado o Dia dos Avós. Não sei o que levou 
o Papa a tomar tal decisão, mas adivinho que, 
dada a proximidade da data dos padroeiros 

com o último domingo de julho, apenas quei-
ra que, assim, avós e netos tenham o dia livre 
para se juntarem nas diversas celebrações, 
sejam elas de caráter religioso ou profano.

Nós somos animais de hábitos, avessos 
à mudança. Alterarem-nos o que é dado 
como adquirido, é o mesmo que chegar ao 
supermercado e encontramos as merca-
dorias fora das prateleiras onde é habitual 
encontrá-las. No início, andamos um pou-
co perdidos. A minha geração, por exem-
plo, habituou-se a celebrar o Dia da Mãe a 
8 de dezembro, Dia da Imaculada Concei-
ção. Mudaram-no para maio, mês de Ma-
ria, mas há ainda quem persista em manter 
a comemoração anterior, sem nunca ter 
aderido à mudança.

Não admira, por isso, que tenha come-
çado a assistir a algumas reações contra 
esta alteração. Há também quem não tenha 
gostado que ao Dia dos Avós ficassem tam-
bém associados os idosos. Ora aqui está um 
adjetivo que, à partida, gera alguma dis-
cordância junto dos que alegam que exis-

tem avós muito jovens. Há, sim senhor, até 
eu fui mãe e avó muito cedo. No entanto, 
se tivermos em conta (os dados são de ins-
tituições que nos merecem credibilidade) 
que os jovens saem de casa, e iniciam rela-
ções estáveis cada vez mais tarde, a próxi-
ma geração de avós tende a ser ainda mais 
velha do que a presente. Por mais jovens 
que nos sintamos, não importa a idade em 
que se atinge a avosidade, mas sim como é 
que os netos nos veem. Aos olhos deles, se-
remos sempre idosos.

Um dia perguntei ao meu neto mais 
novo, se me considerava velha. Não he-
sitou e disse logo que sim, acrescentando 
de imediato: “mas tu és uma avó radical”, 
enumerando o que já tínhamos feito juntos 
e que não seria comum para a maioria das 
avós que ele conhecia.

Libertaram-nos do xaile preto, do lenço 
na cabeça, do avental e dos chinelos com 
que a iconografia nos representava, mas, 
não nos iludamos, avosidade rima com 
idosidade.

Aida Batista
Opinião

A força da rima
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Em assunto de imigração, não se deixe enganar por rumores

CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

416-653-8938
Jason Ferreira, B. Comm, RCIC immigration4canada.ca

1560 Bloor St W, Toronto

Permits de trabalho abertos (qualquer empresa) 
para juventude (18 a 35 anos), processos de residência 

permanente, ofertas de trabalho podem resultar 
em permits de trabalho temporários ou permanentes

Your #1 Choice to Portugal

Lisboa • Porto • Faro
Contacte o seu
Agente de Viagens
TEL: (416)599-3340
FAX: (416)599-3405
WATS: 1-800-268-9135

70 Yorkville Ave, Unit UR10
Toronto, ON M5R 1B9
info@accordtours.com
accordtours.com
Ont.Reg#1649491

“Se me roubarem a casa e eu me queixar 
à Justiça, a partir daí quem acusa o la-
rápio não sou eu, é o Ministério Público.

No processo de acusação, e eventual 
condenação, eu assumo a função de 
Assistente, isto é, de mero auxiliar 

do acusador, que é o Ministério Público.
Embora eu - que sou a vítima do crime 

- seja a pessoa mais qualificada para acu-
sar o autor, precisamente porque sinto na 
pele os danos que ele me causou, e tenho 
conhecimento directo das circunstâncias 
em que o crime foi cometido, a verdade é 
que a lei não me confere a liberdade para 
ser eu a acusar.

A acusação contra os cidadãos em Portu-
gal é um monopólio do Estado e é levada a 
cabo por uma burocracia com emprego ga-
rantido para a vida, que não presta contas a 

ninguém e que não responde por nada da-
quilo que faz - O Ministério Público -. Em 
suma, por uma corporação.

O Estado a acusar cidadãos - o que, no 
caso da acusação ser infundada significa 
persegui-los - num regime político que se 
diz democrático? Mas, então, não foi para 
proteger os cidadãos contra os abusos do 
Estado, que se instituiu a democracia?

Do lado da defesa passa-se algo de seme-
lhante. Se eu for incriminado por alguém e 
constituído arguido, a partir daí estou im-
possibilitado de me defender.

A liberdade para me defender é zero. A 
lei manda que eu nomeie um advogado 
para o fazer. O monopólio da defesa em 
Portugal é uma prerrogativa de uma outra 
corporação - a dos advogados, acreditados 
na respetiva Ordem.

Naturalmente, a capacidade para julgar 
pertence ainda a uma terceira corporação 
- a dos Juízes.

Existem características e privilégios que 
são específicos de cada umas destas três 
corporações, mas existe pelo menos uma 
característica que lhes é transversal e co-
mum, e um privilégio também. A caracte-

rística comum é a de que são todos juristas.
O privilégio comum é o de que os mem-

bros destas três corporações gozam de um 
estatuto de imunidade, não respondendo 
por aquilo que fazem no exercício das suas 
funções.

Eu posso queixar-me do mau trabalho 
profissional de um médico, de uma fabri-
cante de chocolates ou de automóveis, e até 
levá-los à prisão. Mas eu nunca me poderei 
queixar contra os juristas - porque a queixa 
não terá seguimento judicial - do mau tra-
balho profissional de um advogado, de um 
magistrado do Ministério Público ou de um 
juiz, mesmo que todos tenham contribuído 
para me meter indevidamente na prisão.

Não é necessário elaborar sobre as con-
sequências que daqui resultam para a qua-
lidade da Justiça no país e para os sofrimen-
tos e abusos a que os cidadãos ficam sujeitos 
por esta “Justiça”.

Mas não apenas isso. Todos nós, ainda 
jovens, formamos uma ideia do que é fazer 
justiça - um juiz ladeado por duas pessoas, 
uma que é vítima do crime, a outra que é ré, 
fazendo perguntas a uma e a outra até che-
gar à verdade, e depois proferir a sentença.

Esta ideia do que é fazer justiça ficou para 
sempre consagrada de forma paradigmáti-
ca na sentença de Salomão. Ladeado pelas 
duas mulheres que reclamavam a mater-
nidade da criança, em diálogo com uma e 
com a outra, fazendo prova de uma enorme 
sabedoria - que deve ser apanágio de todos 
os juízes - ele chegou primeiro à verdade. 
E, depois, fez justiça.

Mas como é que Salomão poderia hoje fa-
zer justiça em Portugal se, em lugar de estar 
ladeado pelas mulheres, ele estaria neces-
sariamente e por força da lei ladeado por 
um advogado, de um lado, e por um ma-
gistrado do Ministério Público, do outro, 
nenhum deles sendo a verdadeira mãe da 
criança e a nenhum deles doendo - como 
só pode doer a uma mãe - ver o seu filho ser 
cortado ao meio?

Sim, como poderia Salomão fazer hoje 
justiça em Portugal se, ao longo dos anos 
do Processo e das múltiplas sessões e di-
ligências, as duas mulheres, sentindo a 
inutilidade da sua presença, há muito não 
compareciam - e se, entretanto, a criança 
já se tinha tornado um adolescente com 
barbas?”

A liberdade para 
me defender é zero

Pedro Arroja
Opinião
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O pastel de nata na geografia múltipla dos 
destinos dos emigrantes portugueses

Uma das mais populares especialida-
des da doçaria portuguesa, os pastéis 
de nata, também muito conhecidos por 
pastéis de Belém, um verdadeiro símbo-
lo nacional aquém e além fonteiras, en-
contram-se fortemente implantados no 
seio das comunidades portuguesas es-
palhadas pelos quatro cantos do mundo.

Muitas são as pastelarias lusas disse-
minadas pela geografia da diáspora 
que ao longo das últimas décadas 

têm ampliado o sabor inconfundível do 
mais internacional bolo português, e que 
através do mesmo têm gerado uma das suas 
mais importantes fontes de receitas.

 Em vários países europeus, que acolhem 
emigrantes portugueses, facilmente se en-
contram pastelarias onde se pode saborear 
a especialidade mais prestigiada da doça-
ria nacional. Em França, o país do mundo 
com o maior número de portugueses emi-
grados, a “Pastelaria Belém”, a “Comme à 
Lisbonne” ou a “Canelas”, são conhecidos 
espaços onde se pode comer pastéis de nata 
em Paris.

Na rota do pastel de nata, entre os portu-
gueses emigrados na Europa, encontram-
-se também, por exemplo, a “Pasteleria 
Lisboa”, na capital espanhola; a “Lisboa 
Patisserie”, na capital inglesa; a “Pâtisse-
rie Garcia”, na capital belga; a “Pastel de 
Nata”, na capital norueguesa; a “Pastelaria 
A Galão”, na capital alemã; ou a “Nata Lis-
boa”, na capital austríaca. 

O cenário de diversidade e qualidade deste 
genuíno cartão de visita da doçaria nacio-
nal nas comunidades lusas fora da Europa é 
idêntico. Desde a América do Norte, onde no 
Canadá, em Toronto, por exemplo, encon-
tramos a “Nova Era Bakery” a “Caldense Ba-
kery & Pastries” ou “Doce Minho Pastry And 
Bakery”; e nos Estados Unidos, a “Taunton 
Ave Bakery”, em East Providence, o “Por-
tuguese Tasty Desserts” na Califórnia, a “Tia 
Maria’s European Cafe, em New Bedford, 

ou a “Jordan’s Bakery”, no Ironbound. Até 
ao maior país sul-americano, mormente no 
Brasil, onde a “Casa Mathilde” em São Paulo, 
ou a “Casa das Natas Copacabana”, no Rio de 
Janeiro, são pontos afamados para degustar 
uma das maravilhas da doçaria portuguesa.

Nesta esteira, encontramos também, por 
exemplo, a “Lord Stow’s Bakery”, em Ma-
cau, na China; o “Nata de Cristiano’s” em 
Tóquio, no Japão; o “Café Contienental”, em 
Moçambique; a “Sweet Belem Cake Bouti-

que”, em Sydney, na Austrália; ou o “Nat-
tas”, no Dubai.

Como destaca, o mestrando Chak Hoi 
Tong, na tese Pastel de Nata –

Marco da Gastronomia de Macau, o 
“pastel é sem dúvida em Portugal um sím-
bolo nacional, motivo de orgulho e repre-
sentação da cultura portuguesa”, e encon-
tra-se profusamente presente na geografia 
múltipla dos destinos dos emigrantes por-
tugueses.

Daniel Bastos
Opinião

A Pastelaria Belém, no centro de Paris, é um dos espaços de referência na capital francesa onde se pode degustar um pastel de nata. Créditos: DR.
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Mais do que escrever um artigo de opi-
nião, quero esta semana informar, sensi-
bilizar e sobretudo alertar sobre o que se 
passa neste momento no nosso mundo.

No mapa que acompanha o meu tex-
to, podemos ver claramente que a 
democracia está a definhar e isso 

não é bom para ninguém. Será que nos es-
tamos a aperceber disso? Comecemos pelo 
conceito - a autocracia é um sistema de go-
verno que concentra o poder numa única 
figura. A palavra autocracia é composta de 
duas palavras gregas: auto (“próprio, por si 
mesmo”) e kratos (“poder”).  Algumas mo-
narquias e a ditadura são as principais for-
mas de autocracia. Estes governantes têm o 
poder absoluto de regular as leis e regula-
mentos, conforme sua conveniência e seus 
seguidores atendem às suas ordens. Bem 
podemos dizer que a autocracia é sinónimo 
de ditadura ou tirania. A autocracia é um 
sistema de governo. Que concentra o poder 
e a tomada de decisão numa única figura. 
Nesse sistema de governo, o Presidente não 
tem o dever de responder pelos seus atos 
perante qualquer tipo de controlo ou me-
canismo político e social. Este sistema vem 
já da Grécia Antiga sendo totalmente ob-
soleto. Mas porque está em crescendo? Na 
minha opinião, porque os políticos da de-
mocracia têm apresentado lacunas na sua 
governação e os adeptos do autocratismo 

aproveitam-se disso para vender sonhos 
que não são realizáveis e que, quando a po-
pulação acorda, estão transformados em 
verdadeiros pesadelos.

Num passado não muito distante, a con-
quista do poder era feita pela força, por 
meio de golpes militares, hoje não tem sido 
assim, vejamos o caso da Ucrânia, onde 
o Presidente Zelensky ganha as eleições 
numa campanha de marketing televisivo 
e de redes sociais. Dizendo que, com ele, a 
corrupção acabaria e, passados meses, até 
detetor de mentiras usou para provar que 
os seus colaboradores estavam fora de es-
quemas de corrupção (o que não se veio a 
provar).  A guerra com a Rússia veio dis-
farçar um Governo da Ucrânia autocrata e 
corrupto.  Assim, a subida ao poder aconte-
ce mesmo com eleição popular. Nesta cam-
panha, o candidato a governante diz que 
fará uma série de mudanças que agradam 
ao eleitorado, sendo este levado no engodo 
de uma cortina de fumo. Mas atenção, ain-
da acontece por meio de golpes, lutas ar-
madas ou invasões militares, e sustentadas 
pela violência e pelo medo, veja o exemplo 
da Rússia e China.

Quando se fala em autocratismo lembra-
mos a Rússia czarista, o absolutismo fran-
cês.  A Espanha de Franco ou o Portugal de 
Salazar, o problema é que isso é passado, 
mas hoje vivemos com um mundo onde 
este estado de ditadura se estende a um 
grande território. Podemos mesmo dizer 
que a democracia está em risco com o que 
se está a passar com os movimentos so-
ciais no Líbano, Hong Kong e pela Europa 
e América Latina. América Latina onde o 
Brasil é um exemplo claro e, até há pouco 

tempo, tivemos Donald Trump nos Estados 
Unidos. A Itália está no caminho e Portugal 
com um Chega em crescendo, não esque-
cendo a ultradireita francesa de Marie Le 
Pen. São só alguns exemplos, infelizmente 
temos muitos mais. 

 As práticas e ideias democráticas estão 
em claro declínio. Desde 2008 que o núme-
ro de países com autocracia supera os de 
democracia. Estranho mundo este.

Estejamos atentos. 

“Ninguém pretende que a democracia 
seja perfeita ou sem defeito. Tem-se dito 
que a democracia é a pior forma de gover-
no, salvo todas as demais formas que têm 
sido experimentadas de tempos em tem-
pos.” 

Winston Churchill

CAMOESTV.com

A informação, a análise 
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Democracia vs. Autoritarismo

Um mundo dividido
Vítor M. Silva
Opinião
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10 Martha Eaton Way 21061, Toronto ON 

Enjoy the beautiful views and well kept 
condo unit over 1000sq ft of living space 
with excellent layout open concept living 
and dining. Situated near public transit, 
schools, shopping, parks, restaurants and 
main highways 400 and much more. Book 
your viewing today. Extras: fridge, stove 
washer, dryer, all window coverings and all 
electrical light fixtures.

Asking $589,000

Sónia Ávila
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Vem aí alteração na vida das pessoas, 
mais vale um na mão que dois a voar.

Na Europa bastou 0,5% para colocar 
muitos a tremer, e estamos em épo-
ca quente. 

O Fundo Monetário Internacional, no 
início do ano, dava boas notícias, quando 
dizia que havia uma previsão de cresci-
mento próximo dos 4% para a economia 
mundial e de 2,5% para a União Europeia. 
Recentemente veio a público com notícias 
péssimas para todos, mas mais péssimas 
ainda para a Zona Euro. Afinal, o que se 
previa já foi por água abaixo. O crescimen-
to não passará de 2% na economia mundial 
e a Zona Euro pode entrar em estagnação. 
Ninguém quer admitir uma recessão, mas 
só mesmo uma recessão para baixar a in-
flação em que o mundo se encontra. Sim, 
isto é mundial e há países com menos re-
cursos que outros, os que dependem de im-
portação para viver, cada vez sofrem mais. 
Quanto mais tarde se colocar um travão na 
inflação mais duradora será a recessão. 

Vivemos atualmente no Canadá com 
uma inflação de 8.1% e a média europeia 
está nos 9.6% - se nada se fizer a curto pra-
zo onde vai parar o custo de vida? Recen-
temente, escrevi num dos artigos de opi-
nião sobre isto, já não está fácil aguentar o 
custo de vida, o pior é nos bens essenciais 
que cada vez estão mais caros, entre outros 
produtos. Para quem não sabe, há famílias 
que sobrevivem com muito esforço, para 
não dizer na miséria, os ordenados não 
suportam as despesas essenciais, renda de 
casa, cuidados de saúde e o bem para os fi-
lhos, quem os tem. O mais triste é que se 

corta sempre onde não se devia, que é na 
alimentação. Os aumentos foram aquém do 
esperado em relação à inflação, para mui-
tos mal dá para a água que gastam a tomar 
banho. Este mal gira em volta de todos, uns 
podem vir a sofrer mais que outros. Uma 
inflação significa uma recessão, por isso 
mesmo para a travar faz falta haver uma 
recessão. Neste momento, a taxa de juro 
no Canadá é de 2.5%, a última subida co-
locou um travão na imobiliária em espaço 
de dias, as vendas reduziram a uma média 
assustadora para os investidores e as gran-
des construtoras não admitem, mas temem 
o pior a médio prazo. 

A subida de 0.5% no Banco Central Eu-
ropeu fez estragos logo de seguida e o FMI 
veio logo avisar para o pior em caso de nova 
subida. Reparem só foi 0,5%, coisa que não 
acontecia nos últimos 11 anos, não demorou 
muito para o metro quadrado das casas em 
certas zonas de Portugal baixar e a procura 
reduziu em flecha. Hoje já se compra mais 
barato que nos últimos dois anos, mas vai 
continuar a baixar. O “stock market” da 
imobiliária, assim se deve chamar, porque 
muitos usavam-na como um jogo, pode vir 
a sofrer perdas. Se o juro volta a subir pode-
mos entrar num descalabro e numa reces-
são assustadora como aconteceu em finais 
de 80 e inícios de 90 no Canadá e depois de 
2008 na Europa, especialmente em Portu-
gal. Os entendidos dizem que não chega a 
esse ponto, mas para os que se habituaram 
a viver acima das possibilidades podem vir 
a ter mais dificuldades nos próximos tem-
pos, e muito cidadão vai ser obrigado a al-
terar a forma de viver. 

Felizmente, só acontece de quando em 
vez, o Canadá não sente uma recessão nos 
últimos 20 anos, isso é bom e graças a uma 
boa gestão e controlo por parte dos bancos, 
mas desta vez deixaram andar tudo à sol-
ta durante muito tempo. O dinheiro este-

ve muito barato e 
foi a razão de se 
chegar aos 8.1% 
na inflação, 
o nível mais 
alto em 
39 anos, 
isto não 
é bom si-
nal. Já se 
fala que 
o cres-
cimento 
previsto 
para 2023 
não passará 
de 1,75%. 

Neste mo-
mento que se v i v e 
o Banco do Cana- dá tem como 
principal objetivo controlar a inflação, o 
que para nós não são boas notícias, por-
que para isso a única forma para controlar 
é com a subida nos juros. Juros muito altos 
podem trazer dificuldades para muitas fa-
mílias que, e muito bem, procuraram obter 
a sua própria casa. Esperemos que os pos-
tos de trabalho se mantenham intocáveis.

Nada de assustar, eles sabem o que es-
tão a fazer, nós só temos que fazer uma boa 
gestão pessoal, que nem sempre é fácil, di-
gam o que disserem. Os que disserem que é 
fácil estão a mentir.

Bom fim de semana. 

Augusto Bandeira
Opinião

Mais vale um na mão que dois a voar
MILÉNIO |  OPINIÃO
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A carreira de Lucas Silveira começou 
quando ele criou a banda The Cliks, em 
2004. A sua música foi apresentada na 
série lésbica “The L Word” e dois anos 
mais tarde Silveira fez história quando 
se tornou no primeiro homem transexual 
a assinar com uma editora discográfica. 
Quinze anos depois o vocalista, guitar-
rista e compositor lamenta que a indús-
tria ainda continue a ser “heteronorma-
tiva”. 

Em junho deste ano e depois de uma 
pausa de nove anos, o luso-canadia-
no lançou o álbum “The Goddamn 

Flowers” que garante ter “algumas das 
melhoras músicas da sua vida”.  Recen-
temente Lucas Silveira foi um dos nomes 
apontados na lista do Milénio Stadium 
como um dos influencers da comunidade 
luso-canadiana.

Milénio Stadium: Como é que surgiu a ideia 
de criar os The Cliks em 2004?
Lucas Silveira: Estava cansado de que as 
pessoas me vissem como uma artista fol-
clórica lésbica. Sentia a minha identidade 
tão distante de quem eu era que não supor-
tava estar focado dessa forma. Criei os The 
Cliks para poder estar numa banda como 
um colectivo e não como o único foco. Foi 
também, penso eu, um movimento sub-
consciente para me assumir como trans. A 
minha composição estava a progredir para 
um som rock mais duro e, por alguma razão, 
ajudou-me a sentir mais dentro da minha 
masculinidade. Não porque o rock é uma 
forma de arte masculina, mas porque se 
sentia mais próximo de quem eu era. E essa 
parte de mim estava ligada à minha própria 
masculinidade. 
MS: O Lucas foi o primeiro transexual a 
assinar com uma grande editora discográ-
fica. Acha que a indústria está agora mais 
bem preparada para abraçar transexuais?
LS: Desde que assinei em 2007 que a edito-
ra não voltou a assinar com nenhum outro 
artista transexual. Por isso será que eles es-
tão preparados para abraçar pessoas trans? 
Não, não estão porque não procuram ati-
vamente para assinar com pessoas transe-
xuais. Há muitos artistas trans incríveis por 
aí que deveriam estar nas grandes editoras, 
não é porque o talento não existe. É que as 
grandes editoras dão prioridade à hetero-
normatividade porque acreditam que não 
podemos fazer-lhes dinheiro, mas estão 
errados. Tudo o que precisam é fazer mar-
keting adequado e fazer com que o artista 
seja ouvido. Mas isso parece estar longe de 
ser um compromisso neste momento.

MS: Qual é o seu papel favorito - vocalista, 
guitarrista, ou compositor?
LS: Eu seria cantor/compositor. Identifi-
co-me mais como compositor do que qual-

quer outra coisa e parte disso é criar belas 
melodias vocais que combinam com a mú-
sica. Elas andam de mãos dadas. Se eu pu-
desse passar o resto da minha vida a ganhar 
a vida como compositor seria um homem 
feliz.
MS: Em 2021 foi-lhe diagnosticado com 
transtorno esquizoafetivo, uma combina-
ção de depressão com esquizofrenia para-
noica. Como é que tem sido viver com esta 
doença?
LS: Bem, antes de ter sido diagnosticado 
e não ter ideia do que estava a acontecer, 
podia facilmente dizer que me sentia como 
se estivesse a viver o inferno na terra. Perdi 
tantos amigos devido ao meu comporta-
mento e ninguém, incluindo eu próprio, 
sabia o que estava a acontecer.
Tudo se desmoronou no verão passado 
quando eu já estava no auge da minha pa-
ranoia e depois fui atacado aleatoriamente 
na rua e, como já disse a muitos que me 
conhecem, partiu-me o cérebro e foi para 
um lugar agudo ou ferido onde até eu po-
dia agora dizer que era um perigo para mim 
mesmo. Estranhamente, foi esse ataque 
e o resultado subsequente que me levou a 
admitir-me na CAMH (Centro de Adição 
e Saúde Mental), onde o meu diagnóstico 
formal foi finalmente feito. 
Comecei logo a tomar medicamentos, mas 
a consciência das minhas ações após os 
medicamentos terem entrado, finalmente, 
caiu num lugar onde compreendi porque é 
que as pessoas me tinham abandonado. Ti-
nha-me tornado uma pessoa que pensava 
que todos estavam contra mim, mentin-
do-me, tentando prejudicar-me e mesmo 
alguns, eu acreditava que estavam a ten-
tar matar-me. Mas não disse a ninguém a 
imensidão das minhas ilusões por causa da 
natureza da esquizofrenia, que é o facto de 
ter crenças inabaláveis e se alguém tenta 
convencê-lo do contrário, pensa que está 
metido nisto. Por isso, deixa de dizer às 
pessoas.
As pessoas perguntam-me como é que eu 
não sabia que algo estava errado e a respos-
ta é sempre “É isso que a esquizofrenia é. A 
incapacidade de ver a realidade a partir de 
ilusões psicóticas”. 
Por isso, passei um mau bocado quando 
estava a tentar recompor-me porque algu-
mas pessoas se recusavam a acreditar que 
eu estava doente. Perdi um amigo de 24 
anos que me disse que estava a usar uma 
doença mental para desculpar o meu mau 
comportamento. Essa é a parte que mais 
dói. Consigo compreender as pessoas que 
deixam a minha vida por causa da dor que 
lhes causei na psicose, mesmo que eu não 
tivesse controlo sobre ela. Mas dizer a al-
guém diretamente que foi diagnosticado 
por profissionais de saúde mental e eles 
dizem-lhe que está a mentir? Bem, é por 

isso que o estigma 
para esta doença 
mental continua 
a existir. Sei que 
esta é uma res-
posta longa, mas 
este não é um tema 
simples. Estou ago-
ra no que é consi-
derado esquizo-
frenia residual, o 
que significa que o 
diagnóstico ainda se 
mantém, mas com a 
medicação, já não te-
nho os sintomas. Terei 
de os tomar para o resto 
da minha vida e isso é difícil 
de aceitar por vezes, mas es-
tou mais do que grato por estes 
medicamentos existirem. Não 
creio que estaria vivo sem eles.
MS: Em junho lançou um novo 
álbum – “The Goddamn Flowers” -, que 
diz ser a maior realização da sua vida. 
LS: Escrevi estas músicas ao longo dos úl-
timos nove anos e a maioria delas foram 
escritas durante a pandemia. Era suposto 
eu entrar em estúdio para gravar o álbum 
duas semanas depois do início da pande-
mia e, na altura, fiquei incrivelmente triste 
com isso, mas a realidade é que se a pande-
mia não tivesse acontecido não teria escri-
to algumas das melhores músicas da minha 
vida.
Também escrevi muitas destas músicas 
enquanto estava num estado de psicose e 
falo disso porque as pessoas pensam que a 
psicose significa alguém a falar sozinho e 
a gritar e a delirar na rua, e sim, isso é um 
tipo de psicose mas, como definição geral, 
psicose significa um estado de perda de 
contacto com a realidade. A minha perda 
da realidade era ter crenças falsas. Assim, 
apesar de ter sido consumido pela para-
noia, ainda estava bastante funcional no 
exterior. Era a minha mente que estava em 
caos. E isso é fácil de esconder.
As músicas deste álbum são as mais vul-
neráveis que alguma vez escrevi e muitas 
vezes fico espantado como consegui real-
mente fazer um álbum quando estava no 
meu pior, mas tinha um produtor extre-
mamente talentoso, Jason LaPrade, e ele 
era a alma mais gentil durante o tempo em 
que eu precisava dessa energia gentil. De-
morou mais de um ano a terminar porque 
os regulamentos da COVID-19 nos coloca-
vam de novo no isolamento, mas mais uma 
vez, foi uma bênção disfarçada porque me 
permitiu a mim e ao Jason sentarmo-nos 
com as músicas e permitir-lhes respirar 
na perfeição sem apressar o processo. Não 
voltarei a gravar um álbum dentro de um 
mês. É um desperdício de possibilidades 
que só pode vir com o seu tempo. 

MS: Como é que se relaciona com a cultura 
portuguesa?
LS: Nasci em Toronto, e sou canadiano, 
mas digo sempre que sou português. Sou 
barulhento, apaixonado, interrompo as 
pessoas quando estão sempre a falar e de-
morei muito tempo a perceber porque é que 
as pessoas ficavam tão irritadas. Numa casa 
portuguesa, se não gritarmos por causa das 
pessoas ou interrompermos as pessoas, 
nunca seremos ouvidos!  Tive de refrear o 
meu comportamento e modificá-lo para a 
cultura canadiana, mas se me encontrarem 
numa casa de familiares vou voltar a ser o 
gajo detestável dos Açores.
Sinto-me mais em casa com outros portu-
gueses e principalmente com a minha fa-
mília. Tenho uma grande família alargada 
e fui criado com os meus primos e eles são 
os meus melhores amigos. A nossa cultura 
é uma parte enorme da minha identidade 
e adoro tudo sobre ser português. A sensa-
ção de que se encontrarmos outra pessoa 
portuguesa, o fado e a comida. As natas. E 
poderia continuar por aí fora...

MS: Recentemente foi um dos influencia-
dores escolhidos pelo nosso jornal. O que 
significa para si esta nomeação? Qual é a 
sua mensagem para a comunidade portu-
guesa?
LS: A nomeação significa tanto para mim, 
não só porque sou português e orgulhoso, 
mas também porque significa muito para 
mim ser aceite como sou, em tudo o que 
sou. Sendo transexual não significa que seja 
excluído e que me sinta visto. E a minha 
mensagem à minha comunidade portugue-
sa é de agradecimento. Obrigado por me 
ajudarem a tornar-me nas melhores partes 
de mim mesmo e por estar onde o meu co-
ração está e ser aceite na minha verdade.

Joana Leal/MS

Se a pandemia não tivesse 
acontecido não teria escrito 
algumas das melhores 
músicas da minha vida

Lucas Silveira - influencer
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O Toronto Caribbean Carnival é uma 
celebração cultural da música, gastro-
nomia, hábitos e costumes do Caribe. 
Um festival que faz parte do mosaico 
cultural do Canadá, atraindo mais de 1.3 
milhões de pessoas de várias partes do 
globo, todos os anos. É uma incrível exi-
bição de artes visuais e performance! A 
grande Parada vai acontecer já amanhã 
(30) e trará, de novo, muita alegria e cor 
às ruas de Toronto. Para já fique a co-
nhecer um pouco da história de um dos 
maiores eventos culturais de Toronto.

Origens – um carnaval que cresceu com 
o tempo

O Toronto Caribbean Carnival é um even-
to anual na cidade de Toronto desde que co-
meçou, há 55 anos. É um evento que histo-
ricamente já passou pelas artérias da Bloor e 
Yonge Street, terminando na Câmara Muni-
cipal de Toronto. Nas primeiras edições era 
costume concluir o desfile com um concerto 
na Nathan Phillips Square. Posteriormen-
te, o percurso passou pela Bay e University 
Avenue e, atualmente, mudou o trajeto para 
a Lake Shore Boulevard, que flui em direção 
ao Exhibition Place, onde foram introduzi-
das barricadas para separar os espectadores 
das bandas e grupos carnavalescos. O car-
naval tinha originalmente três dias mas, 
com o passar dos anos, cresceu para um fes-
tival de quatro semanas.

JUNIOR King & Queen Showcase

É um dia de entretenimento para as 
crianças e famílias com música ao vivo, co-
mida e bebida, apresentando a vitrine dos 
jovens e dos seus coloridos trajes de Rei e 
Rainha do Caribe.

Toronto Caribbean Junior Carnival

O Toronto Caribbean Junior é também 
conhecido como Caribbean Kiddies Car-
nival. Ele dá às crianças a oportunidade de 
vestir fantasias da época e se apresentarem 
num desfile reservado aos petizes.

Toronto Caribbean Carnival Ball

Outro destaque do evento é o baile de car-
naval. Este é um momento imperdível que 
reúne todos os artistas, participantes, apoian-
tes, líderes comunitários e empresariais que 
se reúnem para celebrar a cultura caribenha. 
É um evento luxuoso que apresenta as prin-
cipais bandas de steelpan, calypso e soca. O 
baile de carnaval também arrecada dinheiro 
para instituições de caridade.

Apresentação do Rei e da Rainha: o 
King & Queen Showcase

Os reis e as rainhas das Mas Bands re-
velam os seus trajes temáticos durante as 
apresentações.

O evento mostra todo o trabalho criativo 
dos bastidores que os artistas, designers e 
construtores colocaram no desfile. O Onta-
rio Science Center apresenta normalmente 
o prémio “Innovation in Mas” pela técnica, 
design e materiais mais inovadores usados 
nas fantasias. Cada banda seleciona o seu 
próprio rei e rainha, e os juízes escolhem 
depois o par vencedor do carnaval.

Não podem faltar as tradicionais Mas 
Bands

Mas Bands ou bandas de carnaval, em 
português, são organizações tradicionais 
de pessoas fantasiadas que desfilam e dan-
çam juntas pelas ruas, ao lado das bandas 
de steelpan, bandas de soca ou até mes-
mo DJ ‘s. A performance das Mas Bands é 
mais do que apenas um show, é também 
uma competição de bandas. Um painel de 
jurados senta-se ao longo do percurso do 
desfile, observando os artistas e recompen-
sando-os com notas em diferentes aspetos 
do seu desempenho. Vencer o concurso de 
melhor Mas Band é considerado uma gran-
de honra e conquista.

Toronto Caribbean Carnival Parade

Há muitos eventos e atividades que ocor-
rem ao longo das quatro semanas do Car-
naval do Caribe de Toronto, mas o desta-

que absoluto das comemorações é o desfile. 
Nesse dia, milhares de pessoas saem para 
assistir e celebrar a cultura caribenha que 
atrai não só atenção a nível nacional, mas 
também a de muitos visitantes interna-
cionais que viajam para participar na ce-
lebração. O festival exibe cerca de 10 mil 
apresentações de máscaras, juntamente 
com carros alegóricos coloridos, fantasias 
de carnaval de cores vibrantes, canções e 
danças caribenhas. A parada é sempre rea-
lizada aos sábados e dura o dia todo.

J’ouvert Toronto Caribbean Carnival

J’ouvert significa “pausa do dia”, em 
francês. O pequeno desfile é considerado 
uma celebração de carnaval mais animada 
porque é mais espontânea. J’ouvert é uma 
tradição que veio do famoso Carnaval de 
Trinidad e Tobago. As bandas de steelpan 
e outros instrumentos tocam espontanea-
mente enquanto caminham pelas ruas, 
com o objetivo de fazer muito barulho. Du-
rante o J’ouvert, os artistas acabam cober-
tos de lama da cabeça aos pés, e é também 
tradição atirar farinha ou tintas coloridas à 
base de água. Isso decorre de uma supersti-
ção de Trinidad e Tobago que acredita que 
uma Mas Band deve parecer um espírito 
do mal quando se apresenta no escuro. Dai 
nasceu a expressão: “Yuh cyah play mas 
if yuh fraid powder” que significa ”não se 
envolver em algo controverso se você não 
consegue lidar com críticas.”

Celebração da música e dos trajes 
caribenhos

A música é uma parte importante das fes-
tividades. Podemos ouvir uma mistura dife-
rente de estilos musicais do Caribe que in-
clui géneros como bandas de steelpan, soca, 
calypso, dancehall, chutney e reggae. Os 
trajes são uma mistura tradicional de cores, 
penas, diamantes, espelhos e lantejoulas. 

Toronto Caribbean Fetes

Há também muitas pequenas festas de 
carnaval que ocorrem durante o festival, 

conhecidas como as “Fetes”. Estes são en-
contros improvisados que começam cer-
ca de um mês antes do grande desfile. As 
“Fetes” contam muitas vezes com artistas 
da música caribenha e bandas de steelpan, 
soca e DJ ‘s que fazem apresentações ao 
vivo enquanto os participantes convivem 
em torno de comidas e bebidas saborosas.

Carnival Flavours

Depois de um dia na estrada novamente, 
continuam as vibrações do carnaval com os 
novos e relaxantes sabores de Carnaval de 
domingo. O Carnival Flavours apresentará 
comidas e bebidas de diversas ilhas do Ca-
ribe e suas comunidades locais e arredores 
da província de Ontário. Redescubra os 
sabores de cada uma das ilhas através da 
vitrine de suas delícias únicas, culinárias 
favoritas, entretenimento e lembranças do 
Caribe.

Eventos culturais do Carnaval Caribe-
nho de Toronto

O Toronto Caribbean Carnival traz tam-
bém muitas outras atividades culturais que 
ocorrem durante todo o mês do evento. 
Eles são organizados para permitir que as 
pessoas experimentem e aprendam mais 
sobre a cultura caribenha desde a literatu-
ra, gastronomia, músicas, danças, histórias 
e outras tradições do Caribe.

Para mais informações, por favor, não 
esqueça de visitar o www.torontocarnival.
ca ou @torontocarnival.ca

Fica a história, a esperança de renovação 
e continuidade do maior festival de rua do 
Norte da América.

Comemore e eleve a cultura caribenha 
assim como a celebração da diversidade da 
linda cidade de Toronto.

Francisco Pegado/MS

Toronto Caribbean Carnival está a chegar
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De segunda a quinta-feira,
das 17h às 21h,
na Camões Radio
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Drake criticado por causa de voos 
privados entre Toronto e Hamilton
Drake foi criticado esta semana depois 
de ter sido revelado que o seu jato priva-
do voou várias vezes entre Toronto e Ha-
milton. O Boing 767 do rapper de Toronto 
voou quatro vezes desde junho entre os 
dois destinos que ficam a uma distância 
de 70 km. O último voo terá sido a 22 de 
julho e durou apenas 14 minutos. 

O problema é que um avião que faz 
esta rota emite pelo menos quatro 
toneladas de dióxido de carbono e 

gasta mais de $2.700 dólares em combus-
tível. No ano passado, Drake anunciou no 
Twitter que ia começar a trabalhar com a 

empresa americana Aspiration para ajudar 
a reduzir a sua pegada de carbono.

Para o coordenador da campanha climá-
tica para o Environment Canada, Ian Bor-
suk, o rapper de 35 anos devia reconside-
rar este tipo de ações porque acredita que 
“estes voos em jatos privados podem estar 
a desfazer um ano inteiro de esforço por 
parte de uma pessoa”.

Drake disse que ninguém apanha ne-
nhum dos voos entre Hamilton e Toronto 
e que o jato fica apenas guardado no aero-
porto de Hamilton. 

MS

TIFF vai abrir com o filme “Os Nadadores” 
“The Swimmers”, um filme sobre duas 
irmãs em fuga da Síria, vai abrir a gala 
do Festival Internacional de Cinema de 
Toronto (TIFF) deste ano. 

O filme da realizadora Sally El Hosaini 
é baseado numa história verídica de 
duas irmãs que foram forçadas a na-

dar durante duas horas ao lado do seu bar-
co sobrecarregado para chegarem à Grécia 
vindas da Turquia em 2015. El Hosaini diz 

que o filme, que é produzido pela Working 
Title e pela Netflix, é um bom filme para 
uma cidade tão diversa como Toronto. 

Os filmes que vão ser exibidos antes da 
gala oficial de abertura incluem “Dear Evan 
Hansen” e “Once Were Brothers”: Robbie 
Robertson and the Band”. O TIFF decorre 
de 8 a 18 de setembro e o festival tem vin-
do a optar por divulgar o seu programa aos 
poucos em vez de o fazer de uma única vez. 

MS

Doug Ford corta asking price 
da sua casa de Etobicoke
É um momento difícil para se vender 
uma casa, mesmo para o Premier de On-
tário. Doug Ford colocou a sua casa de 
Etobicoke à venda a 15 de julho e na al-
tura pedia $3, 2 milhões de dólares pelo 
imóvel.  Mas esta semana o preço da ha-
bitação desceu para $2,8. 

A estratégia é cada vez mais comum 
num mercado imobiliário que já as-
sistiu a quatro meses consecutivos 

de descida de preços depois do Banco do 
Canadá aumentar as taxas de juro de refe-
rência do crédito à habitação. O RBC aler-
tou esta semana que espera uma correção 
histórica no mercado que pode ver o preço 
das casas cair 14% em Ontário. 

A propriedade de dois andares tem seis 
quartos, quatro casas de banho e quase 
4.500 square feet de área. Ford disse an-
teriormente que planeia mudar-se para a 
casa da sua falecida mãe que se encontra 
nas proximidades.

MS

Shawn Mendes cancelou o 
resto da digressão mundial
Shawn Mendes anunciou esta semana 
que cancelou o resto das datas da sua 
digressão mundial “Wonder” para se 
concentrar na sua saúde mental.

O luso-canadiano adiou três sema-
nas de datas de concertos no iní-
cio deste mês, mas acabou agora 

por cancelar o resto dos concertos na 
América do Norte, Reino Unido e Euro-
pa. O cantor pop disse que antes de to-
mar a decisão reuniu com a sua equipa e 
com profissionais de saúde. Shawn Men-
des vai agora focar-se na sua recupera-
ção para regressar mais forte e promete 
continuar a criar música. 

O cantor já tinha tornado público an-
tes que lutava com problemas de ansie-
dade e que a pressão que vive nas redes 
socias também não ajuda. 

MS
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Amorim Hospitality Group

289-917-0198   |   STATEANDMAIN.CA
3584 MAJOR MACKENZIE DR. W, VAUGHAN

crusted 
salmon
pistachio 



Ao fazer uma doação para o Magellan Community 
Foundation, está a ajudar a financiar a primeira casa 
de repouso de cuidados continuados para a 
comunidade de língua portuguesa no Ontário e ainda 
ajuda a construir habitações a preços acessíveis e 
um centro comunitário.

Patrocinado por 

para doar
online

Faça 
o scan

Ajude a proporcionar aos idosos que falam 
português os cuidados que merecem

magellancommunityfoundation.com
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Hoje (29) o Papa vai terminar a sua visi-
ta oficial ao Canadá em Iqaluit, Nunavut. 
Lá terá um encontro privado com anti-
gos frequentadores das escolas resi-
denciais, participará num evento público 
organizado pelos Inuit, despedir-se-á do 
Canadá e regressará ao Vaticano. Nesta 
quinta-feira (28) esteve no Quebec onde 
assistiu a uma missa na Sainte-Anne-de-
-Beaupré, a leste da cidade do Quebec, 
que é um dos locais de peregrinação 
mais antigos e populares da América do 

Norte que atrai todos os anos mais de 1 
milhão de visitantes. A celebração jun-
tou mais de 16.000 pessoas e depois o 
Papa reuniu com vários representantes 
da igreja na Catedral Basílica de Notre-
-Dame. 

Na quarta-feira (27) o Papa voltou a 
pedir perdão à comunidade indíge-
na pelo papel da igreja católica na 

destruição da sua cultura e pelos abusos nas 
escolas residenciais. O Papa teve também 

encontros privados com a Governadora 
Geral, Mary Simon e com o primeiro-mi-
nistro Justin Trudeau. Depois seguiu-se um 
encontro com os sobreviventes das escolas 
residenciais do Quebec. O pontífice ex-
pressou profunda vergonha e tristeza pelo 
papel da igreja católica nas escolas residen-
ciais, tal como já o tinha feito em Alberta no 
segundo dia de sua viagem. 

MS

Último dia do Papa Francisco no Canadá é em Nunavut

Anestesiologistas frustrados com falta de comunicação 
sobre escassez de tubos de epidural

A escassez de tubos epidurais utilizados 
para controlar a dor durante os partos 
está a afetar a maioria das províncias 
canadianas, mas o problema parece ser 
ainda maior na parte ocidental do país. 
Quem o diz é a vice-presidente da So-
ciedade Canadiana de Anestesiologistas 
que lamenta a Health Canada não tenha 
trocado informação sobre o assunto 
com os profissionais de saúde. Colúm-
bia Britânica, Alberta, Saskatchewan 
e Manitoba parecem ser as províncias 

mais afetadas pela escassez de tubos 
epidurais. 

Segundo a Health Canada o material é 
fabricado por uma empresa na Pen-
silvânia e a escassez que começou a 

18 de julho deve manter-se até ao final de 
dezembro. Cerca de 50 a 60% das mulhe-
res grávidas em todo o Canadá precisam de 
epidurais durante o parto para controlar 
a dor. Cerca de 80% das epidurais no país 
é utilizada em áreas urbanas. A Sociedade 

Canadiana de Anestesiologistas diz que as 
mulheres deveriam considerar outras al-
ternativas para o caso de não lhes ser for-
necida uma epidural durante o parto e pede 
para que não inundem os obstetras com 
telefonemas sobre o acesso a epidurais. A 
Sociedade Canadiana de Anestesiologis-
tas está a planear um webinar na próxima 
semana para rever técnicas alternativas de 
alívio da dor.

MS

Chefe de saúde pública 
encoraja sexo seguro e 
menos parceiros para 
evitar a propagação da 
varíola dos  macacos
Os homens que fazem sexo com 
homens devem praticar sexo 
seguro e reduzir o seu número de 
parceiros para limitar a propaga-
ção da varíola dos macacos no Ca-
nadá. A recomendação é da chefe 
de saúde pública do Canadá, a Dra. 
Theresa Tam. No fim de semana 
a Organização Mundial de Saúde 
declarou o vírus uma emergência 
de saúde pública de preocupação 
internacional. 

Até agora existem 745 casos con-
firmados no país e 99% dos casos são 
homens com uma idade média de 36 
anos. Menos de 1% dos casos nacio-
nais envolvem mulheres ou pessoas 
com menos de 20 anos. Segundo Tam 
a varíola dos macacos está a circular 
entre homens que têm contacto ín-
timo com outros homens, embora 
qualquer pessoa possa ser infetada. 
A responsável quer que a informação 
que foi adquirida com a pandemia de 
HIV seja útil para ajudar a encontrar 
soluções para lidar com a varíola dos 
macacos. A doença está associada a 
uma erupção cutânea dolorosa que 
pode ser acompanhada de febre, ar-
repios e dores no corpo. O Comité 
Consultivo Nacional de Imunização 
recomenda às pessoas que estiveram 
expostas ao vírus para receberem a 
vacina que está a ser disponibilizada. 
O governo federal distribuiu até agora 
mais de 70.000 doses da vacina a pro-
víncias e territórios e cerca de 27.000 
já foram administradas.

MS

Vacinas pediátricas 
COVID-19 em 
Ontário já estão 
disponíveis
Os pais de Ontário já podem agen-
dar a vacina COVID-19 para os seus 
filhos com idades entre os 6 meses 
e os 5 anos. O agendamento abriu 
na quinta-feira(28) e o portal da pro-
víncia vai funcionar diariamente a 
partir das 8h. 

Outra alternativa pode ser através 
da sua unidade de saúde e da rede de 
farmácias. As autoridades de saúde de 
Toronto já estão a administrar a vaci-
na pediátrica. O Ministério da Saúde 
do Canadá aprovou a vacina pediátri-
ca da Moderna este mês e o ministro 
da Saúde do Ontário diz que a vacina 
é segura, eficaz e explica que vai pro-
teger as crianças contra o vírus. Os 
jovens com idades entre os 12 e os 17 
anos com imunidade comprometi-
da também já podem agendar o seu 
booster desde que já tenha passado 
cinco meses desde a última vacina e 3 
meses desde que tiveram COVID-19.
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Porque apetece falar com outros que, tal como nós, vivem fora de Portugal, 
porque queremos saber daquilo que é nosso e conhecer quem somos. 
Por tudo isto e muito mais, criámos este espaço. Só mesmo Aqui P’ra Nós.

Faça-nos companhia de segunda a sexta 
das 7h às 9h na Camões Radio

Ouça em camoesradio.com
ou faça download da aplicação
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Shopify vai despedir 
10% dos funcionários

A Shopify vai despedir 10% dos seus 
funcionários. Depois da gigante tecno-
lógica canadiana anunciar na quarta-fei-
ra(27) a decisão o preço das suas ações 
caiu mais de 14%. O CEO disse que 
avaliou mal o crescimento do setor do 
comércio eletrónico e o corte vai afetar 
tanto a área de vendas como de apoio 
ao cliente. 

Não se sabe quantos funcionários vão 
ser despedidos, mas no ano passado 
o Shopify tinha 10.000 funcionários. 

Com a pandemia os canadianos passaram a 
comprar mais online e a Shopify projetou 

que o mercado continuasse a crescer, mas 
com o alívio das restrições pandémicas as 
pessoas regressaram aos hábitos de com-
pra pré-pandémicos. Mas a Shopify não 
é a única a despedir. Nos últimos meses o 
Twitter e a Netflix também fizeram cor-
tes de pessoal. A pior inflação dos últimos 
40 anos e os rumores de que uma recessão 
económica está para breve têm obrigado 
as empresas a tomarem decisões difíceis. 
Cada um dos trabalhadores que for dispen-
sado da Shopify vai receber 16 semanas de 
indemnização, apoio em entrevistas e aju-
da de custos de internet.

MS

CAMH vai usar cogumelos 
para tratar depressão 
resistente a tratamento

Os investigadores do CAMH, o Centro 
para a Dependência e Saúde Mental 
de Toronto, vão tentar perceber se 
os cogumelos podem ajudar no tra-
tamento da depressão. A instituição 
foi a primeira do país a receber uma 
bolsa do governo federal para estudar 
a reação dos cogumelos em pessoas 
com depressão resistente ao trata-
mento. 

O psiquiatra responsável pelo es-
tudo, Dr. Ishrat Husain, diz que 
se os cogumelos forem eficazes 

no tratamento da depressão sem cau-

sar quadros de alucinação nos pacientes 
podem eliminar a necessidade de apoio 
psicológico que é bastante dispendioso. 
O estudo vai ser desenvolvido durante 
três anos em 60 pacientes com depressão 
resistente ao tratamento. Quem estiver 
interessado em participar deve falar com 
o seu médico para poder ser reencami-
nhado para o CAMH. Um em cada oito 
canadianos deverá ter uma depressão 
durante a sua vida. A substância presente 
nos cogumelos que ajuda no tratamento 
das depressões chama-se psilocibina.
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Saúde

Diretor do Programa Nacional aponta o 
dedo à burocracia e diz que é preciso 
simplificar os processos. Desde 2015, 
quase 29 mil doentes iniciaram terapia, 
mais de 18 mil estão curados.

O acesso gratuito aos tratamentos da 
hepatite B e C, com recurso a antivi-
rais de ação direta, a partir de 2015, 

permitiu curar mais de 95% dos doentes, 
refere o Relatório 2022 do Programa Nacio-
nal para as Hepatites Virais que foi apresen-
tado esta quinta-feira (28), no Dia Mundial 
das Hepatites. Cerca de 40 mil portugueses 
sofrem de hepatite, uma inflamação do fí-
gado para a qual já há tratamento e cura.

Rui Tato Marinho, médico, diretor do 
Programa Nacional e autor do relatório 
agora elaborado, refere que “Portugal tem 
uma infraestrutura de saúde robusta, ba-
seada no Serviço Nacional de Saúde, faci-
litando a implementação de boas práticas 
com impacto positivo na saúde pública”. 
Contudo, defende uma simplificação do 
processo burocrático que permite medicar 
os doentes com hepatite C.

“O tratamento não é igual em todos os 
hospitais por causa da burocracia. Há hos-
pitais onde demora 15 dias a libertar a me-
dicação para um doente e há outros onde 
demora um mês”, disse ao JN. E continua: 

“É preciso simplificar os processos e medi-
car os doentes porque há pessoas que acei-
tam ir uma vez ao hospital, mas já lá não 
vão a segunda vez. E temos de aproveitar a 
colaboração dos doentes”.

MAIS TRANSPLANTES

De acordo com o relatório, entre 2015 
e 2021, mais de 30 mil doentes com he-
patite C tiveram autorização para iniciar 
tratamento e 28 844 iniciaram. Dos que já 
o concluíram, 18 074 estão curados, uma 
taxa de 96,7%. O número de transplantes 
de fígado voltou a subir para 211, em 2021. 
Em 2020, talvez por causa da pandemia, o 
número desceu para 193. Em 2019, tinha 
sido de 240.

O número de novos casos de hepatite C 
em contexto de diálise, nas prisões e entre 
os utilizadores de drogas injetáveis dimi-
nuiu nos últimos cinco anos, como resulta-
do de políticas de prevenção, diagnóstico e 
tratamento precoce. O documento destaca 
também a redução dos internamentos por 
cirrose associada a hepatite C e do número 
de casos de hepatite B e C entre os dadores 
de órgãos e de sangue. Em 2021, por exem-
plo, foram notificados 6 casos de hepatite B 
em dadores de sangue, face a 55 casos em 
2012. A taxa de cura da hepatite C man-

tém-se acima de 95%, superando 99% na 
população em reclusão. De salientar a ten-
dência crescente da testagem nas hepatites 
B e C, não só nas unidades de saúde, mas 
também na comunidade. O aumento anual 
de 33% na testagem é uma das metas do 
programa até 2024, tal como a redução de 
50% da mortalidade por cancro ou cirrose 
ou o tratamento de mais de 90% das pes-
soas elegíveis com estes tipos de hepatite. 
“É preciso fazer testes. Ninguém pode ter 
receio de testar a doença porque, em Por-
tugal, toda a gente é tratada gratuitamente 
independentemente de ser toxicodepen-
dente, alcoólico ou morador de rua”, fina-
lizou Tato Marinho.

Depoimento

“É uma doença silenciosa que não se sente”
Foi por se sentir muito cansado que Ga-

briel Gomes, hoje com 55 anos, decidiu fa-
zer análises. “Havia indicadores de que ti-
nha hepatite  e fui logo encaminhado para 
o Hospital de Santa Maria, em Lisboa, para 
fazer tratamento”, recorda o músico que, 
na altura em que foi diagnosticada a doen-
ça, há cerca de 10 anos, fazia parte do grupo 
Madredeus. Gabriel tinha 44 anos, traba-
lhava muito, fazia muitos espetáculos e as-
sociou a fadiga ao facto de descansar pou-

co. “A hepatite é uma doença silenciosa, 
que não se sente e por isso é que é preciso 
fazer testes ou análises para saber se há al-
terações hepáticas”, refere. No Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa, o músico fez parte 
de um estudo clínico e - poucos meses de-
pois - foi dado como curado. Atualmente, 
apesar do fígado já se ter “regenerado”, 
continua a fazer análises com frequência 
e a ter uma vida regrada. “A hepatite tem 
tratamento e tem cura, mas não se pode ter 
medo de enfrentar os problemas”, finali-
zou Gabriel Gomes.

Menos hepatite B

Considerada, juntamente com a hepatite 
C, uma das formas mais graves da doença, 
em 2020 registaram-se 129 casos, muito 
abaixo dos 220 verificados em 2019. 60% 
dos doentes são homens, com idades supe-
riores a 30 anos. Em 60% dos casos, não é 
conhecida a via de infeção.

Hepatite C  no Mundo
Apesar de ser curável, há 325 milhões de 

pessoas em todo o mundo que sofrem da 
doença, causando 1,4 milhões de mortes/
ano. OMS  assumiu como objetivo erradi-
car a hepatite B e C até 2030.

JN/MS

Menos casos de hepatite, mas 
acesso ao tratamento é desigual
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Patriarcado de Lisboa

Patriarca diz que ocultou abuso de padre porque vítima pediu
Mãe começou por relatar o caso a D. 
José Policarpo no fim da década de 90. 
Igreja não denunciou pároco à polícia e 
só o afastou das paróquias em 2001.

O cardeal-patriarca de Lisboa, D. 
Manuel Clemente, soube de uma 
denúncia de abusos sexuais a uma 

criança de 11 anos por parte de um padre 
da diocese de Lisboa, mas não denunciou 
o caso, ocorrido no final da década de 90. 
O cardeal chegou a encontrar-se com a ví-
tima, em 2019, então já com 40 anos, mas 
terá ocultado o crime porque o homem que 
sofreu os abusos não quis tornar o caso pú-
blico. O JN tentou perceber quais as medi-
das tomadas perante este caso, mas o pa-
triarcado de Lisboa não esclareceu.

Um padre que no final da década de 1990 
exercia funções em duas paróquias da zona 
oeste do distrito de Lisboa, na região das 
Caldas da Rainha, é suspeito de ter abusado 
sexualmente de crianças. A mãe de uma das 
alegadas vítimas denunciou o caso, na al-
tura ao cardeal-patriarca de Lisboa, D. José 
Policarpo, e três décadas depois convenceu 
o filho, já adulto, a contar a D. Manuel Cle-
mente o que lhe acontecera. Encontraram-
-se em 2019, mas, segundo o patriarcado 
de Lisboa, o homem “não quis divulgar o 
caso”, manifestando apenas vontade de 
que os abusos não se repetissem.

Está hospitalizado

Há mais de 30 anos, a mãe terá suspei-
tado da que considerava ser excessiva pro-
ximidade física do padre com as crianças. 
Alguns anos depois, o filho acabou por con-
fidenciar-lhe que o sacerdote teria abusado 
dele e de outros menores. O patriarcado de 
Lisboa confirma que “recebeu uma queixa 
contra um sacerdote por alegados abusos 
sexuais” e que, “na altura, foram tomadas 
decisões tendo em conta as recomendações 
civis e canónicas vigentes”. Contudo, não 

as concretiza.
O caso não foi denunciado à Polícia e o 

padre continuou a trabalhar naquelas duas 
paróquias até 2001. No ano seguinte, o sa-
cerdote passou a ser capelão num hospi-
tal de Lisboa, funções entretanto cessadas 
uma vez que está hospitalizado com uma 
doença terminal, apurou o JN.

Comissão denuncia à PJ

O padre Manuel Barbosa, secretário e 
porta-voz da Conferência Episcopal Por-
tuguesa (CEP), também confirmou ao JN 
que “na altura [o caso] foi falado”, mas não 
revela pormenores. “Não posso entrar em 
detalhes porque não sei. Cada caso é trata-
do em sede própria pelas respetivas instân-
cias competentes”, disse, acrescentando 
que a CEP está disponível para “a procura 
da verdade e acompanhamento das víti-
mas”. O patriarcado diz que “desconhece 
qualquer outra queixa ou observação de 
desapreço sobre o sacerdote” em causa e 

que “a Comissão Diocesana de Proteção de 
Menores não recebeu qualquer denúncia 
ou comunicação sobre o caso”.

A denúncia só chegou às mãos da Polícia 
Judiciária recentemente, através da Comis-
são Independente para o Estudo dos Abusos 
de Menores na Igreja, que entrou em fun-
ções em janeiro deste ano. O patriarcado de 
Lisboa garante estar disponível para “cola-
borar com as autoridades”.

O coordenador da comissão, Pedro 
Strecht, não comenta o caso e, numa nota 
de imprensa, diz apenas que revelará à 
Justiça “nomes de alegados abusadores”, 
entre outros dados, “no final do trabalho, 
para o Ministério Público e a Conferência 
Episcopal Portuguesa”.
Justiça

Dos 17 casos, Ministério Público arqui-
vou três

A Comissão Independente para o Estudo 
dos Abusos de Menores na Igreja, criada 

em janeiro, já validou 338 denúncias. Des-
tas, 17 casos que não tinham prescrito e vi-
sando padres no ativo foram remetidos ao 
Ministério Público. A Procuradoria-Geral 
da República confirmou ao JN ter aberto 10 
inquéritos, dos quais três já foram arquiva-
dos: um por prescrição, outro porque “os 
factos já tinham sido objeto de julgamento 
e condenação” e um terceiro por falta de 
meios de prova. Dois dos casos arquivados 
diziam respeito a situações em Cascais e o 
outro em Vila Real.

Pedro Strecht, porta-voz da comissão, 
garante que todos os depoimentos recebi-
dos que “configurem possíveis situações 
não prescritas serão sempre enviadas dire-
tamente para o Ministério Público e Polícia 
Judiciária, quando exista já nesta instância 
queixa anteriormente reportada”.

Detalhes

PJ apela à denúncia

A Judiciária alertou que os casos even-
tualmente prescritos também devem ser 
remetidos às autoridades, já que os suspei-
tos continuam no ativo.

Novos dados

A Comissão Independente não comenta 
casos particulares e diz que novas informa-
ções sobre a investigação em curso serão 
dadas em devido tempo.

O que diz a CEP

As diretrizes publicadas pela CEP em 
2021 para lidar com casos suspeitos - na 
sequência das orientações do Papa Francis-
co - ditam que os bispos devem dar segui-
mento às denúncias de modo a promover a 
investigação.

JN/MS

Pensões

Estado gastou mais de 10 mil milhões de euros com pensões
Despesa cresce 2,2%. Atualização auto-
mática das reformas e aumento do nú-
mero de beneficiários explicam subida.

A despesa do Estado com pensões de 
velhice da Segurança Social e da Cai-
xa Geral de Aposentações (CGA) su-

biu 221 milhões de euros, para mais de 10 
mil milhões de euros, no primeiro semestre 
do ano, um agravamento de 2,2% em ter-
mos homólogos, de acordo com a síntese 
da execução orçamental de junho.

Este agravamento reflete, “essencial-
mente, o encargo associado à atualização 
ordinária automática [das reformas] e o au-
mento em 1,1% do número de pensionistas 
no regime geral”, justifica o relatório men-
sal da Direção-Geral do Orçamento.

Nos primeiros seis meses do ano, a Se-
gurança Social desembolsou 6,094 mil mi-
lhões de euros para pagar pensões de velhi-
ce, ou seja, mais 167 milhões de euros face 
ao período homólogo, o que representa 
um aumento de 2,8%. Com as reformas da 
Caixa Geral de Aposentação, foram gastos 
3,923 mil milhões de euros, ou seja, mais 54 
milhões, uma subida de 1,4% face a junho 
de 2021. Para estes resultados contribuiu, 
por um lado, a atualização automática das 
reformas, que, para este ano, implicou um 
aumento de 1% ou de até 8,9 euros para 
prestações até 886,4 euros, corresponden-
te a duas vezes o indexante de apoios so-

ciais (IAS); uma subida de 0,49% ou de até 
13 euros para valores entre 886,4 e 2659,2 
euros; e uma valorização de 0,24% ou de 
até 12,7 euros para pensões entre 2659,2 e 
5318,4 euros. Reformas acima deste valor 
não tiveram direito a qualquer aumento.

Mais mulheres

O maior número de aposentações no 
regime geral da Segurança Social também 
explica o crescimento dos encargos com 

reformas. Em junho, foram processadas 2 
069 960 pensões, mais 13 699 face a junho 
de 2021. Na distribuição por género, as mu-
lheres representam 52,9% do total de pen-
sões de velhice, com 1 095 560 prestações 
processadas, e os homens correspondem a 
47,1%, com 974 400.

Relativamente à atualização extraor-
dinária de 10 euros para pensões até 1108 
euros, o equivalente até 2,5 vezes o IAS, 
esta só começou a ser paga este mês e terá 
efeitos retroativos a 1 de janeiro de 2022. A 
medida vai abranger 1,9 milhões de pen-
sionistas e custará 197 milhões de euros.
Gastos
Cuidador informal

Até junho, foram gastos 2,6 milhões de 
euros em subsídios ao cuidador informal, 
mais dois milhões do que na primeira me-
tade de 2021, o que corresponde a um au-
mento de 309,4%.

Peso do estatuto

Para o crescimento da despesa contri-
buiu a aprovação do estatuto do cuidador 
informal no início do ano.

Saber mais
Receitas sobem 30%

A receita fiscal do Estado aumentou 
29,7% até junho, face ao mesmo período 

do ano passado (5,262 mil milhões de eu-
ros acima), totalizando 22,980 mil milhões 
de euros, segundo a Síntese da Execução 
Orçamental ontem divulgada. O IRC au-
mentou 231,1% (2, 216 mil milhões), o 
IVA  cresceu 26,9% (2,131 mil milhões) e o 
IRS subiu 12,3% (614,2 milhões).

Atraso de pagamentos
As entidades públicas tinham pagamen-

tos em atraso no valor de 835,2 milhões de 
euros no final de junho, um aumento de 2,4 
milhões de euros face ao período homólogo 
e uma subida de 135,6 milhões de euros re-
lativamente ao final do mês anterior.

Hospitais pesam

A evolução dos pagamentos em atraso foi 
afetada sobretudo pelo aumento registado 
nos hospitais EPE: esta rubrica representou 
7,1 milhões de euros em termos homólogos e 
137,6 milhões quanto à comparação mensal.

Custos da pandemia

A resposta à pandemia custou 2,306 
mil milhões de euros ao Estado até junho. 
Destes, 2,013 mil milhões dizem respeito 
ao aumento da despesa e 292,5 milhões às 
perdas de receita. A maior fatia de despesa 
(726,8 milhões) reporta-se a testes covid, 
aquisição de vacinas e gastos com recursos 
humanos.
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Com o aumento das temperaturas não há nada melhor do 
que um mergulho para refrescar as ideias e confortar 
o espírito. Há várias formas de aproveitar o verão, mas 
certamente que no topo da lista estão as idas à praia e 
à piscina. E como o tão desejado verão passa num piscar 
de olhos, o Milénio Stadium decidiu destacar alguns dos 
melhores sítios para irmos a banhos. 

Bluffer’s Park & Beach

O nome vem dos Scarborough Bluffs que se erguem sob o litoral. Além 
da praia que tem bandeira azul, ou seja, cumpre os rigorosos critérios 
de qualidade e segurança da água, existe também uma marina, um 
parque e zona de piqueniques. 
1 Brimley Rd. Scarborough 

Professor’s lake (BramPton) 

Mais do que uma praia, é um centro de recreação onde se juntam as 
melhores atividades do verão, desde voleibol de praia, escorrega in-
suflável na água e ainda um trilho para quem gosta de dar caminhadas 
à beira-lago. 
1660 North Park Drive, Brampton 
Das 10h às 19h

sandBanks dunes Beach 

O Parque Provincial de Sandbanks tem três praias e são a maior formação de 
dunas de barreira que cercam parcialmente uma baía do mundo. Desde nadar, 
fazer caminhadas, ciclismo, remar, pescar ou acampar, há atividades para todos. 
Prince Edward County 

Piscina don mclean Westacres  

2166 Westfield Dr, Mississauga 
Das 12h às 19h30  

Piscina monarch Park 

115 Felstead ave, Toronto 
Das 10h30 às 20h 

Piscina sunnyside Gus ryder 
1755 Lake Shore Blvd. West, Toronto 
Das 10h30 às 20h 
O horário é prolongado quando há avisos de calor 

Piscina hiGh Park

1873 Bloor St. West, Toronto 
Das 10h30 às 20h

Piscina Don McLean Westacres 
2166 Westfield Dr, Mississauga 

Das 12h às 19h30 

Piscina Giovanni caBoto 

1367 St. Clair Ave. W, Toronto 
Das 12h às 20h 
O horário é prolongado quando há avisos de calor

Praias da ilha de toronto 

O areal e o céu azul fazem-nos esquecer que estamos a 15 minutos do 
centro de Toronto. As praias da ilha (ilha central, Hanlan’s Point, Gibraltar 
Point e Ward’s) têm bandeira azul. Pode-se também alugar bicicletas e 
percorrer a ilha ou aproveitar das áreas de piquenique. 
Ilha de Toronto 

lora Quary

Cercado de penhascos com até 12 metros de altura, a área de con-
servação de Elora Quary está rodeada de natureza. É necessário 
comprar bilhetes sendo o custo de $10 para adultos e $5 para crianças. 
319 Wellington County Rd. Elora 
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Programas de 
apoio permitiram 
contratar 2.900 
trabalhadores
Mais de 2.900 trabalhadores foram 
abrangidos pelos programas de apoio 
à contratação na região, estando agora 
com um “vínculo mais estável”, avançou 
o presidente do Governo dos Açores 
(PSD/CDS-PP/PPM), José Manuel Bo-
lieiro.

“No plano regional, temos uma estatís-
tica que ajuda a perceber que estamos 
no bom caminho. O objetivo que pre-

tendemos, estamos a alcançá-lo, tendo em 
conta os resultados, já próximos dos 2.900 
trabalhadores, com um vínculo mais está-
vel, sem termo”, afirmou o líder regional 
aos jornalistas, após uma visita à empresa 
hoteleira Açor Sonho em Ponta Delgada.

O presidente do executivo regional refe-
ria-se aos programas de apoio ao emprego, 
o CONTRATAR+ (para contratos a termo 
certo com duração mínima de um ano), que 
já abrangeu 629 pessoas, e o CONTRATAR 
ESTÁVEL (para contratos sem termo), que 
apoiou 2.280 trabalhadores.

Bolieiro considerou que desde que o 
atual Governo açoriano tomou posse, em 
novembro de 2020, verificou-se uma “mu-
dança de paradigma” no combate à pre-
cariedade, “não apenas na administração 
pública”, como também no setor privado.

“Nós projetamos, na modificação que 
fizemos as políticas de apoio ao emprego, 
a possibilidade de transformar os vínculos 
precários em vínculos estáveis e até mesmo 
em contratos por tempo indeterminado em 
vez de termo certo”, reforçou.

O social-democrata acrescentou que, na 
região, tem existido uma tendência para a 
diminuição de desempregados e de pessoas 
em programas ocupacionais.

“Tendo por referência a evolução de 2018 
até 2022, e passando pelo período pandé-
mico, temos nos Açores menos desempre-
gados, menos trabalhadores em programas 
de ocupação e mais empregados. E, dentro 
do nível dos empregados, mais trabalhado-
res com vínculo estável”, assinalou.

O executivo regional avançou, citando 
dados do Instituto do Emprego e Formação 
Profissional (IEFP), que existiam 5.978 de-
sempregados inscritos em junho, o número 
“mais baixo dos últimos 12 anos” na região.

AO/MS
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Governo dos Açores quer estudar 
aumento de remuneração 
complementar e mexer no ISP
O Governo dos Açores revelou que vai 
“estudar um aumento da remuneração 
complementar” da função pública e vol-
tar a mexer no Imposto sobre os Produ-
tos Petrolíferos (ISP) para “atenuar os 
custos” dos combustíveis, com reflexos 
“já em agosto”.

Para além destas medidas de mitigação 
da inflação, pondera, também, uma 
“reanálise aos projetos já aprovados” 

no âmbito do programa Competir + para 
“acomodar aumentos de custos”, disse aos 
jornalistas por Duarte Freitas, secretário 
regional das Finanças dos Açores, num fim 
de uma reunião do Conselho Permanente 
de Concertação Social do Conselho Econó-
mico e Social dos Açores (CESA).

“O Governo Regional está disponível 
para intervir de novo no ISP. Enquanto 
que, a nível nacional, o ISP continua com 
uma arrecadação em crescendo, em junho, 
nos Açores, o ISP teve já uma arrecadação 
abaixo da trajetória. O Governo continua, 
ainda assim, disponível para esta atenua-

ção de custo que, por via direta e indireta, 
acaba por atingir todos os açorianos e em-
presas”, explicou Duarte Freitas.

A atualização do preço dos combustíveis 
nos Açores é feita no dia 01 de cada mês, 
mas a 18 de abril houve uma redução de 11 
cêntimos por litro através de um apoio ex-
traordinário, uma descida que se repetiu a 
partir de 01 de maio.

Quanto ao aumento da remuneração 
complementar dos trabalhadores regio-
nais da administração pública, o governo 
vai reunir-se com os sindicatos, “tendo em 
vista iniciar uma negociação que permita o 
aumento” daquele complemento, “desde 
logo para os escalões de remuneração mais 
baixa”, disse.

O executivo anunciou um aumento dos 
apoios à compra de medicamentos, ao abo-
no de família e à tarifa social de eletricida-
de, disponibilizando um milhão de euros 
mensais para “mitigar o efeito da inflação”, 
de acordo com o vice-presidente do Go-
verno, Artur Lima. O secretário regional 
das Finanças manifestou a disponibilidade 

do Governo para “aprofundar as medidas 
de apoio social ou de outro tipo”.

O “desagravamento fiscal”, com desci-
das nas taxas do IRS (Imposto sobre o Ren-
dimento Singular), do IVA (Imposto sobre o 
Valor Acrescentado) e do IRC (Impostos so-
bre o Rendimento Coletivo), foi feito ainda 
antes da subida dos preços, lembrou.

Mário Fortuna, da Câmara de Comércio 
e Indústria de Ponta Delgada, defendeu a 
atuação nos impostos sobre os combustí-
veis e apelou à República para um “desa-
gravamento fiscal”, uma vez que o Gover-
no dos Açores “já desceu os impostos até ao 
limite”.

Pela CGTP/Açores, João Decq Mota rei-
vindicou o aumento do complemento re-
gional ao Salário Mínimo Nacional de 5% 
para 7,5%.

A UGT manifestou-se preocupada com o 
salário médio da Região, que é “mais bai-
xo do que a nível nacional”, pedindo uma 
“convergência” de valores.

AO/MS

Açores ultrapassam em junho incentivos 
à mobilidade elétrica atribuídos em 2021
O Governo Regional dos Açores atribuiu 
incentivos para a aquisição de 170 veí-
culos elétricos e 46 postos de carrega-
mento no primeiro semestre de 2022, um 
número que supera os valores regista-
dos em 2021.

Entre janeiro e junho de 2022, foi 
apoiada nos Açores a aquisição de 170 
veículos elétricos (147 automóveis 

ligeiros e 23 velocípedes com motor) e 46 
pontos de carregamento “num montante 
total superior a 423 mil euros”, revelou a 
direção regional da Energia, em comunica-
do de imprensa. Estes números superam os 

valores totais de 2021, segundo o relatório 
de execução dos incentivos à mobilidade 
elétrica, disponível no Portal da Energia 
dos Açores, consultado pela Lusa.

No total, o executivo açoriano recebeu, 
em 2021, 130 candidaturas elegíveis (67 de 
São Miguel, 56 da Terceira, três do Pico, 
duas de Santa Maria, uma do Faial e uma 
da Graciosa), tendo atribuído cerca de 305 
mil euros.

O incentivo permitiu a aquisição de “99 
veículos ligeiros, 33 pontos de carrega-
mento, 14 velocípedes com motor e um tri-
ciclo motorizado ou quadriciclo”. Segundo 
o relatório, com a atribuição destes incen-

tivos, “foram evitadas as emissões de pelo 
menos 149,8 toneladas de CO2 (dióxido de 
carbono)”, em 2021. O sistema de incen-
tivos financeiros à aquisição de veículos 
elétricos e de pontos de carregamento nos 
Açores foi alterado no início de 2021.

Os apoios podem chegar a 4.550 euros, 
caso se apliquem todas as majorações dis-
poníveis, no caso da aquisição de veículos 
automóveis ligeiros, por parte de singula-
res. A aquisição de pontos de carregamento 
de veículos elétricos pode ser compartici-
pada até 500 euros.

Segundo a diretora regional da Energia, 
Joana Rita, citada em comunicado de im-

prensa, o executivo açoriano “tem prio-
rizado políticas que visam a redução da 
emissão de gases com efeito de estufa, di-
minuindo, em simultâneo, a dependência 
externa de combustíveis fósseis”.

Joana Rita, que participou numa sessão 
pública ‘online’ subordinada ao tema ‘Mo-
bilidade Elétrica nos Açores – Ponto de Si-
tuação e Novos Desafios’, organizada pela 
Direção Regional da Energia, em parceria 
com a Agência para a Energia (ADENE), 
defendeu que as políticas públicas são “es-
pecialmente relevantes no contexto atual” 
do mundo.
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Próximo orçamento de Estado deverá dar 
mais verbas à Universidade da Madeira
A ministra da Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior, Elvira Fortunato, esteve 
em reunião com o reitor da Universidade 
da Madeira e conheceu as instalações 
da academia madeirense, tendo levado 
na carteira uma lista de preocupações 
e problemas da UMa para serem aten-
didos, como a questão do subfinancia-
mento.

A esse respeito, Elvira Fortunato não 
apresentou ainda dados concretos, 
mas como afirmou depois o reitor 

aos jornalistas, ficou a garantia de que o 
próximo Orçamento de Estado já deverá 
corrigir algumas injustiças que têm ferido 
a instituição madeirense. A ministra asse-
gurou que, nesta primeira visita à Madeira 

e, em concreto a UMa, serão dados passos 
firmes na resolução de problemas, como na 
qualificação e contratação de mais docen-
tes, apoios nas infraestruturas e financia-
mento.

Sílvio Fernandes deixou a convicção que 
será possível estabelecer contratos progra-
ma com o governo central e o governo re-
gional com vista à melhoria das condições 
da universidade, mostrando-se consciente 
de que não há soluções imediatas.

De salientar ainda que o secretário re-
gional de Educação, Ciência e Tecnologia, 
Jorge Carvalho, esteve no Campus da Pen-
teada, para se encontrar com a ministra e o 
reitor da UMa.

JM/MS

Madeira vai receber encontro 
Internacional da Bandeira Azul
O anúncio foi feito pelo presidente do 
Governo Regional, Miguel Albuquer-
que, durante a cerimónia de entrega do 
Green Key 2022, galardão internacional, 
da responsabilidade da Foundation for 
Environmental Education (FEE), com 
sede na Dinamarca, a 49 estabelecimen-
tos turísticos e de restauração.

A reunião internacional de operadores 
da bandeira azul trará à Região, de 13 
a 16 de outubro, 55 delegados, oriun-

dos de 42 países.
A cerimónia de entrega do Green Key 

2022 decorreu, na terça-feira (26), na 
Quinta Magnólia. No seu discurso, Albu-
querque agradeceu “o grande sentido de 
responsabilidade e visão dos empresários 
em relação à atratividade turística”, lem-
brando que a sustentabilidade ambiental 
está na linha da frente.

JM/MS

Embaixadora da Austrália 
na Madeira
O Representante da República para 
a Região Autónoma da Madeira, Juiz 
Conselheiro Ireneu Cabral Barreto, 
recebeu esta quarta-feira (27) no Pa-
lácio de São Lourenço a embaixadora 
da Austrália em Lisboa, Claire Roche-
couste.

No decurso deste encontro foram 
abordados diversos assuntos, no-
meadamente o enquadramento 

constitucional da Autonomias Regio-
nais, e a comparação com a realidade 
das Regiões da Austrália, bem como o 
elevado crescimento da indústria turís-
tica na Madeira no contexto pós-pande-
mia.

A embaixadora teve ocasião para des-
tacar a importância para o seu país da 
significativa comunidade portuguesa 
que aí reside, e em particular a de ori-
gem madeirense, e o expressou o desejo 

de poder contribuir para dinamizar as 
perspetivas de colaboração entre aquele 
país e a Região Autónoma, sobretudo ao 
nível científico e empresarial.

JM/MS

Governo promove Habitação em todos os concelhos
O governo considera que a Madeira tem 
sido um exemplo no país em matéria de 
habitação, salvaguardando aquela que é 
uma das necessidades mais elementa-
res do ser humano.

Numa visita a um empreendimento 
privado, no âmbito da construção a 
custos controlados, no município de 

Câmara de Lobos, e numa iniciativa inte-

grada no Roteiro da Habitação, o deputa-
do Higino Teles sublinhou que esta é uma 
aposta para manter nos próximos anos, 
indo ao encontro do levantamento reali-
zado pelo Governo Regional que deu lugar 
à Estratégia Regional de Habitação para 
2020-2030.

Segundo o deputado, uma das princi-
pais vertentes é a da construção da habi-
tação pela Investimentos Habitacionais 

da Madeira, mas também da aquisição de 
fogos a custos controlados, através da ini-
ciativa privada, como é o caso do investi-
mento visitado pelos deputados do PSD. 
Uma área que, conforme realçou, terá um 
apoio significativo do Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR), com uma verba de 
128 milhões para aquisição e construção de 
habitação até 2026. Higino Teles salientou 
que esta é uma medida que irá chegar a to-

dos os concelhos da Região, prevendo-se a 
construção/aquisição de cerca de 800 ha-
bitações, só nos próximos dois anos, e que 
terá um impacto muito significativo junto 
da classe média e na fixação dos casais jo-
vens nas zonas de onde são naturais.

JM/MS

Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.

www.mileniostadium.com
O mesmo de sempre, mas melhor!
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ÁFRICA

Angola/Eleições

MPLA nega envolvimento na 
passeata de motoqueiros
O MPLA “não tomou conhecimento” 
nem forneceu material de propaganda 
ou meios financeiros para a passeata 
que terminou, no sábado (23), em Luan-
da, com atos de vandalismo e violência, 
disse à Lusa o porta-voz do partido no 
poder em Angola.

Cerca de 14 mil motoqueiros desfi-
laram no passado sábado (23), em 
Luanda, numa passeata “em louvor 

dos feitos” do Presidente angolano, João 
Lourenço, também presidente do MPLA e 
recandidato ao cargo nas eleições gerais de 
24 de agosto, organizada pela Associação 
de Jovens Unidos e Solidários (AJUS), cujos 
dirigentes são militantes do Movimento 
Popular de Libertação de Angola (MPLA).

A iniciativa, realizada no mesmo dia em 
que João Lourenço presidiu a um megaco-
mício que marcou o arranque da campanha 
eleitoral, terminou com distúrbios e atos de 
vandalismo, alegadamente devido ao facto 
de a organização ter falhado nos pagamen-
tos aos jovens participantes, o que a AJUS 
desmente.

Além de uma viatura incendiada, na Ilha 
de Luanda, os motoqueiros queimaram 
também material de propaganda política 

com a efígie de João Lourenço.
No entanto, o porta-voz do MPLA, Rui 

Falcão, nega que o partido tenha fornecido 
materiais, sublinhando que “os meios de 
campanha não têm qualquer semelhança 
com os usados na dita passeata”.

Em resposta às questões colocadas pela 
Lusa, Rui Falcão garantiu que o secreta-
riado do Bureau Político “não fez qualquer 
contacto” com os envolvidos e que a estru-
tura de coordenação da campanha “não to-
mou conhecimento de qualquer passeata”.

“Não faria qualquer sentido autorizar 
a sua realização no preciso momento em 
que estávamos a preparar o lançamento da 
nossa campanha com um comício gigan-
tesco” presidido pelo candidato do MPLA, 
comentou.

A polícia angolana nunca se pronunciou 
oficialmente sobre a ocorrência, apesar das 
várias tentativas feitas pela Lusa nesse sen-
tido.

Nas redes sociais, há relatos que apontam 
para três mortos e um número indetermi-
nado de feridos e detidos que a polícia não 
confirma nem desmente, optando por não 
responder às questões.

NM/MS

UE condena “ataque mortal” 
contra presença das Nações 
Unidas na RDCongo
A diplomacia da União Europeia (UE) 
condenou na quinta-feira (28) o “ataque 
mortal” contra a presença da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) na Repú-
blica Democrática do Congo (RDCongo), 
apoiando investigações no terreno para 
“punir os responsáveis”

“A União Europeia condena veemen-
temente este ataque mortal contra as 
forças de manutenção da paz e toda 

a violência na província do Kivu do Norte 
desde 25 de julho, que resultou na morte 
e ferimentos de vários civis”, indica uma 
porta-voz da diplomacia da UE, em comu-
nicado.

Na posição, em nome do Alto-Repre-
sentante da União para os Negócios Es-
trangeiros e a Política de Segurança, Josep 
Borrell, lê-se também que “a UE reafirma 
o seu apoio ao MONUSCO [missão da ONU 
na RDCongo] e ao Governo da República 
Democrática do Congo no seu empenho em 
investigar estes incidentes e em punir os 
responsáveis”.

“A UE expressa as suas mais profundas 
condolências às famílias de todas as vítimas 
e a MONUSCO, bem como aos governos 
dos países em causa”, adianta-se na nota.

Na quinta-feira (28), as autoridades lo-
cais informaram que o número de mortos 
durante os protestos contra a presença da 
ONU na RDCongo subiu para 22.

O porta-voz do Governo, Patrick Muya-
ya Katembwe, confirmou a existência de 
pelo menos 22 vítimas mortais e de 67 feri-
dos, entre os quais alguns graves.

Manifestantes saíram às ruas para exigir 
a retirada da MONUSCO, acusando-a de 
ineficiência diante da violência que assola 
o leste do país, onde atuam pelo menos 122 
grupos rebeldes, segundo o jornal Baróme-
tro de Segurança Kivu.

“Reitero que a missão está na RDCongo a 
convite do Governo para ajudar a proteger 
os civis e promover a estabilidade”, disse o 
chefe interino da missão de paz das Nações 
Unidas, Khassim Diagne.

A ONU considerou que o ataque contra as 
instalações no leste do país, que provocou a 
morte de três funcionários da organização, 
pode constituir um crime de guerra.

A alegação foi feita pelo porta-voz ad-
junto do secretário-geral da ONU, Farhan 

Haq, que, em comunicado, acrescentou 
que “qualquer ataque dirigido contra ‘ca-
pacetes azuis’ pode ser considerado um 
crime de guerra”, pelo que pediu às auto-
ridades da RDCongo que “investiguem este 
incidente e rapidamente responsabilizem 
judicialmente os responsáveis”.

A população construiu barricadas em 
diferentes pontos da cidade, além de acen-
der fogueiras em frente a alguns prédios da 
ONU, enquanto grande parte dos trabalha-
dores da organização na província teve de 
ser retirada.

O ataque ocorreu depois de o presidente 
do Senado congolês democrático (Câmara 
Alta), Modeste Bahati Lukwebo, ter, em 
meados de julho, acusado a MONUSCO de 
não ser eficaz, exigindo a sua retirada.

Desde 1998, o leste da RDCongo está 
mergulhado num conflito alimentado por 
milícias rebeldes e ataques de soldados do 
Exército, apesar da presença da missão da 
ONU, com cerca de 14 mil soldados.

JN/MS

Descoberta a “Rosa do Lulo”, o maior 
diamante dos últimos 300 anos
A empresa mineira Lucapa Diamond 
Company anunciou, esta quarta-feira 
(27), ter descoberto um diamante rosa 
puro numa mina em Angola, que acre-
dita ser o maior descoberto nos últimos 
300 anos. Chama-se “Rosa do Lulo”.

De acordo com o comunicado da Lu-
capa, enviado à agência Lusa, o dia-
mante de 170 quilates encontrado 

na mina do Lulo, no nordeste de Angola, 
é um dos maiores diamantes cor-de-rosa 
alguma vez descoberto e junta-se aos dois 
maiores diamantes já descobertos em An-
gola, também nesta mina.

A descoberta “histórica” deste diamante 
do tipo IIa, que agrupa pedras particular-
mente raras e puras, foi saudada pelo Go-
verno angolano. “Este recorde e espetacu-
lar diamante cor-de-rosa de Lulo continua 

a mostrar que Angola é um ator importante 
no panorama mundial da extração de dia-
mantes”, disse o ministro dos Recursos Mi-
nerais angolano, Diamantino Azevedo.

A pedra será vendida em leilões interna-
cionais, devendo atingir um preço extre-
mamente elevado.

Embora a “Rosa do Lulo” ainda precise 
de ser cortada e polida para atingir o seu 
valor total - um processo em que uma pe-
dra pode perder 50% do seu peso, diaman-
tes cor-de-rosa semelhantes atingiram 
preços elevadíssimos no passado. Em 2017, 
o diamante “Pink Star”, de 59,6 quilates foi 
leiloado em Hong Kong por 71,2 milhões 
de dólares, cerca de 70 milhões de euros, e 
continua a ser, até agora, o diamante mais 
caro da história.

JN/MS
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Algoritmo da USP consegue 
prever surtos de dengue, 
zika e chikungunya com até 
três meses de antecedência
Um algoritmo desenvolvido por pesqui-
sadores da Universidade de São Paulo 
(USP) consegue prever surtos de den-
gue, zika e chikungunya com até três 
meses de antecedência. O estudo em 
que detalham a criação do modelo de 
aprendizado de máquina (machine lear-
ning) recebeu o prêmio de melhor artigo 
no Workshop Internacional AI4Health, 
evento sobre aplicação de inteligência 
artificial em temas de saúde realizado 
na Itália.

Para criar a novidade, os cientistas 
utilizaram dados disponíveis da ci-
dade do Rio de Janeiro. O algoritmo 

se baseia em informações como número 
de casos em determinado bairro e nas re-
giões vizinhas, dados ambientais de tem-
peratura e precipitação, demografia da 
área, entre outros, para estimar a proxi-
midade de um próximo surto provocado 
pelas arboviroses.

O modelo foi desenvolvido baseado na 
capital fluminense, mas os pesquisadores 
pretendem adaptar para outros municípios 
do país. O algoritmo pode se tornar uma 
importante arma na luta contra as doen-
ças, que ainda provocam números altos de 
casos no Brasil. A dengue, por exemplo, foi 
responsável por mais óbitos nos primeiros 
seis meses de 2022 que o dobro do total re-
gistrado em 2021.

Em comunicado, os criadores explicam 
que a ideia é que a inteligência artificial 
torne mais rápida a análise de dados e au-

xilie as autoridades de saúde a se prepara-
rem para novos surtos e tomarem medidas 
a tempo, otimizando recursos. Além dos 
pesquisadores da USP, colaboraram no es-
tudo cientistas do Instituto de Estudos de 
Políticas de Saúde (IEPS) e da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV).

“O grande diferencial da inteligência ar-
tificial é, justamente, identificar compor-
tamentos e padrões dos dados históricos, 
para dar visibilidade ao que é relevante 
para a análise e a elaboração de ações pre-
ventivas. Por exemplo: preocupar-se com 
ações que lidam com focos de dengue pode 
trazer mais benefícios do que construir um 
novo estabelecimento de saúde naquela re-
gião”, afirma Robson Aleixo, pesquisador 
principal do estudo, em comunicado.

A elaboração do algoritmo contou com 
uma análise de dados de 160 bairros do Rio 
de Janeiro entre 2015 e 2020. Os responsá-
veis pela novidade explicam que já existiam 
outros modelos, especialmente em países 
tropicais que também enfrentam altas de 
arboviroses, como Indonésia e Tailândia, 
que utilizam informações de precipitação, 
temperatura e umidade do ar para prever 
casos das doenças. No entanto, os resulta-
dos eram precisos apenas com uma ante-
cedência de um ou dois meses, e somente 
para a dengue.

Raphael Camargo, professor da Univer-
sidade Federal do ABC (UFABC) que orien-
tou o projeto, explica que a ideia é que o 
algoritmo auxilie um trabalho que já é feito 
pelas prefeituras, de análise de dados para 

tentar encontrar padrões que indiquem a 
chegada de um novo surto. Agora, para que 
se torne de fato uma estratégia de saúde pú-
blica, o algoritmo precisa ser aprimorado e 
incorporado a um sistema que possibilite 
que usuários sem domínio de linguagens 
de programação consigam interpretá-lo e 
adotá-lo na prática cotidiana.

“Precisaríamos aprimorar o modelo com 

melhores características como, por exem-
plo, pensar como os sorotipos da dengue e 
outros indicadores da doença poderiam in-
terferir, além de incorporar técnicas avan-
çadas de séries temporais em conjunto com 
o modelo de árvores de decisão e incluir 
dados de novas regiões”, ressalta Camargo.

Globo/MS
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EUA

Quando a saúde reprodutiva não é para todos 

Vasectomias disparam com a proibição do aborto
A reversão da decisão que garantia o di-
reito ao aborto nos EUA e a ameaça de 
outros retrocessos está a fazer disparar 
o número de vasectomias no país.

A decisão do Supremo Tribunal dos 
Estados Unidos de revogar o direi-
to constitucional à interrupção vo-

luntária da gravidez, que gerou protestos 
e batalhas judiciais por todo o país, foi o 
empurrão que Shawn precisava para avan-
çar para um procedimento sobre o qual há 
muito ponderava.

Se o engenheiro de software de 32 anos 
já pensava em fazer uma vasectomia - dado 
que nem ele nem a companheira perspeti-
vavam a vontade de terem ou virem a que-
rer ter filhos -, os “90% de certeza” que 
tinha aumentaram para 100 com o recente 
retrocesso judicial e com a posterior posi-
ção do juiz Clarence Thomas, que defendeu 
que o Supremo deveria ainda rever o uso de 
contracetivos (além de outros precedentes 
legais, como o casamento entre pessoas do 
mesmo sexo). Agendou a cirurgia com um 

urologista do Estado onde vive, Florida, 
que já efetuou o procedimento dezenas de 
milhares de vezes e que é conhecido na re-
gião como “o rei da vasectomia”. Seis dias 
depois da intervenção, o parecer é positi-
vo: “Já passei por procedimentos dentários 
piores.”

Os juízes do Supremo Tribunal dos Esta-
dos Unidos aprovaram, em maio, a rever-
são da decisão do caso Roe vs. Wade, abrin-
do a porta à proibição do aborto em muitos 
estados norte-americanos. O conservador 
Missouri foi o primeiro estado a proibir o 
procedimento, até para casos de violação 
e incesto, como o Arkansas, o Kentucky e 
o Luisiana. Enquanto milhões de mulheres 
norte-americanas são destituídas do direi-
to de assumirem o controlo da própria saú-
de reprodutiva, Shawn é só um dos mui-
tos homens a poder fazê-lo. E são mesmo 
muitos: vários urologistas garantiram ao 
“The Washington Post” que as marcações 
dispararam entre os 300 e os 400% desde a 
decisão do Supremo, em maio. São homens 
na casa dos 30 e sem filhos nem desejo de 

os ter que mais optam pela vasectomia. As 
percentagens estão em linha com os dados 
recolhidos pelo “Innerbody Research” (o 
maior guia online de saúde e bem-estar dos 
EUA), que mostraram um aumento diário 
de 850% das pesquisas na Internet relacio-
nadas com vasectomias. Curiosamente, a 
maior fatia vem do Texas, onde a lei de 1925 
que proibia o aborto de 1925 foi restaurada 
no início deste mês.

“Há definitivamente um aumento de 
homens a fazer vasectomias. A decisão do 
Supremo Tribunal gerou muita conver-
sa sobre contraceção em geral, além de 
ter aumentado a consciencialização sobre 
a vasectomia como um método de con-
traceção eficaz, de baixo custo, seguro 
e permanente [embora possa ser desfei-
ta] que dá aos homens controlo sobre sua 
procriação”, explicou Alex Shteynshlyu-
ger, urologista de Nova Iorque, citado pelo 
“The Guardian”. Numa semana normal, o 
especialista fazia em média 15 consultas re-
lacionadas com o procedimento. Na última 
semana de junho, fez 72.

O procedimento

Antes percebidas como drásticas e irre-
versíveis, as cirurgias de vasectomia são 
atualmente simples, rotineiras e relativa-
mente indolores, destacam vários espe-
cialistas norte-americanos: um pequeno 
orifício é perfurado no escroto, permitindo 
o acesso ao ducto deferente (os canais que 
transmitem o esperma dos testículos para 
a uretra) e o procedimento é concluído em 
cerca de meia hora. Não é impossível serem 
revertidas, embora as operações de rever-
são de vasectomia sejam caras (custam 
até 10 mil dólares nos EUA, cerca de 9800 
euros) e as taxas de sucesso diminuam 
substancialmente com o tempo desde que 
a vasectomia decorre, daí que os médicos 
notem que a decisão de comprometer a 
capacidade reprodutiva de forma semiper-
manente não deve ser tomada de ânimo 
leve.

JN/MS

Rússia

EUA propõe regresso de Brittney Griner e Paul Whelan 
em troca da libertação de Viktor Bout
Proposta de Washington contempla a 
troca de Viktor Bout, um traficante de 
armas russo condenado a 25 anos de 
prisão nos EUA, pela libertação dos dois 
cidadãos norte-americanos.

Os EUA propuseram à Rússia um 
acordo para a repatriação da bas-
quetebolista da WNBA Brittney Gri-

ner e de outro cidadão norte-americano, 
Paul Whelan, anunciou esta quarta-feira 
(27) o secretário de Estado norte-america-
no, Anthony Blinken.

Após meses de debate interno, a Casa 
Branca ofereceu a troca de Viktor Bout, um 
traficante de armas russo condenado a 25 
anos de prisão nos EUA, como parte de um 
acordo para garantir a libertação dos dois 

americanos detidos pela Rússia, adianta a 
CNN.

Segundo o canal de televisão norte-ame-
ricano, o plano para trocar Bout por Griner 
e Whelan tem o aval de Joe Biden. Os EUA 
aguardam agora uma resposta favorável 
por parte de Moscovo.

Entretanto já foi pedido um encontro 
com Serguei Lavrov, ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Rússia, sendo a questão de 
Griner e Whelan o assunto principal. No 
entanto, o Kremlin desmente o pedido de 
reunião.

“Além do que está a ser divulgado pela 
imprensa, não recebemos um pedido [for-
mal]”, disse um porta-voz do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros russo, citado 
pela agência de notícias russa Interfax. O 

porta-voz acrescentou que as autoridades 
russas seguem as “práticas diplomáticas 
usuais” e “não as práticas de falas públi-
cas”.

Brittney Griner, que joga na Rússia no 
Ekaterinburgo, tinha na mala de viagem 
recargas de óleo de canábis para serem 
consumidas através de cigarros eletróni-
cos, mas alega que não sabe como os pro-
dutos foram parar à sua mala, reiterando 
que desconhecia a proibição na Rússia. 
A desportista foi presente a tribunal esta 
quarta-feira (27) e reafirmou que não teve 
consciência de estar a introduzir substân-
cias interditas na Rússia. Pela lei russa, ar-
risca-se a uma pena de prisão de 10 anos.

Já Paul Whelan foi condenado, em 2020, 
a 16 anos de prisão com acusações de espio-

nagem. Tanto ele como a sua família têm 
reiteradamente repetido que estão inocen-
tes e o Governo dos Estados Unidos diz que 
as acusações são falsas.

Desde há muito tempo que os Estados 
Unidos se têm mostrado contra a troca de 
prisioneiros, defendendo que a movimen-
tação pode encorajar a tomada de reféns e 
promover a falsa equivalência entre o que 
consideram um norte-americano errada-
mente preso e um estrangeiro justamente 
condenado.

No entanto, no início de abril deu-se a 
troca entre o marine veterano Trevor Reed 
e o piloto russo Konstantin Yaroshenko, o 
que pode ser visto como o abrir de portas 
para decisões similares no futuro.
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Verão

O Ministério da Igualdade de Espanha 
lançou uma campanha de verão a en-
corajar mulheres de todas as formas e 
tamanhos a irem à praia, sob o lema “o 
verão também é nosso”.

Na imagem promocional da campanha 
surgem cinco mulheres, de diferen-
tes idades, etnias e formas físicas, a 

desfrutar de um dia de praia. Uma delas, que 

fez uma mastectomia, está em topless.
“Todos os corpos são corpos de praia”, 

sublinhou a líder do partido Podemos, Ione 
Belarra, ministra espanhola dos direitos 
sociais.

“Todos os corpos são válidos e temos o 
direito de desfrutar da vida tal como so-
mos, sem culpa ou vergonha. O Verão é 
para todos!”, defendeu, no Twitter, Irene 
Montero, também deputada do Podemos.

Antonia Morillas é o motor da campa-
nha. Segundo a responsável do Instituto 
Espanhol da Mulher, as expectativas físicas 
afetam a autoestima das mulheres, negan-
do-lhes os seus direitos.

“Corpos diversos, livres de estereótipos 
de género, ocupando todos os espaços. O 
verão também nos pertence. Livres, iguais 
e diversas”, defendeu, nas redes sociais.

JN/MS

“Livres, iguais e diversas” 
Governo espanhol lança campanha inclusiva

Coreia do Norte 
diz estar pronta 
para qualquer 
conflito militar 
com os EUA
A Coreia do Norte advertiu na quar-
ta-feira (27) os EUA que está pron-
ta para qualquer conflito militar e 
ameaçou a vizinha Coreia do Sul 
com a “aniquilação” face a qual-
quer tentativa de derrubar o regime 
norte-coreano.

“As nossas forças armadas estão to-
talmente preparadas para responder 
a qualquer crise e a dissuasão nuclear 
da nossa nação também está pronta 
para mobilizar a sua força absoluta de 
forma fiável, precisa e rápida”, disse o 
líder norte-coreano, Kim Jong-un, na 
noite de quarta-feira (27), num dis-
curso para assinalar o Dia da Vitória, 
que marca o fim da Guerra da Coreia, 
em 27 de julho de 1953.

No discurso do 69.º aniversário do 
fim da guerra, Kim acusou os Esta-
dos Unidos de aplicarem um “duplo 
padrão”, qualificando as atividades 
de Washington de “provocadoras e 
ameaçadoras” ao conduzir “exercí-
cios [militares] conjuntos de grande 
escala que ameaçam seriamente a 
segurança” da Coreia do Norte, infor-
mou a agência de notícias oficial nor-
te-coreana, a KCNA.

O jornal estatal Rodong publicou na 
quinta-feira (28) uma série de foto-
grafias de Kim Jong-un durante este 
mesmo discurso, naquela que é a pri-
meira aparição pública do líder em 19 
dias. Kim aparece também a saudar as 
forças militares nacionais, acompa-
nhado da mulher, Ri Sol-ju.

A celebração incluiu fogo de artifí-
cio e vários eventos ao longo do dia, 
incluindo uma reunião de veteranos 
de guerra.

Kim Jong-un também acusou o 
Presidente sul-coreano, Yoon Suk-
-yeol, que desde que assumiu o cargo, 
a 10 de maio, adotou uma linha mais 
dura contra o país vizinho.

Pyongyang alertou que qualquer 
tentativa de Seul de incapacitar o 
país seria recebida com uma resposta 
dura, incluindo a “aniquilação”. Acu-
sou, além disso, Seul de apoiar a “po-
lítica hostil” dos Estados Unidos em 
relação a Pyongyang.

JN/MS

Dia da Vitória

Visita

O Governo canadiano considerou esta 
quinta-feira (28) que o pedido de descul-
pas do papa Francisco aos povos indí-
genas por abusos nas escolas residen-
ciais administradas pela igreja no país 
não é suficiente.

A reação oficial do governo ocorreu 
quando Francisco chegou à cidade 
de Quebeque para reuniões com o 

primeiro-ministro, Justin Trudeau, e a go-
vernadora-geral Mary Simon, no âmbito 
da segunda etapa da visita de uma semana 
de Francisco ao Canadá.

O papa Francisco pediu na segunda-feira 
(25) “perdão pelo mal cometido” contra os 
nativos do Canadá, em particular nos in-
ternatos para crianças geridos pela Igreja 

Católica, e lamentou que alguns dos seus 
membros tenham “cooperado” em políti-
cas de “destruição cultural”. “Estou triste. 
Peço perdão”, referiu o sumo pontífice da 
Igreja Católica a milhares de nativos em 
Maskwacis, no oeste do Canadá, país onde 
chegou no domingo (24) para uma “pere-
grinação penitencial”, um gesto esperado 
há anos.

Referindo-se a um “erro devastador”, o 
papa Francisco reconheceu a responsabi-
lidade da Igreja num sistema em que “as 
crianças sofreram abusos físicos e verbais, 
psicológicos e espirituais”.

Os povos indígenas há muito que exigem 
que o papa assuma a responsabilidade não 
apenas pelos abusos cometidos por padres 
católicos e ordens religiosas individuais, 

mas pelo apoio institucional da Igreja Ca-
tólica à política de assimilação e à justifica-
tiva religiosa do papado no século XV para 
a expansão colonial europeia para espalhar 
o cristianismo. Entre o final do século XIX 
e os anos 1990, cerca de 150.000 crianças 
indígenas foram recrutadas à força para 
mais de 130 destas instituições. Aí foram 
isolados das famílias, da língua e cultura, e 
foram frequentemente vítimas de violên-
cia. Pelo menos 6.000 crianças morreram 
nestas instituições.

A descoberta em 2021 de mais de 1.300 
sepulturas não identificadas perto destas 
escolas provocou uma onda de choque no 
país, que está lentamente a abrir os olhos 
para este passado, descrito como “genocí-
dio cultural” por uma comissão nacional de 
inquérito.

O papa já pediu desculpa a uma delega-
ção de nativos canadianos no Vaticano, em 
abril passado.

JN/MS

Canadá diz que pedido de desculpas do 
Papa aos indígenas não é suficiente
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Suplemento 
Desportivo

Os mundiais de atletismo aconteceram 
entre os dias 15 e 24 de julho. Nesta edição 
Portugal fez-se representar por 23 atletas, 
distribuídos por 13 modalidades. Contas 
feitas, apenas uma das malas desta co-
mitiva voltou mais pesada: a de Pablo Pi-
chardo, que se sagrou campeão mundial. 
Mas vamos saber, caso a caso, como se 
saíu cada um dos atletas na competição.

20 km marcha

Ana Cabecinha conseguiu um honroso 9º 
lugar, apesar do calor que se fazia sentir e 
que acabou por condicionar a prestação. 
Mais para baixo da tabela classificativa fi-
cou Carolina Costa (25ª), terminando a 
prova em 1h36m31s, próximo do seu me-
lhor tempo. 
Já Inês Henriques, que confidenciou que 
o seu primeiro objetivo era terminar os 
20km, mostrou-se conformada com o seu 
32º lugar (1h38m32s).  

35 km marcha

Melhor desempenho de Inês Henriques nos 
35 km marcha: a campeã do mundo dos ex-
tintos 50 km marcha em Londres2017 ter-
minou a prova na 13ª posição (2:51.12 ho-
ras). Vitória Oliveira, do Sporting Clube de 
Braga, foi 19.ª (2:57.37 horas) e Sandra Silva 

concluiu as 35 voltas em 3:17.23 horas, na 
35ª posição.
Nos masculinos, João Vieira abrandou a 
prova aos 17 km por problemas físicos, en-
quanto o ex-recordista nacional Rui Coelho 
foi o penúltimo a concluir a prova (2:44.55 
horas - o seu melhor tempo do ano).

100 e 200 m

Lorene Bazolo, recordista de Portugal dos 
100 e 200 metros, com 11,10 e 22,64 segun-
dos, respetivamente, falhou a qualificação 
para as semifinais de ambas as provas. Nos 
100 metros terminou em 11,44 segundos, 
que lhe valeram o sexto lugar na sétima 
série (38º na competição) e nos 200 metros 
não foi além do 6º lugar na segunda série, 
com 23,41 segundos, terminando a compe-
tição no 33º lugar.

400 m

Cátia Azevedo conseguiu a melhor classi-
ficação portuguesa de sempre na distância 
em campeonatos do mundo, ultrapassando 
o 29º lugar de Carmo Tavares (52,86), em 
Sevilha1999. Com 51,79 segundos, Cátia fi-
cou-se pelo 19º lugar e, assim, fora da final 
da prova. 

1500 m

Na sua estreia em campeonatos mundiais 
Isaac Nader falhou a qualificação para as 
semifinais dos 1.500 metros, terminando 
com o 40º tempo das eliminatórias (3.42,81 
minutos), que lhe valeu o 13º e último lugar 
na segunda série.

Já Marta Pen Freitas ficou muito perto das 
meias-finais: na realidade, a atleta lusa 
concluiu a sua prova em 4:08.58 minutos, 
ficando apenas a 15 centésimos da checa 
Kristiina Mäki (4:08.43), que ultrapassou 
Marta a poucos metros da meta.

5000 m

Apesar de ter ficado de fora da final (20º 
lugar na prova), Mariana Machado bateu 
dois recordes na meia-final dos 5000 me-
tros: estabeleceu um novo recorde pessoal 
(15:18.09 minutos), entrou para o top 10 
histórico nacional e ainda quebrou o re-
corde nacional sub-23, estabelecido há 20 
anos.

400 m barreiras

A marca de 56,79 segundos revelou-se in-
suficiente para a barreirista Vera Barbosa 
estar entre as 24 semifinalistas. A atleta do 
Sporting ficou-se pelas eliminatórias ao 
terminar no 7º e último lugar.

Comprimento

Evelise Veiga não conseguiu a qualificação 
para a final da prova. O salto de 6,54 metros 
colocou-a no 8º lugar entre as 10 competi-
doras do Grupo A -  21 centímetros abaixo 
dos 6,75 metros definidos como distância 
mínima para apuramento para a final. 

Dardo

“Não vim cá fazer nada”, disse Leandro Ra-
mos, atleta do Benfica, após falhar a qua-
lificação para a final do dardo. Os 83,50 
metros davam a qualificação direta mas 
Leandro ficou-se pelos 77,34 metros, muito 
longe do seu recorde nacional (84,78 me-
tros) que estabeleceu em Doha.

Disco

Irina Rodrigues, 31ª na hierarquia mundial, 
terminou em 23.º, com um arremesso a 
57,69, falhando a final da prova.
Por outro lado, Liliana Cá esteve em desta-
que ao estabelecer a sua melhor marca da 
época e ainda igualar a classificação de Te-
resa Machado em 1997, com 63,99 metros. 
Ainda assim, terminou a prova no 6º lugar.

Peso

A recordista de Portugal e campeã mundial 
de pista coberta, Auriol Dongmo, ficou-se 
pelo quinto lugar na final do lançamento de 
peso. Com 19,68 metros, a atleta portugue-
sa falhou o pódio por 15 centímetros. 
Já Jessica Inchude, que terminou a quali-
ficação no 17º lugar com a marca de 18,01 
metros e, por isso, falhou o acesso à final, 
fez a sua estreia na competição.
Na competição masculina Tsanko Arnau-
dov falhou a final ao terminar a sua parti-
cipação com uma marca de 19,93 metros.

Triplo Salto

Patrícia Mamona, que arrecadou a medalha 
de prata em Tóquio2020, ficou em oitavo 
depois de saltar 14,29 metros, em igualdade 
com a jamaicana Kimberly Williams, séti-
ma classificada.
Tiago Pereira terminou com 16,69 metros 
(10º lugar).
Finalmente, Pedro Pablo Pichardo voou 
para o ouro, conseguindo a única meda-
lha portuguesa nestes mundiais. O por-
tuguês, medalha de ouro nos Jogos Olím-
picos Tóquio2020, saltou 17,95 metros na 
sua primeira tentativa, conseguindo assim 
a melhor marca mundial do ano. Hugues 
Fabrice Zango, do Burkina Faso, e o chinês 
Yaming Zhu, fecharam o pódio.

CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Uma excelente oportunidade de investi-
mento! Para famílias grandes! Seja bem-
-vindo/a a um bungalow semi-desapegado 
de tamanho familiar no desejado bairro de 
Rathwood. A casa é composta por 3 quartos 
na parte de cima com uma cozinha, sala de 
estar e de jantar espaçosas. Entrada sepa-
rada para o Basement, com um apartamen-
to secundário legalizado com dois quartos e 
uma cozinha grande. 

Com grande potencial! Casa separada com 
entrada privada. Num lote com bom tama-
nho 25’X116’. Esta casa em tijolo, com dois 
andares e muita luz natural, é composta por 3 
quartos no segundo andar. Um grande armá-
rio no quarto principal, com espaços de estar 
e jantar bastante grandes e piso de madeira. 
Cozinha espaçosa. Basement acabado com 
In-Law Suite e uma casa-de-banho de 3 pe-
ças. Garagem separada para um carro. 

Rathburn Rd & Hurontario Keele & Eglinton

Triplex legal independente, com duas unida-
des grandes com dois quartos + 1 unidade 
grande com um quarto. A pouca distância 
do Mimico Go e Village. Ótima localização, 
perto de supermercados, restaurantes, par-
ques e do lago. Três unidades autónomas. 
O piso principal tem saída direta para o deck 
e para o quintal. Quatro hidrômetros sepa-
rados, três espaços de estacionamento na 
via. Imóvel bem conservado. 

Oportunidade de investimento extraordinária 
no coração vibrante do Corso Itália. No an-
dar principal está localizada uma mercearia 
em funcionamento há já várias décadas; o 
segundo andar tem um apartamento grande 
com dois quartos espaçosos. 1 contador de 
luz, 1 contador de gás e 2 parques de estacio-
namento na traseira do edifício. TTC à porta 
e vários parques municipais próximos. Zona 
com muitos pedestres.

St. Clair & Dufferin Royal York & Evans

SOLD

Se pretende comprar ou vender, contacte-me

Salto de ouro
Inês Barbosa
Opinião
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I LIGA

Pizzi ruma ao Al Wahda e 
alivia folha salarial
Saída do médio ofensivo, que tinha mais 
um ano de contrato, permite poupança 
de três milhões de euros. Gabriel, Taa-
rabt, André Almeida, Diogo Gonçalves, 
Chiquinho, Meité e Pinho são os próxi-
mos a sair.

Pizzi vai ser jogador do Al Wahda e 
viajou no domingo (24) para o Du-
bai para assinar contrato. Após oito 

épocas consecutivas com a camisola dos 
encarnados, encerra-se um ciclo e é menos 
uma dor de cabeça para a SAD, visto que o 
experiente médio não entrava nas contas 
de Roger Schmidt para a nova temporada. 
Em salários, o Benfica poupa cerca de três 
milhões de euros com a saída do interna-
cional português, que tinha mais um ano de 
contrato.

No Médio Oriente, o futebolista, de 32 
anos, vai auferir dois milhões de euros lí-
quidos por ano, apurou o JN, e junta-se 
ao treinador Carlos Carvalhal, que saiu do 
Braga, em maio. Após uma carreira ao mais 
alto nível no clube da Luz, a saída do joga-
dor ficou marcada por um desentendimen-
to com um adjunto de Jorge Jesus, em de-
zembro, que culminou com o empréstimo 
ao Basaksehir, da Turquia.

Resolvido este dossiê, a Direção tem 
ainda outros casos pendentes numa lógica 
de emagrecer o plantel e também aliviar a 
folha salarial. Gabriel, Taarabt e André Al-
meida também não fazem parte das contas 
do treinador alemão e a saída dos três im-
plica poupar em vencimentos 4,4 milhões 
de euros. O mais bem pago é o internacio-
nal marroquino (1,7 milhões), que chegou 
a ser aposta de Jorge Jesus e Nélson Verís-

simo, seguido do brasileiro (1,5) e André 
Almeida (1,2). Gabriel e Taarabt já estão a 
treinar na equipa B, mas, para já, não têm 
propostas. No entanto, Gabriel teve vários 
clubes do Brasil interessados depois do Al-
-Gharafa, do Catar, não ter demonstrado 
interesse na continuidade.

André Almeida está igualmente de saída. 
Após a grave lesão sofrida em outubro de 
2020 no joelho direito, apresentou dificul-
dades para readquirir ritmo competitivo e 
está autorizado a procurar um novo clube. 
Um acordo mútuo de rescisão está também 
em cima da mesa.

Diogo Gonçalves e Chiquinho estão entre 
os elementos dispensados. Emprestado na 
última época ao Braga e ao Giresunspor, o 
médio ofensivo, de 27 anos, regressou mas 
o futuro não passa pela Luz. Meité também 
foi riscado por Roger Schmidt. As caracte-
rísticas do médio não agradam ao treina-
dor e, por isso, vai prosseguir a carreira no 
exterior. Finalmente, o avançado Rodrigo 
Pinho, que falhou a última temporada por 
lesão, deve voltar por empréstimo ao Ma-
rítimo, clube de onde saiu rumo à Luz. Gil 
Dias, por seu turno, encontra-se em equa-
ção: tanto pode continuar na Luz como ser 
cedido.

O Benfica está, portanto, a arrumar a 
casa quando falta apenas uma semana e 
meia para o arranque da época oficial. No 
dia 2 de agosto, defronta o Midtjylland ou 
o AEK de Larnaca, na primeira mão da ter-
ceira pré-eliminatória da Liga dos Cam-
peões. Duelo muito importante que pode 
ajudar a abrir caminho para a fase de gru-
pos da prova milionária.

JN/MS

Sporar diz adeus ao Sporting 
e ruma à Grécia
O esloveno Andraz Sporar deixou o 
Sporting e vai jogar no Panathinaikos, 
tendo assinado um contrato até 2026 
com os gregos.

Sporar, de 28 anos, chegou ao Sporting 
a meio da temporada de 2019/20, de-
pois de ter estado em destaque como 

goleador do Slovan Bratislava, mas acabou 
por nunca se impor na equipa principal dos 
leões, tendo somado empréstimos ao Spor-
ting de Braga e Middlesbrough, de Ingla-
terra.

De acordo com o Panathinaikos, que 
tenta recuperar a hegemonia perdida na úl-
tima década para o Olympiacos na Grécia, 
o avançado internacional esloveno assinou 
um contrato até junho de 2026, abando-
nando assim definitivamente o Sporting.

Segundo a imprensa helénica, o emble-
ma de Atenas terá que pagar 3,5 milhões de 
euros ao Sporting pela contratação de Spo-
rar, que antes de rumar a Alvalade já tinha 
passado pelo futebol suíço, no Basileia, e 
pelo alemão, com o Arminia Bielefeld.

“Esteja onde estiver, sentirei sempre o 
Sporting como a minha família. Obrigado 
sportinguistas pelo apoio que me deram 
em todos os momentos, nunca vos esque-
cerei. Sporting, este é o dia em que os nos-
sos caminhos seguem rumos diferentes, 
mas continuarei como um leão”, escreveu 
Sporar na página oficial na rede social Ins-
tagram.

O avançado abandona o Sporting com 11 
golos marcados em 38 jogos pelo emblema 
lisboeta.

JN/MS

Leões cedem Rúben Vinagre 
ao Everton
O defesa português Rúben Vinagre vai 
voltar a jogar na Premier League até ao 
final da temporada 2022/23, agora ao 
serviço do Everton, cedido pelo Spor-
ting.

Esta será a segunda aventura do lateral 
de 23 anos no principal campeonato 
inglês, depois de ter vestido as cores 

do Wolverhampton entre 2017 e 2020.
“O Everton concretizou a contratação 

do defesa Rúben Vinagre junto do Sporting 
Clube de Portugal para a época 2022/23. O 
português de 23 anos, que pode jogar no 
lado esquerdo da defesa, é a segunda con-
tratação do técnico Frank Lampard, após a 
chegada de James Tarkowski”, avançou o 
Everton, em comunicado.

Em declarações ao site oficial dos “tof-
fees”, Rúben Vinagre falou num “sonho 
tornado realidade”, enaltecendo a “opor-
tunidade de ser orientado por um treinador 
que é uma lenda do futebol”.

“É um sonho tornado realidade ingres-
sar num grande clube como o Everton. A 
oportunidade de trabalhar com jogado-
res muito bons e um treinador muito bom 
como Frank Lampard deixou-me anima-
do para assinar. O treinador é uma lenda 
do futebol”, expressou o lateral-esquerdo, 
que será colega de equipa do compatriota 
André Gomes.

Por sua vez, o técnico Frank Lampard 
disse estar “ansioso para trabalhar com o 
português durante a temporada 2022/23”, 
lembrando que é um jogador “com expe-
riência na Premier League”, pelo que “irá 
acrescentar qualidade e profundidade à 
equipa”.

Rúben Vinagre chegou ao Sporting em 
2021/22, por empréstimo do Wolverhamp-
ton, que, mais tarde, viria a vender o defesa 
ao clube português, pelo qual não conse-
guiu vingar, tendo sido opção em apenas 18 
encontros oficiais.

JN/MS
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O novo dragão já mostrou vigor num teste a sério
Taremi e Galeno marcaram os golos da 
vitória azul e branca. Conceição lançou 
reforços Veron e David Carmo na segun-
da parte.

Esteve longe de ser um daqueles jogos 
enfadonhos de pré-temporada, na 
noite em que o F. C. Porto se mostrou 

pela primeira vez aos adeptos em 2022/23. 
Perante um Mónaco que está a pouco mais 
de uma semana de começar a jogar o aces-
so à Champions, os dragões carregaram no 
acelerador, talvez um pouco atabalhoados 
no princípio, mas sempre com a baliza ad-
versária na mira. Dois golos na segunda 
parte, de Taremi e Galeno, valeram uma 
vitória que Ben Yedder tornou tangencial 
já perto do fim.

Em relação ao último jogo da época pas-

sada, Sérgio Conceição apresentou três no-
vidades de início, duas inevitáveis, pelas 
saídas de Mbemba e Vitinha (Marcano e 
Eustaquio ocuparam esses lugares), e outra 
por opção (Otávio ficou no banco e jogou 
Bruno Costa). O F. C. Porto surgiu rápido e 
pressionante, como é habitual, mas pouco 
esclarecido na definição das jogadas e algo 
vulnerável a defender. Num par de lances 
de muito perigo, Diogo Costa evitou que os 
monegascos marcassem.

Em foco, no primeiro tempo, num re-
mate que ainda raspou no poste e com a 
qualidade que lhe é reconhecida a lançar 
os colegas do ataque, Taremi foi mostrando 
que não perdeu nenhuma das caraterísticas 
da temporada anterior. A meio da segunda 
parte, o iraniano ganhou um daqueles pe-
náltis que agitam as mentes mais inquietas 

do futebol português e transformou-o no 
1-0.

Já com Otávio e Grujic nos lugares de 
Bruno Costa e Eustaquio, entre outras 
substituições que lhe trouxeram mais ve-
locidade (Danny Namaso e Toni Martínez 
entraram com vontade para o ataque), o 
futebol portista subiu de nível. O segundo 
golo não tardou, pela cabeça de Galeno, 
após passe precioso de Matheus Uribe, e o 
resultado esteve perto de ser dilatado.

Nos últimos minutos, Conceição lançou 
os reforços David Carmo e Gabriel Veron, 
este apenas um dia depois de ter chegado 
ao Dragão, e o central esteve à beira de uma 
estreia de sonho, com um golo que o VAR 
viria a anular, por alegado toque na bola 
com o braço antes do remate certeiro. Em 
cima dos descontos, o Mónaco reduziu, 

também de penálti, mas o F. C. Porto não 
deixou fugir a vitória.

Os novos à lupa

David Carmo
Mostrou que pode ser arma nas bolas pa-

radas ofensivas. Marcou depois de entrar, 
mas o VAR anulou.

Rodrigo Conceição
Bons sinais nos minutos em que jogou. 

Desenvolto a subir pelo flanco e eficaz nas 
ações defensivas.

Gabriel Veron
Entrou para a ala direita. Algo precipita-

do com bola, esteve melhor a defender do 
que a atacar.

JN/MS
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Rafael Santos reforça setor 
defensivo do Moreirense
O defesa Rafael Santos, internacional 
pelas seleções jovens do Brasil, é refor-
ço do Moreirense para as próximas três 
temporadas, ficando o emblema cónego 
com opção de renovação por mais uma 
época.

Formado no Flamengo, tendo feito 
parte do grupo de trabalho que se sa-
grou campeão da Libertadores e do 

Brasileirão, em 2019, o jovem defesa, de 24 
anos, jogou por empréstimo na época pas-
sada nos cipriotas do Apoel.

Rafael Santos já está integrado no coleti-

vo liderado por Paulo Alves, juntando-se a 
João Camacho, David Bruno, Madson, Syl-
la, Pedro Aparício e Luís Rocha no grupo de 
caras novas para a temporada 2022/2023.

No plano desportivo, os cónegos saíram 
derrotados do amigável disputado com o 
Penafiel, em Moreira de Cónegos. Casta-
nheira foi o autor do golo dos penafidelen-
ses.

No próximo sábado (30) de manhã, o 
Moreirense realiza mais um amigável, re-
cebendo a equipa B do Vitória de Guima-
rães.

JN/MS
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Estoril reforça-se com médio 
do F. C. Porto
Mor Ndiaye, médio que nas últimas qua-
tro temporadas atuou pelo F. C. Porto 
(entre juniores e equipa B), transferiu-se 
para o Estoril, tendo assinado contrato 
até 2025.

Os detalhes do negócio não foram 
oficialmente divulgados pelas duas 
partes, mas fonte ligada ao Estoril 

Praia confirmou à Lusa que se trata de um 
acordo de divisão de direitos económicos, 
ficando o clube da Linha de Cascais com 
50% do passe de Ndiaye e o F.C. Porto com 
a outra metade dos direitos do atleta.

Pelos dragões Mor Ndiaye realizou 105 
partidas, entre juniores e equipa B, com um 
total de nove golos marcados e duas assis-
tências realizadas.

O médio torna-se o sétimo reforço ga-
rantido pelo Estoril Praia para 2022/23, 
juntando-se a Pedro Álvaro (ex-Benfica B), 
Gonçalo Esteves (emprestado pelo Spor-
ting), Tiago Araújo (ex-Arouca), Titouan 
Thomas (ex-Olympique Lyonnais, Fran-
ça), James Léa-Siliki (ex-Rennes, França) e 
Rodrigo Martins (ex-Mafra).

JN/MS
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JULY 18 - 22
AUGUST 22 - 26
9:30AM - 4:00PM

SUMMER 2022
WE ARE LOOKING TO ADD 
TO OUR  2012 GIRLS GROUP

CONTACT 416.516.6816
INFO@SPORTINGFCTORONTO.COM

SUPERTAÇA

Apesar das baixas, dragões são 
“super” favoritos contra o Tondela
O F. C. Porto, campeão em título e de-
tentor da Taça de Portugal, é “super” 
favorito a bater, no sábado (30), o Tonde-
la e arrebatar a 44.ª Supertaça Cândido 
de Oliveira, na abertura da temporada 
2022/23.

No Estádio Municipal de Aveiro, que 
recebe a prova pela 12.ª vez nas últi-
mas 14 edições (só ‘falhou’ os emba-

tes entre Benfica e Sporting de 2015 e 2019), 
os ‘dragões’ não terão, certamente, pro-
blemas para chegar ao 23.º troféu, na sua 
prova de eleição, mesmo sem o milionário 
reforço e quatro “cantores”.

O central David Carmo, que chegou pro-
veniente do Sporting de Braga a troco de 
20 milhões de euros, foi expulso no fecho 
de 2021/22 e está castigado, tal como Diogo 
Costa, o lesionado Manafá, Fábio Cardoso e 
Otávio, estes por cânticos insultuosos con-
tra o Benfica nos festejos do título.

O técnico Sérgio Conceição, que vai 
partir para a sexta época ao comando dos 
dragões, também já não terá três elemen-
tos que foram muito importantes na dobra-
dinha de 2021/22, casos de Vitinha, Fábio 
Vieira e Mbemba, nem o filho Francisco 
Conceição, que trocou, com polémica, o 
Dragão pelo Ajax.

Em sentido contrário, é provável, de iní-
cio ou saindo do banco, a estreia oficial do 
brasileiro Gabriel Veron, o último reforço, 
proveniente do Palmeiras, num conjunto 
que terá sempre um onze cheio de qua-
lidade, de Pepe a Taremi, passando por 
João Mário, Marcano, Zaidu, Grujic, Uribe, 
Pepê, Galeno, Evanilson ou Taremi.

Se Conceição tem baixas, do outro lado, 
o novo treinador Tozé Marreco, recrutado 
ao Oliveira do Hospital, da Liga 3, não tem 
altas, já que o clube, que caiu para a Liga 

2, está impedido desde junho de inscrever 
novos jogadores.

Desta forma, e para enfrentar o campeão 
nacional, com o qual perdeu na final da 
Taça de Portugal de 2021/22 por 3-1 (22 de 
maio, no Jamor), o conjunto da Beira Alta 
tem de fazê-lo com os jogadores que sobra-
ram da época passada, mais os jovens pro-
venientes da formação.

Em relação à época transata, saíram vá-
rios jogadores importantes, como Pedro 
Trigueira, João Pedro, Salvador Agra, Juan 
Boselli, Tiago Dantas, Eduardo Quaresma e 
Neto Borges, os últimos três após emprés-
timos.

Para o embate com os dragões, o Tondela 
tem Babacar Niasse, Tiago Almeida, Bebe-
to, Naoufel Khacef, Manu Hernando, Pedro 
Augusto, Iker Undabarrena, Rafael Barbo-
sa, Daniel dos Anjos, Ruben Fonseca ou To-
mislav Strkalj, como principais armas.

Será com uma base formada por estes jo-
gadores que o Tondela, 17.º clube a disputar 
a prova, tentará vencer uma Supertaça em 
que estará como o terceiro conjunto de um 
escalão secundário, depois de Beira-Mar 
(estava na Liga 2 em 1999/2000) e Leixões 
(II Divisão B em 2002/2003).

O destino destes dois conjuntos foi a der-
rota - os aveirenses perante o F. C. Porto 
e os matosinhenses frente ao Sporting -, 
numa prova conquistada nas últimas 24 
edições pelos “grandes”: o último emble-
ma a ganhar, sem ser F. C. Porto, Benfica 
ou Sporting, foi o Boavista, em 1997.

O embate entre o F. C. Porto, campeão 
nacional e vencedor da Taça de Portugal, 
e o Tondela, finalista da Taça de Portugal, 
realiza-se no sábado (30), pelas 15:45, no 
Estádio Municipal de Aveiro.

JN/MS

CINCO VIOLINOS

Rugido do leão foi insuficiente
para arrecadar troféu
Sporting teve bom período mas falhou 
nos penáltis. Paulinho marcou para os 
leões e Pedro Gonçalves esteve em alta.

O Sevilha arrecadou o Troféu Cinco 
Violinos, ao derrotar nas grandes 
penalidades (6-5) o Sporting, de-

pois de, no fim dos 90 minutos, se ter regis-
tado um empate (1-1). Derrota inglória para 
os leões que, na segunda parte, tiveram 
oportunidades suficientes para derrotar o 
conjunto andaluz. Para Ruben Amorim, o 
particular mostrou que a equipa está bem 
oleada mas também que, diante de forma-
ções poderosas, necessita de jogar com um 
bloco mais coeso. O onze lisboeta apresen-
tou-se com apenas um reforço, Trincão, e 
Pote foi o melhor leão em campo. Na se-
gunda parte abriu o livro e esteve presente 
nos melhores momentos.

Nos primeiros 45 minutos, o Sevilha foi 
rei e senhor do jogo, apesar de ter criado 
poucas oportunidades. Após uma falha de 
Adán, que numa reposição colocou a bola 
no meio-campo espanhol, Corona foi bem 
servido por Óliver Torres e marcou com fa-
cilidade.

A perder os leões, acumularam demasia-
das dificuldades coletivas e só dispuseram 
de uma lance para chegar ao empate, num 
pontapé forte de Nuno Santos que foi blo-
queado por Bono.

Diante de uma frente de ataque muito 
adiantada, o Sevilha deu sempre a ilusão de 
jogar em superioridade numérica, contro-
lou e imprimiu muita velocidade aos seus 
movimentos.

No descanso, a vantagem dos andaluzes 
era justa mas no reinício o Sporting mos-
trou uma imagem diferente. Mais agres-
sivo e acutilante, teve mais chances nos 
primeiros instantes do que em todos os 45 

minutos iniciais. Paulinho, Pedro Gonçal-
ves e Matheus Reis estiveram perto do golo 
frente ao Sevilha que, no segundo período, 
mudou completamente a equipa. Lopete-
gui quis dar oportunidade a todos os atle-
tas, o que beneficiou os leões. A entrada de 
Edwards mexeu com o Sporting, o inglês 
poderia ter marcado, e Pedro Gonçalves, 
num remate em arco, esteve também perto 
do 1-1.

O lance decisivo dos leões surgiu após 
uma jogada bem desenhada entre Pedro 
Gonçalves e Paulinho. O extremo serviu o 
avançado, que enviou um míssil teleguiado 
para a baliza espanhola. Nos penáltis, Fata-
wu falhou e a troféu foi para Sevilha.

JN/MS

EUSÉBIO CUP

Benfica vence Newcastle 

Benfica venceu (3-2), esta terça-feira 
(26), no Estádio da Luz, o Newcastle e 
conquistou a Eusébio Cup. Gonçalo Ra-
mos, Grimaldo e Henrique Araújo mar-
caram os golos encarnados, enquanto 
Almirón fez os dois golos dos ingleses.

Os encarnados inauguraram o mar-
cador aos 15 minutos, na sequência 
de um pontapé de canto: João Má-

rio assistiu Gonçalo Ramos, que aproveitou 
uma saída em falso do guarda-redes para, 
de cabeça, fazer o primeiro golo da noite. 
Os ingleses empataram pouco depois, por 
Almirón, após passe de Trippier.

Ainda na primeira parte, Grimaldo, de 
livre direto, deixou os encarnados nova-
mente na frente do marcador e Almirón 
bisou, novamente assistido por Trippier. 
Henrique Araújo, já perto do apito final, 
marcou o golo que deu o triunfo aos encar-
nados.

É a quinta vez que o Benfica vence a pro-
va, em 12 edições. Os encarnados voltam a 
entrar em campo no dia 2 de agosto, diante 
do Midtjylland, para a 3.ª pré-eliminatória 
da Liga dos Campeões.

JN/MS
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José Mourinho vence prémio 
atribuído pela Liga de Clubes:
“É sempre especial”
José Mourinho venceu o prémio “Talento 
que marca o Mundo”, atribuído pela Liga 
de Clubes, referente ao mês de maio, 
marcado pela conquista do treinador da 
Liga Conferência da Europa, ao serviço 
da Roma.

A votação dos Embaixadores da Liga 
Portugal elegeu José Mourinho, trei-
nador da Roma, de 59 anos, para o 

prémio “Talento que marca o Mundo”.
“Quero agradecer aos Embaixadores da 

Liga Portugal que votaram e me atribuíram 
este prémio. Os prémios nunca são demais 
e este é da minha Liga, porque, apesar de eu 
já não estar em Portugal há quase 20 anos é 
a minha Liga e será sempre a minha Liga. 
Ser reconhecido dentro de casa tem sem-
pre um valor especial, tendo em conta que 
foi no mês de maio que vencemos a UEFA 
Conference League. Não sendo, obviamen-
te, a maior competição da UEFA, era para 
mim a única que me faltava e, sinceramen-
te, acho que mereço”, reagiu o ‘Special 
One’, ao sítio oficial da Liga de Clubes.

Dono de um currículo vasto, com duas 
Ligas dos Campeões, duas Ligas Europa e 
uma Liga Conferência da Europa à cabeça, 
José Mourinho é um nome incontornável 
no futebol mundial.

Sobre a Liga portuguesa, o treinador 
acredita que ela “vem crescendo ao mesmo 
tempo que o prestígio do jogador português 
também cresce”.

“É uma liga que é seguida com atenção 
pelos maiores clubes, pelos maiores trei-
nadores, pelos scouts mais importantes, 
porque obviamente se sabe que em Portu-
gal nascem bons jogadores e se formam jo-
gadores ainda melhores. A Liga portuguesa 
tem obviamente imensas virtudes, alguns 
defeitos, como todas, mas o meu feeling - 
e não digo por vocês me acabarem de dar 
este prémio -, é que tem crescido imenso 
em vertentes organizativas, que depois ob-
viamente têm consequências na qualidade 
da competição”, acrescentou José Mouri-
nho.

JN/MS
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CHAMPIONS

Benfica já tem adversário 
O Benfica vai defrontar o Midtjylland 
na terceira pré-eliminatória da Liga dos 
Campeões, depois dos dinamarqueses 
terem eliminado os cipriotas do AEK 
Larnaca nas grandes penalidades (4-3).

Com um empate a uma bola da pri-
meira mão, o segundo encontro ter-
minou da mesma forma com os golos 

de Olatunji (9 minutos) para o conjunto do 
Chipre e de Dalsgaard (12) para o da Dina-
marca.

No prolongamento o resultado não so-

freu alterações e foi preciso recorrer aos 
castigos máximos para resolver a elimina-
tória. Aí, o Midtjylland foi mais forte.

A primeira mão da terceira pré-elimi-
natória disputa-se já no próximo dia 2 de 
agosto, no Estádio da Luz, em Lisboa, pe-
las 15 horas. Dia 9, as águias deslocam-se 
à Dinamarca, numa partida agendada para 
as 13:45 horas.

O vencedor segue para o play-off de 
acesso à fase de grupos da Champions.

JN/MS

Jorge Jesus eliminado da 
Liga dos Campeões
É o adeus de Jorge Jesus à Liga dos 
Campeões. O Fenerbahçe, orientado 
pelo técnico português, foi derrotado 
por 2-1 diante do Dínamo Kiev, após 
prolongamento, na segunda mão da se-
gunda pré-eliminatória da prova, após 
um empate a zero no primeiro encontro.

A formação turca esteve por cima du-
rante a primeira parte, mas a ex-
pulsão de Yuksek aos 53 minutos 

veio condicionar a partida. O Dínamo Kiev 

ganhou ímpeto e marcou passado quatro 
minutos por autoria de Buyalskyy e ainda 
viu Enner Valencia a falhar um penálti. Já 
perto do final o Fenerbahçe conseguiu a 
igualdade através de Szalai, que marcou na 
sequência de um pontapé de canto.

O jogo seguiu então para prolongamento, 
onde já a cinco minutos do fim Karavaev 
fez o 2-1 final para alegria dos ucranianos. 
Jorge Jesus irá agora disputar a terceira 
pré-eliminatória da Liga Europa.

JN/MS

Pedro Martins assegura que 
não se demite do Olympiacos
Equipa orientada pelo português foi eli-
minada pelo Maccabi Haifa na segunda 
pré-eliminatória de acesso à Liga dos 
Campeões.

O futuro de Pedro Martins à frente do 
Olympiacos foi colocado em causa 
pelos jornalistas gregos após a eli-

minação, em casa, perante o Maccabi Haifa 
(4-0), mas o técnico vinca que não vai dei-
xar o clube helénico.

“No meu vocabulário não há demis-
são. Nunca me demiti e não o vou fazer 
no Olympiacos. Continuarei sempre a dar 
toda a minha alma e força ao Olympiacos. 
Não conheço a palavra demissão. Sinto-me 
capaz e forte. Nunca deixarei de acreditar 
na equipa, nos jogadores. Sei que estamos a 
passar por um dos momentos mais difíceis 
da história do Olympiacos mas acredito em 
mim mesmo, que posso superar os proble-
mas. Nunca deixarei de acreditar na equi-
pa. Se vocês me consideram parte do pro-
blema, eu considero-me parte da solução”, 
afirmou.

No final da partida, o técnico assumiu a 
responsabilidade da eliminação.

“Começámos bem no primeiro tempo, 
seguimos a nossa estratégia. Sofremos o 
golo num momento de azar e tentámos 
reagir. No entanto, fizemos uma segunda 

parte muito má e o nosso adversário apro-
veitou as oportunidades. A segunda parte 
foi má em todos os aspetos. Assumo a res-
ponsabilidade pelos dois jogos. Vendo bem 
as coisas, o Maccabi foi melhor que nós em 
ambos os jogos”, confessou.

“Depois de termos sofrido o segundo 
golo, a equipa enervou-se e não conseguiu 
reagir. Defrontámos um bom adversário. 
Não tivemos capacidade psicológica para 
reagir às adversidades. É preciso conti-
nuar a trabalhar. O primeiro objetivo não 
foi alcançado, mas há outros que pretende-
mos atingir ao longo da temporada. Vamos 
trabalhar para melhorar no futuro. A única 
maneira de reagir a esta adversidade é com 
trabalho e compromisso. Eu assumo a res-
ponsabilidade, sei o que aconteceu, é um 
grande fracasso, agora não há mais nada a 
fazer senão trabalhar”, lamentou.

O Maccabi Haifa vai agora defrontar os 
cipriotas do Apollon, na terceira pré-eli-
minatória de acesso à Liga dos Campeões, 
jogando a primeira mão em casa, a 2 de 
agosto, e a segunda em Chipre, sete dias 
depois, enquanto o Olympiacos cai para a 
Liga Europa, na qual vai defrontar os eslo-
vacos do Slovan Bratislava, a 4 e 11 de agos-
to, decorrendo a primeira mão na Grécia.

JN/MS

Ronaldo pediu para sair,
United não permitiu
Segundo a imprensa inglesa, Cristiano 
Ronaldo terá pedido ao Manchester Uni-
ted para sair do clube, pedido esse que 
terá sido negado pelo emblema britânico.

Diz o Daily Mail que o internacional 
português será gradualmente inte-
grado nos trabalhos da equipa, de-

pois de ter falhado o início da pré-época, 
que contemplou digressões à Tailândia e à 
Austrália.

Na quarta-feira (27), Cristiano Ronal-
do esteve na bancada a assistir ao jogo de 
treino com o Wrexham, realizado à porta 
fechada, sendo expectável que, caso não 
haja alterações na situação entre jogador 
e red devils, que Cristiano Ronaldo possa 
participar nalgum dos próximos jogos de 
preparação, com o At. Madrid, no sábado 
(30), e Rayo Vallecano, em Old Trafford, 
no domingo (31).

Ronaldo, de 37 anos, tem um salário a 
rondar os 429 mil euros semanais, como 
explica a publicação britânica, mas mes-
mo assim a sua importância no plantel, 
tanto ao nível de golos como de relevo no 
balneário, leva o Manchester United a dar 
tudo por tudo para contar com o avançado 
em 2022/23.

JN/MS
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Santa Clara joga torneio triangular no 
Funchal
Santa Clara foi convidado pelo Club 
Sport Marítimo, do Funchal, para parti-
cipar num triangular. Nacional também 
participa.

A equipa do Santa Clara vai, hoje (29), 
inaugurar o novo relvado natural do 
Estádio do Club Sport Marítimo, no 

Funchal, naquele que será também o pri-
meiro embate de um torneio triangular or-
ganizado pelos verde-rubros.

Também o Nacional vai integrar esta 
competição que servirá para Mário Silva 
voltar a testar, a uma semana do arranque 
do campeonato, a equipa encarnada.

Assim sendo, Marítimo e Santa Clara de-
frontam-se pelas 14h30 e vão pisar o novo 
tapete verde do ‘Caldeirão dos Barreiros’ 
pela primeira vez.

Neste defeso a SAD maritimista proce-
deu à substituição do relvado que, na últi-
ma época, obrigou a equipa a ter de realizar 

jogos na condição de visitado no Estádio da 
Madeira, propriedade do Nacional.

O encontro frente aos encarnados servi-
rá, de igual modo, de jogo de apresentação 
do plantel do Marítimo aos sócios.

No sábado (30), as duas formações ma-
deirenses vão defrontar-se, ficando para 
a tarde de domingo (31), na Choupana, o 
encontro entre o Nacional e o Santa Clara, 
o jogo de encerramento deste triangular. A 
hora deste embate ainda não foi divulgada 
pela organização.

Na primeira jornada da I Liga o Santa 
Clara recebe o Casa Pia (dia 7 de agosto, às 
09h30), enquanto o Marítimo joga no sá-
bado (dia 6) no Dragão frente ao campeão 
em título, o FC Porto (14h30).

Já o Nacional, que compete na II Liga, ar-
ranca no sábado (dia 6) em casa perante o 
Tondela (08h00). 

AO/MS
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Inscrições abertas para o Rali de Santa Maria

O período de inscrições para o XLI Rall-
ye Além Mar  Santa Maria, quinta pro-
va do Campeonato dos Açores de Ralis 
(CAR), teve início na segunda-feira (25) e 
encerra hoje, dia 29.

A prova, organizada pela Secção de 
Automobilismo e Karting do Clube 
Asas do Atlântico, vai disputar-se 

nos dias 12 e 13 de agosto e para além de 
pontuar para o CAR, a prova mariense é 

também pontuável para o Troféu de Ralis 
de Asfalto dos Açores.

De acordo com o programa do evento, 
a lista de inscritos vai ser divulgada pela 
Federação Portuguesa de Automobilismo e 
Karting no dia 1 de agosto.

Os concorrentes vão percorrer, ao longo 
de duas etapas, um total de 73,64 quilóme-
tros contra o cronómetro.

AO/MS

Clube da cidade da Ribeira Grande foi 
segundo classificado no Torneio Na-
cional de Benjamins, em Albufeira.

O Clube Patinagem Ribeiragran-
dense sagrou-se vice-campeão 
nacional no Torneio Nacional de 

Benjamins de patinagem artística, com-
petição que decorreu no passado fim de 
semana em Albufeira.

Num total de 18 clubes participantes 
nesta competição organizada pela Fede-
ração de Patinagem de Portugal, o clube 
da cidade da Ribeira Grande conquistou  
82,92 pontos, quedando-se pelo segun-
do lugar, atrás do AAPP Rollersky, cam-
peão nacional de 2022.

No pavilhão Desportivo dos Olhos de 
Água, situado em Albufeira, a formação 

orientada pela treinadora Sara Borges 
participou com cinco atletas e Lara San-
tos, com um sexto lugar, foi a melhor 
classificada em termos individuais.

Ainda no ‘top-ten’ classificou-se Ísis 
Vilela, com um oitavo posto, ficando as 
restantes  patinadoras nos lugares entre 
o 10.º e o 20.º posto: Beatriz Cruz alcan-
çou o 12.° lugar, Sofia Cruz terminou no 
16.° lugar e Aurora Quintela ocupou o 
19.° lugar.

Recorde-se que há cerca de duas se-
manas o Clube Patinagem Ribeiragran-
dense tinha revalidado o título de cam-
peão regional de Benjamins, após ter 
conquistado o primeiro lugar no Torneio 
Regional de Benjamins, prova que teve 
lugar na Ribeira Grande.

AO/MS

Bobsin e Rildo vistos à lupa por 
Tiago Nunes
Ex-treinador do Ceará já trabalhou 
com Bobsin e Rildo no Grêmio. O téc-
nico traçou o perfil dos novos refor-
ços do Santa Clara.

O treinador que venceu a Taça Su-
damericana (2017/2018) e a Taça 
do Brasil (2019/2020) ao serviço 

do Athletico Paranaense, Tiago Nunes, 
orientou em 2020 dois dos reforços do 
Santa Clara.

No Grêmio, o técnico brasileiro traba-
lhou com Bobsin e Rildo e, ao Açoriano 
Oriental, destacou as qualidades de am-
bos.

No caso de Bobsin, que juntou-se à 
equipa no estágio, trata-se de “um atle-
ta com grande potencial técnico” e que 
se destaca pela “qualidade no toque de 
bola e qualidade no passe”. Bobsin, de  
22 anos, precisa “evoluir no aspeto físi-

co no que diz respeito ao ganho de massa 
muscular”, realça Tiago Nunes, mas é 
um médio que “ tem a capacidade de jo-
gar como box-to-box. Tanto pode atuar 
na posição ‘6’, como armador, ou então 
nessa posição de box-to-box”, sendo 
ainda “um jogador que tem chegada na 
área, até mesmo para finalizar de cabe-
ça”.

Bem diferente é Rildo. Tiago Nunes 
diz que “é um jogador polivalente, que 
tem capacidade de drible” e tanto pode 
“jogar aberto como mais centralizado”. 
Embora seja um homem de área, Rildo, 
de 22 anos, pode também fazer “o papel 
de falso 9” e “finaliza muito bem”, apre-
sentando ainda “ótima intensidade físi-
ca e boa capacidade de desequilíbrio”.

AO/MS

Clube Patinagem Ribeiragrandense é 
vice-campeão nacional
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MADEIRA

Guarda-redes Matous Trmal feliz por 
se juntar ao Marítimo
O guarda-redes Matous Trmal, reforço 
do Marítimo para 2022/2023, disse que 
está ansioso por jogar no ‘caldeirão’, 
tendo recordado ainda a sua estreia na 
Liga, precisamente diante dos madei-
renses.

“Sei que o ‘caldeirão’ é o Estádio do 
Marítimo e estou ansioso por jogar 
lá”, afirmou o guarda-redes checo, 

adiantando que “tem boas recordações” 
do clube insular, diante do qual se estreou, 
na Liga, em janeiro de 2021, com as cores 
do Vitória de Guimarães.

Matous Trmal chegou aos vitorianos em 
julho de 2020, tendo disputado 15 partidas 
oficiais ao longo das duas temporadas ao 
serviço do emblema minhoto.

O guardião chega à Madeira cedido pelo 
emblema vimaranense, até ao final da épo-
ca, com opção de compra de 90% do passe 
por um milhão de euros.

O internacional sub-23 pela República 
Checa garantiu que a transferência para o 
conjunto insular é “uma grande oportuni-
dade”, por se tratar de “um grande clube 
da Madeira, com tradição em Portugal”.

O jovem guarda-redes, que vem preen-
cher a vaga deixada por Paulo Victor [ru-
mou ao Al-Ettifaq, da Arábia Saudita], 
revelou que os seus pontos fortes são “os 
reflexos e o jogo com os pés”, garantindo 
ainda que os adeptos verão as restantes 
qualidades.

O atleta checo juntou-se esta semana ao 
restante plantel às ordens de Vasco Seabra, 
no estágio em Lousada, tendo, em entre-
vista aos órgãos de comunicação do clube, 
prometido trabalho aos adeptos mariti-
mistas.

“Aos adeptos, posso prometer trabalho, 
para que consigamos alcançar os nossos 
objetivos e farei o melhor para que tenha-
mos uma boa época”, destacou o checo, 
natural de Tasovice.

Matous Trmal é a quarta contratação 
oficializada pelo Marítimo para a época 
2022/2023, seguindo-se aos médios defen-
sivos João Afonso (ex-Gil Vicente) e Rafael 
Brito (emprestado pelo Benfica), e ao mé-
dio ofensivo Lucho Veja (ex-Estoril Praia).

JM/MS
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‘Clássicos da Magnólia’ com 
35 viaturas em exposição
A Quinta Magnólia vai acolher no pró-
ximo fim de semana a edição 2022 dos 
‘Clássicos da Magnólia’, evento organi-
zado pela Secretaria Regional do Turis-
mo e Cultura,

Eduardo Jesus, secretário regional 
de Turismo e de Cultura, apresen-
tou esta semana o evento na Quinta 

Magnólia onde referiu que existem duas 
efemérides este ano que vão ser celebradas 
que têm a ver com duas marcas que fa-
zem 100 anos de existência. Eduardo Jesus 

acrescenta que a exposição contará com 
carros dos anos 10, 20 e 30.
O Adler é o carro que mais se destaca pois 
cria a imagem desta edição. Este veículo 
veio para a Madeira através de uma doa-
ção de cinco empresas. Possui a matrícula 
mais antiga da Madeira e ainda se encon-
tra em circulação. Esta viatura foi utilizada 
pelo imperador da Áustria, quando veio à 
Região no ano de 1922 e serviu o Funchal 
como táxi. Foi restaurado por Fernando 
Lemos Gomes em Lisboa.

JM/MS
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O Sporting Clube de Portugal abrirá 
uma academia na Madeira, destinada 
ao futebol jovem.

O projeto já tinha sido anunciado 
em fevereiro passado no almoço-
-convívio do núcleo do Sporting 

na Madeira, que contou com a presença 
do presidente do Sporting Clube de Por-
tugal (SCP), Frederico Varandas. A Aca-
demia do Sporting será, já este mês, uma 
realidade.
A direção leonina decidiu atribuir à Re-
gião a sua última academia de formação 
de jogadores de futebol masculinos e fe-
mininos, entre os 6 e os 13 anos, sendo 
a academia uma ponte entre a Madeira e 
o clube lisboeta, em termos de formação 
de jovens no futebol.
“A par das escolas de formação do Ajax 
de Amesterdão, as academias do Spor-
ting são as mais reconhecidas pelo ní-
vel de formação que propiciam aos seus 
jovens e o consequente impacto do seu 
trabalho dotando os seus jogadores das 
competências que lhes permitem afir-
marem-se em termos de futebol sénior 
nacional e mundial”, pode ler-se no co-
municado.
A academia leonina madeirense irá re-
ger-se pelos mesmos métodos de todas 
as academias do Sporting, que foram 
planeados na sua principal escola de for-
mação, a Academia do Sporting CR7 em 
Alcochete. Para tal missão foi seleciona-
do como coordenador da Academia na 
Madeira, o professor João Inácio, técnico 
de futebol jovem com provas dadas na 
Madeira.
Todos os formadores que vão colaborar 
com a Academia do Sporting na Madeira 
adquiriram formação específica na Aca-
demia de Alcochete.
Os jogos de competição serão Centro 
Desportivo da Madeira, na Ribeira Bra-

va, local principal de encontro dos even-
tos desportivos da Academia Madeiren-
se e os treinos nos campos de futebol em 
São Gonçalo e em São Martinho.
Nesta fase inicial a academia terá como 
destinatários as crianças/jovens dos 6 
aos 13 anos, separados por escalões, quer 
sejam masculinos ou femininos, estando 
já equacionados para 2023 a criação de 
mais escalões.
A época desportiva, a sua primeira, terá 
início no princípio de setembro. Para dar 
a conhecer este novo e inovador projeto 
desportivo de formação de crianças e jo-
vens, será realizado no sábado, dia 30 de 
julho, no Centro Desportivo da Madeira, 
na Ribeira Brava, um ‘open day’, para 
todos os interessados, quer sejam sócios 
ou não do SCP.
Refira-se que a Academia do Sporting 
na Madeira é liderada pelo empresário 
Pedro Nascimento, antigo jogador de fu-
tebol formado na Academia do Sporting, 
da mesma geração de jogadores como 
Luís Figo e Emílio Peixe (atual treinador 
da seleção portuguesa de futebol sub-
20).
O projeto da Academia do Sporting na 
Madeira será um conceito desportivo, 
formativo inovador, atual e com garan-
tia de qualidade, de “portas abertas” a 
qualquer residente na ilha da Madeira, e 
que oportunamente terá mais um proje-
to destinado a adultos com mais 19 anos 
denominado “Master The Game”.
A sede da Academia situa-se na Rua Vale 
da Ajuda, loja B, onde se localiza tam-
bém o núcleo do Sporting, na Madeira, e 
a empresa ‘Querido mudei a casa’.
Para mais informações pode ser con-
sultada a sua página academiasportin-
gfunchal.pt ou contactar pelo número 
291629008.

JM/MS

Infantis A: Vera Gonçalves sagrou-se
vice-campeã nacional de natação
Decorreu, no passado fim semana, 
nas piscinas municipais de Vila Nova 
de Famalicão, o Campeonato Na-
cional de Infantis, onde marcaram 
presença cinco clubes madeirenses: 
Juventude AC/Salesianos, Clube Des-
portivo de São Roque, Clube Despor-
tivo Nacional, Clube Naval do Funchal 
e Associação Desportiva Galomar.

Num fim de semana repleto de 
competição, de destacar a parti-
cipação da nadadora Vera Gon-

çalves do JuventudeAC/Salesianos, que 
alcançou o 2.° lugar no Campeonato Na-
cional de Infantis A, femininos, ao somar 
32 pontos, após realizar quatro provas de 
diferentes distâncias e estilos. De real-
çar o seu 3° lugar nos 100m livres, com 

o tempo 1:05.84, e o 1° lugar nos 200m 
costas, com o registo 2:39.41.

Recorde-se que a nadadora foi a cam-
peã nacional de Infantis B, na época des-
portiva transacta nesta competição.

De realçar ainda o resultado alcança-
do pelo nadador Guilherme Rodrigues, 
do Clube Desportivo de São Roque, ao 
conquistar o 7.° lugar neste campeonato, 
no escalão de infantis A masculinos, com 
28,4 pontos nas quatro provas obrigató-
rias.

Já na prova de 200m mariposa, a na-
dadora Eleine Mateus, do Clube Despor-
tivo Nacional, conquistou o 3.° lugar, 
com o tempo de 2:52.28, contribuindo 
para a soma total de 13,6 pontos nas qua-
tro provas realizadas.

JM/MS
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

BOXE
Cinturão de Muhammad Ali leiloado 
por mais de seis milhões de euros

O cinturão de pesos pesados que 
Muhammad Ali conquistou em 1974, no 
emblemático “The Rumble in the Jungle”, 
frente a George Foreman, foi leiloado por 
mais de seis milhões de euros.

O combate, que ficaria eternizado como 
“The Rumble in the Jungle”, qualquer coisa 
como “Combate na selva” numa tradução 
livre, marcou o regresso de Muhammad Ali 
aos ringues, após a suspensão que lhe foi 
aplicada por se ter recusado em alistar-se 
no exército americano durante a guerra do 
Vietname.

Em Kinshasa, capital do antigo Zaire, 
hoje República Democrática do Congo, 
Ali venceu George Foreman e recuperou 
o título mundial de pesos pesados, num 
combate que ficaria para a história do boxe 
e que juntou cerca de 60 mil espectadores.

Foi precisamente esse cinturão que foi 
a leilão, o qual acabaria arrematado por 
Jim Irsay, proprietário da equipa de fute-
bol americano dos Indianopolis Colts, que 
pagou por ele pouco mais de 6 milhões de 
euros.

De acordo com a leiloeira ‘Heritage 
Auctions’, este é um dos dois cinturões de 

pesos pesados conhecidos que foram con-
quistados por Muhammad Ali. O restante 
fará parte de uma coleção privada.

Para além do cinturão agora adquirido, 
o empresário norte-americano já era dono 
do roupão utilizado por Muhammad Ali no 
combate frente a Sonny Liston, em 1965, e 
das sapatilhas com que o pugilista derrotou 
Joe Frazier no famoso “Thrilla in Manila”, 
em 1975.

O cinturão de Muhammad Ali entra 
diretamente para o último lugar do pódio 
de artigos desportivos mais caros adquiri-
dos por colecionadores.

A lista é liderada pela camisola da Argen-
tina com que Diego Maradona apontou o 
golo com a mão no Mundial de 1986, frente 
à Inglaterra, para sempre eternizado como 
“A mão de Deus”.

A camisola do craque argentino foi com-
prada, em maio deste ano, por cerca de 9 
milhões de euros, um pouco mais do que 
os 8,8 milhões pagos, em 2019, pelo Mani-
festo Original dos Jogos Olímpicos, escrito 
em 1892 pelo fundador do Comité Olímpico 
Internacional, Pierre de Coubertin.

JN/MS
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FORMULA 1

Verstappen vence em França e
cimenta liderança na classificação
Max Verstappen (Red Bull) continua a 
recuperar de um arranque de época 
atípico e voltou a triunfar num Grande 
Prémio, desta vez em França. O piloto 
neerlandês deu um importante passo 
para cimentar a liderança na classi-
ficação, uma vez que Charles Leclerc 
(Ferrari) não concluiu a prova devido a 
um problema com o carro.

O atual campeão, Max Verstap-
pen, saiu vencedor do 12.º Grande 
Prémio da temporada e aproveitou 

um azar de Charles Leclerc - o carro teve 
problemas com o acelerador e o piloto 
monegasco não conseguiu continuar - para 
cimentar a liderança na classificação do 
Mundial de pilotos.

Verstappen concluiu as 53 voltas do 
circuito Paul Ricard, em França, em 

1:30,02.112 horas, seguido por Lewis Ham-
ilton (+10.587 segundos) e George Russell 
(+16.495 segundos), ambos da Mercedes.

Com este triunfo o neerlandês passa a 
somar 233 pontos na classificação Mundial 
de pilotos, seguido por Charles Leclerc, que 
manteve os mesmo 170 pontos com que 
entrou em corrida e com Sergio Pérez (Red 
Bull), a fechar o pódio, com 163.

GP de França, 12.ª corrida da tempora-
da:

1.º Max Verstappen (Red Bull), em 
1:30,02.112 horas;

2.º Lewis Hamilton (Mercedes), +10.587 
segundos;

3.º George Russell (Mercedes), +16.495 s;
4.º Sergio Pérez (Red Bull), +17.310 s;

JN/MS
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Voo de Pichardo vale ouro no triplo salto
Pablo Pichardo conquistou uma meda-
lha de ouro para Portugal nos Mundiais 
de Atletismo, que decorreram em Eu-
gene, Oregon, nos Estados Unidos, ao 
arrasar a concorrência no triplo salto. 
Tiago Luís Pereira, o outro português em 
prova, ficou no 10.º lugar, com 16,69 m.

17,95 m é marca que ficará na história do 
atletismo português. Assim que entrou 
em prova, logo à primeira tentativa, Pi-

chardo mostrou que estava bem acima dos 
adversários, ao estabelecer o melhor regis-
to mundial do ano, percebendo-se imedia-
tamente que só uma surpresa poderia desa-
lojá-lo do lugar mais alto do pódio.

Pichardo passou, então, a lutar contra 
si próprio, vincando o domínio com outro 
grande salto, de 17,92 m, mas mais longe 
do recorde nacional de Portugal (17,98 m), 
que estabeleceu em Tóquio, em agosto do 
ano passado, quando se sagrou campeão 
olímpico.

“Ainda falta ser o primeiro português a 
ultrapassar a barreira dos 18 metros, ainda 
falta bater o recorde do mundo, falta ser 
campeão da Europa, falta muita coisa, 
muita coisa, porque há sempre alguma 
coisa para conquistar”, afirmou Pichardo, 
pouco depois de juntar o título mundial ao 
olímpico.

O atleta, de 29 anos, qualificou-se para a 
final no primeiro salto, com 17,16 metros, 
num ano em que tem como melhor mar-
ca os 17,46 que lhe valeram a medalha de 
prata nos campeonatos do mundo em pista 
coberta, em Belgrado, em março, atrás do 
cubano Lázaro Martínez (17,64).

Pichardo fixou em Tóquio2020 o re-
corde nacional em 17,98 metros, apesar 
de ter como melhor marca pessoal os 
18,08 metros alcançados em maio de 2015, 
quando ainda competia com a nacionali-
dade cubana.

Portugal já conquistou quatro medalhas 
no triplo salto em campeonatos do mun-
do, todas por Nelson Évora, campeão do 
mundo em Osaka2007, vice-campeão em 
Berlim2009 e medalha de bronze em Pe-
quim2015 e Londres2017.
Tiago Pereira em 10.º

O português Tiago Luís Pereira terminou 
no 10.º lugar com 16,69 no seu segundo sal-
to, depois de ter iniciado a competição com 
um nulo e sem melhorar na última tenta-
tiva (16,59).

O atleta do Sporting, 16.º nos Jogos 
Olímpicos Tóquio2020 e que tem 17,11 
como recorde pessoal, ficou afastado dos 
oito primeiros lugares e, desta forma, dos 
três últimos saltos.

JN/MS
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Portugal ficou em 22.º no quadro de medalhas dos Mundiais de atletismo
A vitória de Pedro Pichardo no triplo sal-
to foi determinante para colocar Portu-
gal no top25 do quadro de medalhas dos 
Mundiais de atletismo de Eugene, des-
tacando-se numa seleção desigual e de 
renovação por cumprir.

Portugal fica no 22.º lugar do quadro 
de medalhas e em 26.º no quadro de 
pontos, com 16, em melhoria face aos 

registos dos anos mais próximos.
Claramente em alta face a Doha2019, os 

lusos pontuaram nos oito primeiros tam-
bém com Patrícia Mamona (oitava no tri-
plo), Liliana Cá (sexta no disco) e Auriol 
Dongmo (quinta no peso).

Com 16 pontos, a delegação portuguesa 
supera os 13 do Qatar e fica em linha com 
os 17 de Londres2017, o melhor registo dos 
últimos 10 anos. Os 34 pontos de Atenas97, 
que valeram o 14.º lugar, parecem ‘inal-
cançáveis’ para uma equipa envelhecida a 
nível de atletas de topo.

Pedro Pichardo, com 29 anos, é o único 
dos ases que não entrou na década dos 30: 
Mamona tem 33, Cá 35 e Dongmo 31.

Na marcha, Ana Cabecinha, que pela 
sexta vez consecutiva entrou nas 10 pri-
meiras, tem 38 anos. E os medalhados em 
edições anteriores, João Vieira e Inês Hen-
riques, estão com 42 e 46 anos, respetiva-
mente.

Pela primeira vez, Portugal apresentou-
-se sem um atleta que fosse para as mara-
tonas. Nas 17 edições anteriores, sempre 
houve maratonistas, destacando-se os ou-
ros de Rosa Mota e de Manuela Machado.

Mesmo no meio-fundo, a renovação pa-
rece incerta, com Eugene a ver, no entan-
to, Mariana Machado bater o recorde pes-
soal nos 5.000 metros, nacional de sub-23, 
e entrar no top-10 luso de sempre. O caso 
da filha da antiga atleta olímpica Albertina 
Machado destaca-se pela positiva num se-
tor que já não é o destaque na seleção.

Agora, estão em alta os saltos e lança-
mentos.

Pichardo igualou o registo de Évora e 
Mamona repetiu a posição de há três anos. 
Pela primeira vez, Portugal teve dois ho-
mens na final do triplo, com Tiago Pereira 
a ser 10.º.

No lançamento do disco, Liliana Cá 
igualou a sexta posição de Teresa Machado, 
enquanto que Auriol Dongmo levou Portu-
gal à final do lançamento do peso pela pri-
meira vez.

Nota ainda para a sequência invulgar de 
participações de João Vieira que, entre 1999 
e 2022, soma 12 Mundiais. Melhor que ele, 
com 13, só outro marchador, o espanhol Je-
sus Angel Garcia.

A 18.ª edição dos campeonatos do mun-
do de atletismo terminou domingo (24), 
em Eugene, no estado norte-americano do 
Oregon, onde Portugal voltou a conquistar 
uma medalha de ouro, cinco anos depois do 
triunfo de Inês Henriques, nos 50 km mar-
cha.

Em Doha2019, apenas João Vieira subiu 
ao pódio, ao arrebatar a prata nos entre-
tanto extintos 50 km marcha.

JN/MS
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

NBA
Raptors nearing deal with ‘Hustle’ star
Juancho Hernangómez
The Toronto Raptors are close to sign-
ing free-agent forward Juancho Her-
nangómez, according to ESPN’s Adrian 
Wojnarowski.

Hernangómez, 26, was selected 15th 
overall by the Denver Nuggets in 
2016, and has played for that organ-

ization, as well as Minnesota, Boston, San 
Antonio, and most recently the Utah Jazz. 
He is a career 42.8% shooter from the field, 

averaging 5.4 points, 3.4 rebounds, and 
0.6 assists per game, according to basket-
ball-reference.com.

The Spaniard gained notoriety recent-
ly as one of the stars of the Netflix movie 
Hustle, about a basketball scout (played by 
Adam Sandler) who discovers an unknown 
Spanish player (played by Hernangómez), 
who he then helps guide and prepare for a 
professional career in the NBA.

SN/MS
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COMMONWEALTH GAMES

Quatro canadianos desistiram
Os atletas canadianos Andre De Grasse, 
Pierce LePage, Aaron Brown e Jerome 
Blake retiraram-se dos Jogos da Com-
monwealth na terça-feira (26).

Os quatro acabam de terminar a 
sua participação no Campeonato 
Mundial de Atletismo, onde De 

Grasse, Brown e Blake constituíram três 
quartos da equipa de estafetas douradas de 
4x100 metros, enquanto LePage conquis-
tou a prata em decatlo.

Os atletas teriam enfrentado uma re-
viravolta apertada, competindo no Oregon 
durante o fim-de-semana imediatamente 
antes da cerimónia de abertura da Com-
monwealth na quinta-feira (28) em Bir-
mingham, Inglaterra.

O Athletics Canada disse, numa 
declaração, que a decisão foi tomada com 
os olhos postos no futuro.

“Estes atletas tiveram um campeo-
nato mundial desafiante em condições 
climatéricas quentes e infelizmente devem 
retirar-se dos Jogos da Commonwealth de 
2022 para se recuperarem devidamente e 
prepararem-se para o resto da época”.

De Grasse, o jovem de 27 anos de Mark-
ham, Ont., havia conquistado a medalha 
de ouro em estafetas, depois de falhado 
o apuramento para a final dos 100m e ter 

desistido da prova dos 200m, devido a ter 
contraído COVID-19.

Brown, de 30 anos, de Toronto, e Blake, 
de 26 anos, de Burnaby, B.C., fizeram tam-
bém parte da equipa de estafetas que as-
segurou a prata em Tóquio 2020 e o ouro 
em Oregon ao lado de De Grasse.

Para o LePage de 26 anos de idade, de 
Whitby, Ont., a prata foi a sua primeira 
grande medalha depois de ter sido 5º 
classificado nos Jogos Olímpicos. O atu-
al campeão olímpico de decatlo Damian 
Warner retirou-se a meio do evento com 
uma lesão. Ele também não participará nos 
Jogos da Commonwealth.

Camryn Rogers, que ganhou a prata no 
lançamento do martelo, e Brendon Rod-
ney, o quarto membro da equipa de es-
tafetas, são agora os únicos canadianos 
medalhistas mundiais de atletismo a com-
petir em Inglaterra. Marco Arop, que gan-
hou o bronze de 800m, não foi selecionado 
para a equipa.

O Canadá enviou 272 atletas para compe-
tirem em 18 modalidades e cinco modali-
dades de desporto adaptado para partici-
parem nos Jogos da Commonwealth.

Os Jogos da Commonwealth estão a 
decorrer até a 8 de Agosto.
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MLS

Whitecaps beat Toronto FC in penalties to win Canadian Championship
The Vancouver Whitecaps earned some 
redemption on Tuesday (26).

After years of struggling in the Can-
adian Championship, the club final-
ly lifted the Voyageurs Cup after 

beating Toronto FC in the final.
Winning the tournament has long been 

a goal for the Whitecaps, said head coach 
Vanni Sartini.

“We said from Day 1 that the Canadian 
Championship was one of our important 
trophies. We didn’t do well in the previous 
years. And it means everything because we 
are a very good team,’’ he said after his side 
beat Toronto 5-3 on penalties.

“So today, we will remind everyone that 
we are 100 per cent a very good team. We 
are not the team who’s considered an elite 
killer. So winning a trophy for us is really 
important.’’

Tuesday (26) marked just the second 
time the ‘Caps have won the Canadian 
Championship, following their victory in 
2015. They had not been in the final since 
2018.

“Any time you get a trophy, it’s awe-
some,’’ said Vancouver striker Brian 
White. “Toronto’s a good team and we 
struggled in this tournament in years past. 
So it means a lot for the club, for the fans to 
bring this trophy home.’’

Toronto has taken the title eight times. 
Earlier this year, the team won the pan-
demic-delayed 2020 iteration when they 
beat Forge FC in the final.

The Whitecaps beat Canadian Premier 
League clubs Valour FC, Cavalry FC and 
York United to earn a spot in this year’s 
final.

Toronto had a bye in the first round, then 
downed the CPL’s Halifax Wanderers and 
Major League Soccer’s CF Montreal.

Toronto dominated 71.2 per cent of the 
possession on Tuesday (26) and outshot the 

home side 18-14, including 6-5 in on-tar-
get shots, but it was Vancouver that had 
the better chances.

With the score knotted at 1-1 after 90 
minutes of play, the game went to a pen-
alty shootout.

“I was confident and I was also a little 
bit pissed. Because I think we deserved to 
win,’’ Sartini said of going to penalties.

Ryan Gauld was up first for the ‘Caps and 
the Scottish designated player sent a shot 
sailing into the top corner of the net.

“My thought on penalties is always be-
fore you step up, choose a site and don’t 
change your mind, don’t hesitate, be con-
fident,’’ said Gauld, who was named MVP 
of the game. “And if the `keeper ends up 
saving it then merit to him. But as long as 
long as it went in.’’

Domenico Criscito took the first kick for 
Toronto and fired a ball past Vancouver 
‘keeper Cody Cropper.

White then stutter stepped to fake out 
TFC ‘keeper Alex Bono and blasted a low 
shot into the right corner.

Toronto’s Jordan Perruzza took advan-
tage of Cropper’s early dive on the next at-
tempt and put a ball into the opposite side 
of the goal.

Wingback Julian Gressel took the third 
shot for Vancouver, hitting Bono’s out-
stretched hand as he fired a shot into the 
corner.

Next, Cropper sent a low shot by Can-

adian Jonathan Osorio into the post to give 
the ‘Caps an edge.

Vancouver’s designated player Andres 
Cubas followed the save with a blast past 
Bono.

Federico Bernardeschi kept Toronto’s 
hopes alive, patiently waiting for his shot 
then rolling a ball into the net.

Tristan Blackmon scored the 
game-clincher. The crowd erupted as the 
‘Caps defender fired a quick shot past Bono 
for the victory.

On the sidelines, Sartini stripped off his 
black “Home is Vancouver’’ T-shirt and 
whipped it around his head as he ran on to 
the field.

Stepping up for the penalty kick was a 
funny feeling, Blackmon said.

“I kind of thought it would end that way 
when I was fifth,’’ he said. ``And it was on 
the plate for me to go at it. And luckily I 
tucked it in.’’

Former Toronto FC striker Tosaint Rick-
etts looked poised to give the Whitecaps 
the win in the 80th minute when he got a 
ball from White deep in the box. His shot 
hit Bono’s hand and skittered wide of the 
post.

Bono had four saves on the night and 
Cropper made five stops for Vancouver.

Toronto buried the equalizer in the 75th 
minute.

Jayden Nelson chipped a short pass to 
Bernardeschi at the top of the box and the 

Italian sent a cross in deep. MacNaughton 
rose from the pack and put a header in past 
Cropper to tie the score at 1-1.

Cropper kept the ‘Caps ahead in the 60th 
minute, stretching out to turn away a shot 
from Toronto star Lorenzo Insigne.

Toronto dominated 71.3 per cent of the 
possession through the first half but it was 
Vancouver that had the better chances, 
outshooting the visitors 9-8. Both sides had 
four shots on target.

The ‘Caps appeared to be in trouble in 
the 37th minute when Toronto won a free 
kick from outside the penalty area. Isigne 
took the kick, sending a right-footed shot 
well over the Vancouver net.

Vancouver got on the board in the 19th 
minute following a corner.

Gauld sent a cross into White at the back 
post and the American striker directed 
a header toward the net, hitting Bono’s 
left hand on the way in. The goal gave the 
‘Caps a 1-0 lead.

Lucas Cavallini nearly got the scor-
ing started just 35 seconds into the game. 
Gauld delivered a ball into the box and the 
Canadian striker sent a low shot to the bot-
tom left corner of the net, only to see Bono 
dive to make the stop.

Tuesday’s (26) victory shows what the 
Whitecaps are all about, said midfielder 
Ryan Raposo.

“The guys just have so much grit. They’re 
all fighters,’’ said Raposo, who was named 
the best young Canadian of the game. 
“We’re not a team full of individuals, we’re 
a team, we work together toward a com-
mon goal, and that’s what happens - you 
win trophies.’’

The Whitecaps will be back in action on 
Saturday (30) when they visit Nashville SC. 
Toronto FC will take on the Revolution in 
New England the same night.

SN/MS
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Excecionalmente, terça-feira (2), às 6 pm, Vitor Silva, do Benfica, Richard Guinot,
do Porto, Ricardo Viveiros, do Santa Clara e Sergio Ruivo, do Sporting,
voltam a entrar em campo, fazem remates certeiros e defesas seguras.

Francisco Pegado é o árbitro desta partida onde nada, nem 
ninguém ficará Fora de Jogo.

Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, na Camões Rádio, 
Camões TV e ainda no Facebook da Camões Radio.

Não fique Fora de Jogo.



@liuna183 | www.liuna183.ca

BUILDING ONTARIO



5329 de julho a 4 de agosto de 2022mileniostadium.com

The Residential Construction Council 
of Ontario (RESCON) is taking steps to 
fight racism and raising awareness of 
the positive impact embracing diversity, 
equity and inclusion (DEI) can have on 
construction companies.

RESCON has completed two online 
BuildForce Canada courses aimed at 
helping individuals, industry leaders 

and managers understand systemic racism 
and embrace practices that create a more 
inclusive workplace, states a release.
RESCON, through the Anti-Racism 
Roundtable, which was formed in 2020, 
is now a distributor of the courses and is 
encouraging construction site supervisors, 
project managers and onsite personnel to 
take the training.

The courses are Introduction to Under-
standing Systemic Racism and Working 
in a Respectful and Inclusive Workplace. 
Each course consists of about nine lessons 
for a total of three hours of self-paced in-

struction per module. Interactive ele-
ments, scenarios, videos and quizzes are 
used in the lessons to reinforce learning. 
Participants receive a certificate upon 
completion of each module.

“These courses will help employers priori-
tize awareness, education, and the creation 
of a culture of safety, not just from physic-
al hazards and violence, but also psycho-
logical hazards including racism and ha-
rassment,” said RESCON vice-president 
Andrew Pariser in a statement.
“Having a more diverse and inclusive 
workforce is the right thing to do, but it 
can also have a significant impact on the 
bottom line of companies,” added RESCON 
president Richard Lyall. “Research has 
shown that companies with higher levels 
of ethnic and cultural diversity are more 
likely to see above-average profits. It 
makes perfect business sense to have more 
inclusive hiring practices.”

OCN/MS

RESCON reiterates importance of fighting
racism through industry specific courses

CAF receives funding to tackle apprentice opioid use
The Canadian Apprenticeship Forum 
(CAF) has received $575,000 from the 
federal government to develop and im-
plement an opioid harm reduction strat-
egy for apprentices working in construc-
tion.

The CAF funding was part of a nearly 
$40 million package for 73 projects 
across Canada through Health Can-

ada’s Substance Use and Addictions Pro-
gram.
The plague of opioid addictions and deaths 
was chronicled by the Daily Commercial 
News in its Cracks in the Foundation series 
in 2021; the Ontario Drug Policy Research 
Network reported in May of that year that 
construction workers constituted 30 per 
cent of the 2,500 Ontarians who died of 
drug overdoses in 2020.

“It is an important issue for CAF,” said 
Emily Arrowsmith, the CAF’s director of 
research and programs.

“According to a 2021 CAF-FCA survey, 
apprentices’ physical and mental health 
has declined over the course of the pan-
demic. CAF-FCA is committed to sup-
porting the mental health and wellness of 
apprentices and making sure they have the 
supports they need to be successful in their 
training.”

The CAF strategy will be co-developed 
with the Canadian Armed Forces, the Can-
adian Centre for Occupational Health and 
Safety and Canada’s Building Trade Unions 
(CBTU).

CBTU executive director Sean Strickland 
said it’s important to develop a strategy to 

deal with the crisis based on research and 
evidence to better equip those in the indus-
try to deal with what he termed a pressing 
societal issue.

“We have seen the devastating impact 
that substance use and addiction can have 
within our membership and broadly across 
Canada,” commented Strickland.

The CAF program, titled Reducing Ap-
prentice Drug Use in the Skilled Trades: 
Best Practices for Safe Canadian Work-
places, will roll out over 18 months. The 
partners will undertake a national survey, 
interviews with apprentices and a litera-
ture review followed by outreach with ap-
prentices and industry representatives.

Information about apprentices is limited 
and requires further investigation, said Ar-
rowsmith.

“Apprentices are vulnerable due to their 
younger age and their lack of seniority on 
the job,” she said. “Apprentices may feel 
particular pressures to integrate into a 
male-dominated workplace culture.

“Their unique perspectives need to 
be better understood so communication 

materials can speak to their concerns as 
younger workers just starting out in their 
careers.”

Well-being is a topic worth investigat-
ing, Arrowsmith said, because it impacts 
an individual’s educational outcomes, pro-
ductivity at work, the ability to get along 
with others and also their physical and 
mental health.

“As youths pursue training and enter the 
workforce, facilitating their well-being 
is particularly important because it eases 
school-to-work transitions and leads to 
higher levels of job satisfaction.”

The Ontario Drug Policy Research Net-
work research from last year detected a 
notable shift towards more opioid-re-
lated deaths among males after COVID 
hit. Seventy-six per cent of opioid-relat-
ed deaths during the pandemic occurred 
among men, up from 71 per cent before the 
pandemic.

The first stages of the CAF research will 
investigate apprentices’ lived and cur-
rent experiences. Ideas around prevention 
gathered in the research phase will be in-

tegrated into a national media campaign 
targeted at apprentices.

The campaign will include social media 
posts, videos, e-learning micro modules 
and infographics that will create aware-
ness about preventing injury and drug use 
and will direct apprentices to supports to 
reduce harm.

In 2020 the CAF reported on another sur-
vey of apprentices in which 552 members 
from the Apprentices in Canada ePanel re-
sponded.

Respondents in the ePanel survey were 
asked to identify the coping mechanisms 
they use to mediate stress. Two-thirds 
coped by taking time for themselves (64 
per cent), engaging in hobbies (62 per cent) 
and spending time with family (61 per 
cent). Many also reported spending time 
with friends (57 per cent) or exercising (46 
per cent).  One-third reported consuming 
drugs or alcohol (33 per cent).
Nine per cent of women and eight per cent 
of men took non-prescribed medication 
for their physical pain.
Twenty-five per cent of women and 10 per 
cent of men took prescription medicine 
for their mental health, and 13 per cent of 
women and eight per cent of men sought 
counselling.
Thirty-four per cent of men and 29 per cent 
of women consumed alcohol and drugs. 
The new study will provide an opportun-
ity to build upon these results with a larger 
sample size – 3,500 is the target said Ar-
rowsmith.

OCN/MS
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O impacto ambiental das guerras e da ativi-
dade militar é de proporções gigantescas.

Desde a poluição provocada pela in-
tensa e maciça movimentação de 
veículos militares, terrestres, ma-

rítimos ou aéreos, passando por bombar-
deamentos, minas, produtos químicos, 
radioatividade, substâncias tóxicas, metais 
pesados, destruição de habitats, destruição 
de instalações industriais, etc.; testes com 
armas de toda a espécie, desde nucleares a 
químicas ou biológicas, fazem da ativida-
de bélica um verdadeiro flagelo seja para o 
Homem ou para a natureza em geral.  

A contaminação de solos, água e atmos-
fera durante uma guerra ou operações de 
combate perdura durante décadas. São 

poucos os estudos de divulgação pública 
sobre os impactos provocados pelas guer-
ras e sobre as armas utilizadas, no en-
tanto, os poucos existentes comprovam 
os piores receios. Alguns dados podem 
encontrar-se no site www.unenviron-
ment.org  das Nações Unidas, e a própria 
organização instituiu o “Dia Internacional 
para Prevenir a Exploração do Meio Am-
biente em Guerra e Conflitos Armados”, 
que tem data fixada a 6 de novembro.

Além das bombas e mísseis de toda a 
estirpe, que deixam um rasto de conta-
minantes em todo o ambiente, também 
a destruição de estruturas básicas de 
saneamento ou de distribuição de água 
e energia provocam uma dificuldade 
acrescida nos pós-conflitos, levando a 
poluição a extremos inadmissíveis. A tí-
tulo de exemplo, o Iraque tem sido zona 
de conflito bélico durante décadas, acu-
mulando destruição ambiental desde a 
Guerra Irão-Iraque em 1980, passando 
pela Guerra do Golfo em 1991 e conti-
nuando com a Guerra do Iraque em 2003, 

para falar apenas nas mais violentas e de 
larga escala. A lista de eventos poluidores 
nesse território é enorme: poços de pe-
tróleo a arderem durante meses, milha-
res de toneladas de substâncias tóxicas 
libertadas por bombas e explosivos, des-
truição de estruturas de saneamento bá-
sico, destruição de indústrias que levou à 
libertação de toda a espécie de elementos 
nocivos. Conclusão: ar, água e solos con-
taminados numa escala incomensurável.

As máquinas da guerra têm também de 
fazer os seus testes e ensaios - os exem-
plos mais conhecidos são com certeza a 
Área 51, nos E.U.A., ou o Atol de Moru-
roa na Polinésia Francesa, pelos testes 
nucleares realizados nesses locais. Só no  
Atol de Moruroa a França realizou 46 de-
tonações atmosféricas e 150 subterrâneas 
entre 1966 e 1974. Em muitos e diversos 
locais no planeta foram realizados testes 
nucleares, a maior parte deles em se-
gredo, não existindo sequer um número 
fiável e comprovado de quantos locais e 
quantos testes foram realizados até hoje.

Todas as indústrias e atividades asso-
ciadas ao belicismo são das mais poluen-
tes que se possam imaginar: os impactos 
ambientais começam no desenvolvimen-
to e produção de armas e não terminam 
quando as guerras cessam. Além dos con-
taminantes e da destruição ambiental, 
existem depois os apetrechos de guerra 
que se tornam obsoletos ou tecnologica-
mente são ultrapassados e que se amon-
toam em sucatas, que são abandonados de 
qualquer forma ou desmantelados de ma-
neiras que são tudo menos controladas.

Muito aguenta este planeta com a ati-
vidade irracional de uma espécie que se 
autointitula de Sapiens Sapiens, mas de sa-
piência não parece ter nada, e que não per-
cebe que vai comprometendo a sua própria 
existência e de toda a vida na Terra.

Admirar e respeitar a vida dos seme-
lhantes será com certeza um primei-
ro passo para conseguir um dia fazê-lo 
também com a natureza, e usufruir com 
harmonia da nossa casa, do nosso berço, 
da nossa Terra.

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Terra Viva

O enorme impacto ambiental das guerras
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A Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. procura homens      
e mulheres para trabalharem para uma organização    
progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada   

são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com 
um bom salário, bene­cios, um plano de reforma e      

medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para                                       
viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

v i a n a r o o f i n g . c o m

ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

AMBIENTE
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John Julius Jacobson Jr., mais conhecido como Skylar DeLeon, 
é um ex-ator que participou na série que fez parte da infância 
de muitos de nós: Power Rangers. No entanto, nos anos 2000, 
Skylar acabou por entrar no mundo do crime, após a sua carreira 
na representação ter entrado em declínio e, consequentemente, 
sofrer dificuldades com a falta de rendimentos. Na altura, ele e a 
ex-mulher, Jennifer Henderson,  levavam a cabo pequenos rou-
bos - mas em 2004 tudo mudou.
Depois de se depararem com o anúncio de venda de um iate de 
luxo, o casal começou a planear um grande assalto. Durante o 
encontro para fechar o negócio, em Newport Beach, na Califór-
nia, juntamente com mais três cúmplices, atacaram os donos da 
embarcação, Thomas Hawks e Jackie Hawks, amarraram-nos e 
atiraram-nos ao mar. Até hoje os corpos não foram encontrados.
Anos depois um dos cúmplices confessou o crime, o que levou 
também à confissão do ex-ator. Agora, Skylar foi condenado à 
morte com injeção letal na Califórnia: no entanto, com o fim da 
pena de morte neste estado americano, em 2019, tudo aponta 
para que Skylar viva o resto da sua vida no corredor da morte. Já 
Jennifer recebeu uma sentença de prisão perpétua sem possibi-
lidade de liberdade condicional.
Sabe-se que já na prisão, o ex-ator mudou de nome e género, 
passando a chamar-se Skylar Preciosa DeLeon e a receber tera-
pia hormonal para conseguir uma aparência mais feminina.

CONDENADO

Irina Fernandes tornou-se num dos rostos da luta contra o 
cancro em Portugal. Autora da página de Instagram “Cancer I 
Love You” e protagonista da série de reportagens Amor Cura, 
da TVI,  Irina sempre encarou a doença com uma atitude posi-
tiva. No entanto, no passado dia 23 de julho, o seu companhei-
ro, Rui, partilhou a notícia que ninguém queria ouvir: a Irina 
perdeu a batalha. 
“A Irina partiu. Fico eu, tu, ele, nós, vós, eles para contar o que 
vimos. E o que vimos foi um substantivo e um verbo. Que jun-
tos fazem mais que uma frase. Fazem uma lei universal. Amor 
cura. O que eu vi foi uma pessoa curar-se e aos outros com 
amor. Foi o que eu vi. Ela curou-se. Curou-se mesmo. E seguiu 
para outro plano curada. Sem mágoa, sem cicatrizes, sem dor. 
Ela sabia. Tinha razão. Amor Cura.”, escreveu numa publica-
ção nas redes sociais.
Irina recebeu o diagnóstico inicial da doença em 2020 e depois 
de não encontrar respostas nem soluções no tratamento con-
vencional, acabou por optar pelas terapêuticas alternativas. 
Já em junho deste ano, revelou que tinha sido operada a dois 
tumores metastáticos no cérebro, partilhando imagens e o seu 
testemunho dos seus dias no hospital.
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Apesar de ter começado apenas por adiar alguns espetáculos, 
Shawn Mendes acabou mesmo por cancelar a sua digressão 
mundial “Wonder”. Foi o próprio cantor luso-descendente 
quem informou os fãs, através das redes sociais: “Comecei esta 
tour entusiasmado para finalmente voltar a tocar ao vivo de-
pois de uma longa pausa devido à pandemia, mas a realidade é 
que eu não estava nem um pouco pronto para o quão difícil se-
ria a digressão depois deste período”, adiantou, acrescentan-
do: “Depois de conversar com a minha equipa e com incríveis 
profissionais de saúde, tornou-se mais claro que necessito de 
tirar um tempo para mim, para que possa regressar mais forte”. 
“Isto não significa que não vou fazer novas músicas e mal posso 
esperar para vê-los a todos em digressão no futuro. Eu sei que 
todos vocês estão à espera há muito tempo para ver estes espe-
táculos e parte-me o coração dizer-vos isto, mas prometo que 
voltarei assim que tiver o tempo necessário para me curar”, 
rematou o artista de 23 anos. Esta digressão passaria pelo Ca-
nadá, já este sábado (31) e em agosto, e por Portugal, em junho 
de 2023.

João Baião nunca escondeu o seu grande 
amor pelos animais. Mas esta terça-feira 
(26) deu mais uma prova do carinho que 
tem pelos mesmos: de visita ao Quénia, 
destino das suas férias, decidiu viajar até à 
capital do país, Nairobi, para conhecer Si-
leita, a elefanta de 20 meses que apadrinhou 
à distância. O animal reside no parque Da-
vid Sheldrick Wildlife Trust, local que tem 
como grande objetivo evitar a extinção dos 
elefantes.
“Bom dia, vim conhecer aqui, a Nairobi, 
Quénia, um parque muito especial, o David 
Sheldrick Wildlife Trust, um parque que re-
cupera elefantes bebés, trata deles, elefantes 
que foram abandonados ou aqueles que os 
pais foram mortos por caçadores”, referiu.
O apresentador deixou transparecer a sua 
enorme felicidade por estar junto da sua 
“afilhada” e explicou a importância não só 
do trabalho que é feito em parques como 
este como também do gesto de apadrinhar 
animais: “Apadrinhar um destes elefantes é 
uma forma de ajudar o parque a fazer o seu 
trabalho de recuperação para os devolver 
depois à natureza”, escreveu.

OUSADA

“Gratamente imperfeita num dia perfeito”, 
foi assim que Sharon Stone legendou a foto 
que partilhou no Instagram e que deixou 
os fãs de queixo caído. Aos 64 anos, a atriz 
mostrou-se bastante ousada num registo fo-
tográfico que fez junto à piscina. Na imagem 
é possível ver Sharon Stone com um gran-
de sorriso, vestindo uma parte de baixo de 
biquíni em padrão “tigresa” verde e preta e 
com uma toalha sobre as costas, estrategi-
camente colocada para tapar os seios.
“Linda”, “Simplesmente perfeita” e “Você 
é corajosa! E também perfeitamente linda. 
Obrigada por ser real num mundo tão irreal. 
Dá esperança a esta mulher que acabou de 
fazer 70 anos!!!”, foram alguns dos comen-
tários dos seus seguidores.
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JLO BEAUTY

Jennifer Lopez celebrou 53 anos no passado domingo, dia 24 de 
julho, e como é óbvio não podia deixar de assinalar a data! Para 
além de continuar em lua de mel com Ben Affleck, em Paris, 
a cantora e atriz aproveitou este dia para lançar uma linha de 
produtos para o corpo que promete revolucionar a rotina de 
skincare das mulheres - JLo Body by JLo Beauty.
O anúncio foi feito numa publicação nas redes sociais, onde a 
cantora surge nua, num vídeo, a promover o produto que se 
destina a dar firmeza à pele e disfarçar estrias. “Para mim é 
tudo sobre sentir confiança. Confiança é tudo”, afirmou, real-
çando ainda a importância de ter uma rotina de cuidados de 
corpo. JLo Body da JLo Beauty Firm + Flaunt Targeted Booty 
Balm custa 65 dólares e foi idealizado durante a luta da mãe 
contra a celulite, onde se via sem soluções. “Lembro-me dela 
desejar que houvesse alguma fórmula mágica que simples-
mente a fizesse desaparecer”, referiu Jennifer Lopez.
Mais uma vez, a excelente forma física de JLo não passou des-
percebida: “Tenho a idade que tenho, mas sinto-me espantosa 
e mais feliz do que nunca”, revelou.
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FRIGORÍFICO ARRUMADO
É daqueles que apenas quer enfiar tudo para o frigorífico quando vem das compras, não se preocupando onde coloca cada tipo de produto? Então páre imediatamente! É verdade que muitas 
vezes temos que fazer um verdadeiro puzzle com os alimentos a colocar neste eletrodoméstico, de forma a conseguirmos “encaixar” tudo… Mas é muito importante garantir que, por exem-
plo, as carnes fiquem na zona mais fria para que se mantenham em boas condições. Hoje preparei um verdadeiro guia de arrumação de frigorífico para si! Espero que lhe seja útil! 

Inês Barbosa/MS
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Charcutaria

FRUTAS

PRIMEIROS CUIDADOS
Antes de mais é importante saber que a temperatura do frigorífico deve ser de 6ºC e do conge-
lador -17ºC, já que são as temperaturas baixas que vão prevenir o aparecimento de microor-
ganismos e bactérias que estragam a comida e que, consequentemente, nos podem deixar 
doentes. Mas há mais cuidados a ter: para a temperatura se manter baixa o ar precisa de 
circular, e isso não irá acontecer se o frigorífico estiver muito cheio. 

COMO ORGANIZAR

PRATELEIRA SUPERIOR
Laticínios (manteiga, iogurtes, queijos). É aqui que se encontram as tempera-
turas mais estáveis do frigorífico, e é por isso que devem ser aqui colocados 
este tipo de alimentos.

ZONA  INTERMÉDIA
Restos de comida, fiambre e outros produtos de charcutaria. Nesta zona 
pode e deve colocar alimentos/refeições já cozinhados/as, já que aqui a 
temperatura está entre os 5º e os 7º, armazenando alimentos até cinco dias.

POR CIMA DA GAVETA
Carne, peixe e marisco crus, ovos.  Esta é a zona mais fria do frigorífico e aquela onde 
devem estar os alimentos que se estragam mais facilmente e que podem contaminar os 
outros (por exemplo, se quiserem descongelar carne devem colocá-la nesta prateleira, 
ainda embalada e em cima de um prato ou de um recipiente).
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0º C    +6ºC

PRATELEIRAS DE
laticínios
COMPARTIMENTO
DE BEBIDAS

COMPARTIMENTO
DE USO VARIADO

COMPARTIMENTO
PARA MOLHOS

VEGETAIS

ALIMENTOS CRUS
OVOS

Comidas confecionadas
Charcutaria

FRUTAS

COMO ORGANIZAR

NA GAVETA
Fruta e legumes frescos. As frutas e legumes devem 
ser colocados na gaveta (sempre previamente lavados 
e secos), já que esta zona do frigorífico é húmida e 
dessa forma permite que permaneçam frescos. Mas 
devem estar separados: isto porque algumas frutas, 
como peras, maçãs, ameixas e pêssegos, produzem 
etileno, uma substância auxilia no processo de amadu-
recimento - ora se essa substância entrar em contacto 
com os vegetais, vai fazê-los apodrecer mais rápido.

NA PORTA
Sumos, condimentos, molhos 
(ketchup, mostarda, etc.), 
compotas, polpa de tomate, 
água, pickles. A zona mais 
quente e mais sujeita a alte-
rações de temperatura, já que 
por norma está constante-
mente a ser aberta e fechada. 
Por isso mesmo deve evitar 
colocar aqui ovos e laticínios, 
já que se estragam facilmente.

CONGELADOR
O ideal será dedicar cada gaveta ou prateleira a um tipo de produto específico: 
por exemplo, uma gaveta para a carne, outra para o peixe e outra para legu-
mes. É importante colocar a data de congelação em cada um dos produtos, 
para que possa consumir os mais antigos primeiro.

QUANTO TEMPO?
Se tem dúvidas sobre quanto tempo deve guardar algo no frigorífico, fique sa-
bendo que isso vai sempre depender do tipo de produto. Alguns exemplos:

Carne picada e maionese caseira: 24 horas (máximo)
Carne, peixe e marisco, cozinhados ou crus: 1 a 3 dias
Fiambre e charcutaria: 4 a 5 dias
Fruta e legumes cozinhados: 2 a 3 dias
Fruta fresca: 3 a 20 dias
Legumes frescos: 3 a 60 dias
Leite aberto: 3 dias
Natas, iogurtes, leite, queijo e manteiga: conforme prazo indicado na embala-
gem 	
Ovos: 20 a 28 dias	
Produtos de pastelaria: 2 a 3 dias	
Refeições preparadas: 1 a 2 dias

O QUE NÃO GUARDAR

Pães e bolos: para além de acumularem odores de outros alimentos presentes no frigorífico, a humidade 
vai acabar por modificar a sua textura e fazer com que se estraguem mais rapidamente. Se necessitar, 
pode congelar o pão durante três meses.

Mel: deve ser mantido num local fresco e seco, como na despensa ou num armário, com o frasco bem 
fechado. 

Queijo e enchidos curados: o frio vai fazer com que este queijo fique seco e rache, alterando, portanto, 
as suas características e o seu sabor. No caso dos enchidos, caso o produto já esteja aberto, deve cobrir 
a parte exposta com um pouco de película aderente. 

Tomate: pode ser uma surpresa para muitos, mas de facto o tomate, se guardado no frigorífico, vai aca-
bar por perder o cheiro e tornar-se “farinhento”. Deve ser mantido à temperatura ambiente.
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Serenidade. Créditos: Paulo Perdiz

The Pope apologized.  Créditos: Manuel DaCosta

Train Museum, St. Thomas. Créditos: @stellajurgen

OLHAR COM OLHOS DE VER

“E enquanto a beleza das outras terras fala a toda a gente, a beleza de Aljustrel só fala a quem uma 
vez a soube compreender.” Adeodato Barreto - Vila de Aljustrel Alentejo.  Créditos:Bia Simões
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TAXISTA
ATOR
JUIZ
ALFAIATE
ENGENHEIRO
LAVRADOR
MANICURE
COVEIRO
ZELADOR
MÉDICO
LIXEIRO
SECRETÁRIO
CONTADOR
JARDINEIRO
CIENTISTA
ATLETA
DENTISTA
ADVOGADO
CARTEIRO
BOMBEIRO    

O objetivo do jogo é a 
colocação de números 
de 1 a 9 em cada um dos 
quadrados vazios numa 
grade de 9×9, consti-
tuída por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça contém 
algumas pistas iniciais. 
Cada coluna, linha e re-
gião só pode ter um nú-
mero de cada um dos 1 a 
9. Resolver o problema 
requer apenas raciocínio 
lógico e algum tempo.

1.	Esforçar-se por achar ou descobrir (al-
guém ou algo)

2.	Analisar questionando; levantar ques-
tões a respeito de (algo); examinar de-
talhadamente

3.	Adquirir habilidade e/ou conhecimento
4.	Reunir em uma só todas as partes que 

não têm ligação natural entre si
5.	Fazer ficar ou ficar gordo; tornar(-se) 

gordo
6.	Perceber (som, palavra) pelo sentido da 

audição
7.	Apresentar, mostrar. Tornar (algo) visí-

vel ou perceptível a outrem (ou a um 
grupo de pessoas)

8.	Causar dano, prejuízo, apodrecimento 

em, ou ficar em mau estado, danifica-
do, quebrado

9.	Sustentar-se ou mover-se no ar por 
meio de asas ou algum meio mecânico

10.	Precipitar-se a chuva sobre a terra
11.	Movimentar-se no espaço de uma parte 

mais alta para uma mais baixa
12.	Submeter (algo, alguém ou a si mesmo) 

à ação de encanto, feitiço ou magia; 
enfeitiçar

13.	Fazer trepidar ou trepidar; fazer estre-
mecer ou estremecer; tremer

14.	Submeter (algo) ao processo de racio-
cínio lógico

15.	Entregar em troca; permutar

Palavras cruzadas

Jogo das 11 diferenças

Caça palavras

Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira

Ingredientes

Modo de preparação: 

•	 4 costeletas
•	 1 cebola grande
•	 Polpa de tomate
•	 3 dentes de alhos

•	 Vinho branco
•	 Sal e pimenta q.b.
•	 2 colheres de manteiga
•	 Óleo

Temperar as costeletas com sal,  alhos e 
um pouco de pimenta 1 hora antes. Fritar 
as costeletas num pouco de manteiga e 
óleo sem queimar.
Quando estiverem fritas tirar para um 
prato.Na gordura que sobrou, colocar a 
cebola cortada em rodelas finas e deixar 
refogar. Quando estiver refogada colocar 

a polpa tomate, a pimenta e o vinho. Dei-
xar ferver 5 minutos. Colocar as costeletas 
para tomar gosto.
Deixar ferver 2 minutos.  Servir com bata-
tas cozidas e decorar com azeitonas pre-
tas.
Bom apetite!
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

O seu desejo de sucesso material 
e financeiro poderá ter agora hipótese de 
concretização, se fizer um esforço nesse 
sentido. Poderá pôr em prática um plano 
que tem vindo a idealizar. Não exagere 
a tendência para sobrevalorizar as suas 
ideias e lembre-se que, por muito boa que 
seja a sua opinião, deverá ouvir e estudar a 
opinião dos outros.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Este é um tempo de convívio, pro-
cure os seus amigos e não fique só, partilhe 
a sua vida com os outros mesmo que estes 
tenham ideais diferentes dos seus. Exponha 
os problemas e verá que no debate de ideias, 
poderá encontrar as respostas e soluções de 
que precisa, pois, várias cabeças pensam me-
lhor do que uma só.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Verá aumentada nesta altura a sua 
capacidade de trabalho. Vai sentir vonta-
de de fazer coisas que quebrem a rotina 
quotidiana. Como há o risco de surgirem 
conflitos com pessoas ligadas ao seu mun-
do laboral, terá mais facilidade na realiza-
ção de tarefas que dependam só de si.

TOURO 21/04 A 20/05

Durante este período sentirá maior 
facilidade em resolver os pequenos 

problemas ou atritos do  dia a dia, uma vez que 
dispõe agora da capacidade de tornar leve e 
simpático o ambiente envolvente. Em termos 
afetivos, pode ser boa ideia comunicar final-
mente os seus sentimentos àquela pessoa es-
pecial.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Esta é uma boa altura para fazer 
atividades em grupo, ir a festas ou 

estar com os amigos. Vai ter a possibilidade 
de se relacionar com pessoas diferentes da-
quelas com quem anteriormente convivia. 
Está aumentada nesta fase a sua capacidade 
inventiva e a sua intuição. Sente vontade de 
fugir à rotina.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Vai ter nesta altura uma maior ener-
gia, capacidade de estratégia e de 

transformar positivamente uma situação. 
Este pode ser, no entanto, um período de 
insatisfação mental em que está tenso/a, crí-
tico/a e irritável. Em vez de alimentar ideias 
pessimistas relativamente ao futuro aprecie 
o que tem de bom na vida.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

A sua capacidade de comunicação 
estará acentuada. Se movimen-

tar-se nessa área é já do seu agrado, então 
neste momento terá uma maior necessi-
dade de falar, escrever, pôr em dia aquela 
correspondência com os amigos distantes 
ou, talvez mesmo, viajar até eles. As suas 
atividades quotidianas serão mais intensas 
e variadas.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Usará a sua sensibilidade e diplo-
macia e poderá mesmo desenvolver 

alguns contactos de caráter afetivo. Poderá 
contar com a ajuda de pessoas mais velhas e 
experientes no seu trabalho e é natural que 
se inicie uma relação afetiva, que lhe será 
eventualmente proveitosa.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

É uma boa altura para cuidar do seu 
corpo e da sua saúde. Inicie uma dieta ou 
uma nova terapia e poderá obter resultados 
surpreendentes. Por outro lado, estará a as-
sociar com mais facilidade as relações hu-
manas e os métodos de trabalho e eficiência 
profissional. Será assim mais fácil resolver 
problemas que surjam com colegas.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Neste momento o mais importante 
para si são as relações com os seus 

amigos. Poderá mesmo através deles conse-
guir desenvolver projetos que lhe trarão be-
nefícios. Tente perceber se o que quer hoje é 
o que quer amanhã, para assim aprofundar 
os seus objetivos.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

A dualidade poderá estar presente 
na sua vida profissional, levando a que se 
interesse ao mesmo tempo por mais do que 
um projeto ou alternativa profissional, ou 
poderá simplesmente sentir que a sua aten-
ção dispersa. Esta é uma boa altura para se 
aconselhar com alguém mais velho sobre 
um assunto difícil.

PEIXES 20/02 A 20/03

Esta passagem de Mercúrio pela 
Casa VI é um convite a prestar mais aten-
ção ao seu trabalho e à sua saúde. É possível 
que não se sinta em plena forma, podendo 
sentir-se nervoso/a, receoso/a ou inquie-
to/a. Procure fazer exercício físico ou uma 
atividade que lhe dê prazer. Verá que a sua 
mente também sairá beneficiada.

Soluções
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Casa da Madeira  Community 
Centre
Festa da Vindima

1621 Dupont St., Toronto - Sep 24

Grape harvest festival. Para reservas e in-
formações favor contactar:416-533-2401

Casa da Madeira Community 
Centre
Festa da Nossa Senhora do Monte

1621 Dupont St., Toronto - Agosto 20-21.

Festa da Nossa Senhora do Monte. Para 
reservas favor contactar:416-533-2401

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga 
Gala de Fado - Homenagem a Ama-
lia Rodrigues

53 Queen Street North Mississauga, Octo-
ber 1st at 7 pm.

Fado Night - a tribute to Amalia Rodri-
gues. With fadistas, Claudia Madur and 
Jorge Fernando and musicians, Guilherme 
Banza, Bernardo Viana & Frederico Gato. 
For more informations 905-286-1311

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga
Guinness World Record Attempt

17 de setembro, às 12 horas
Join us in beating a world record attempt 
for most people dancing a Portuguese folk 
dance. Register today and be part of Mis-
sissauga history. For more informations 
905-286-1311

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga 
PCCM Annual Golf Tournament
53 Queen Street North Mississauga, Sep-
tember 8 at 11 am.

Join us for our Annual Golf Tournament 
which will be held at Carlisle Golf & Coun-
try Club. The famous dinner at PCCM after 
the golf tournament is back this year. Visit 
our website https://pccmississauga.ca/ or 
call  905-286-1311

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga 
Fadoalado

53 Queen Street North Mississauga, No-
vember 19 at 6pm.

Fadoalado winners of Portugal Got Ta-
lent at the Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga. Contact us for information and 
reservations. Limited capacity. For more 
informations 905-286-1311

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

AMIGU DI MACAU CLUB
(TORONTO)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

Agenda comunitária Classificados

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive organ-
ization where pride in quality workman-
ship is paramount. If you have what it 
takes, you will be compensated with good 
wages, benefits, pension plans and safety 
measures to ensure your protection.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Procura Senhora de limpeza a tempo par-
cial ou tempo integral a trabalhar em Mis-
sissauga (Hurontario e QEW). Os deveres 
incluem: limpeza, lavanderia e preparação 
ocasional de refeições. Interessados favor 
entrar em contato 647-500-9192 entre às 
18h a 21h em qualquer dia da semana. 

MOTORISTAS – VAGAS DISPONÍVEIS 
Segunda-Feira a Sexta-Feira das 06:30h 
ao meio dia. Deve possuir Carta G válida. 
Ideal para pessoa reformada ou semi-re-
formada. Para mais informações visite 
YUMMY CATERING, no 1444 Dupont 
Street Unidade 13 em Toronto.

Auto Illusions offers 3 job positions: Au-
to-motive technician, mechanic or even 
apprentice. 4 to 5 years of experience. 
Also needs a driver to pick up and drop 
off vehicles.  
Call Paula or Bruno: 416-636-3738

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment. Duties would 

include: Rolling dough, mixing dough, 
mixing cookie dough, scooping cookies & 
assembly of pies. Salary: $16.00-$17.00 per 
hour.Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301
Pessoa para trabalhar em escritório e  
atendimento de clientes  ao balcão,  ramo 
materiais de construção,  tem que  falar 
inglês, experiencia não necessária, da-
mos formação.
Por favor contactar Dino ou João 
416-652-7330

Empresa de limpeza está a recrutar para 
duas vagas full-time na área de Kitche-
ner/Waterloo. As vagas são para o turno 
da manhã e turno da tarde. 
Contactar: Roberto 226-220-0189

Experienced (5 years min.) bricklayers 
and labourers required for large unionized 
masonry construction company in the 
commercial and industrial sectors.  
Contact 416-697-3913.

Smorgasburg is the largest 
weekly open-air food market in 
America, attracting thousands 
of people to Brooklyn, Manhat-
tan, Jersey City, Los Angeles 
and Miami each weekend to eat 
from dozens of local vendors. 
This summer, Smorgasburg will 
launch the first-ever internatio-
nal weekly market in Toronto.

Smorgasburg Toronto will be 
on the waterfront for eight Sa-
turdays  (through Sept. 10), lo-
cated at 7 Queens Quay East, at 
the foot of Yonge Street. 11am 
to 6pm.

Enjoy it!



*Lease: Anticipated delivery will be late 2022/early 2023. Offer valid at participating dealers to eligible retail lessees in Canada (excluding Quebec) who have entered a lease agreement with GM Financial between July 1, 2022 and August 2, 2022 of a 2022 Cadillac XT4/XT5/XT6. Lease based on suggested retail price 
of $65,867 for an eligible new 2022 XT6 Sport at participating dealers. $0 down payment required. Bi-Weekly payment is $443 at 3.5% APR for 24 months. 52 bi-weekly payments required. Total lease obligation is $22,977. 20,000-kilometer allowance; charge of $0.16/km for excess kilometers. Cost of borrowing is 
$3,912. Taxes, license, insurance, registration and applicable fees, levies, duties and, dealer fees (all of which may vary by dealer and region) are extra. Option to purchase at lease end is $46,402. Rate will be honoured, but the residual and payment amounts reflected in the representative example are subject to change. 
See dealer for details. Dealer may sell for less. Limited time offer, which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company may modify, extend or terminate offers in whole or in part at any time without notice. Conditions and limitations apply. Offers may not be redeemed for cash and may 
not be combined with certain other consumer incentives. On approved Credit. While supplies last. Dealer order or trade may be necessary, but may not be available in all cases. 
++Cadillac Premium Care Maintenance Program provides eligible customers who have purchased, leased or financed in Canada a new eligible Cadillac with a GM dexos1™ oil and oil filter change, and tire rotations (limit of up to eight (8) in total) in accordance with the oil life monitoring system and your vehicle’s Owner’s 
Manual, along with limited inspections and other select services, for 4 years from your vehicle’s delivery date or 80,000 km, whichever occurs first, performed at participating authorized Cadillac dealers. CTS-V may be eligible for additional services. Fluid top offs, brakes, wheel alignments etc. and dealer recommended 
maintenance are not covered. May not be redeemed for cash or combined with certain other consumer incentives. General Motors of Canada Company reserves the right to amend or terminate this offer, in whole or in part, at any time without prior notice. Additional conditions and limitations apply. See dealer for details.
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3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



Just Listed 
154 Rustic Rd (Lawrence & Culford)

Dunville
2701 Lakeshore Rd

Beautifully presented, custom built in 
2017 - 4 bed, 2 bath bungalow on 204’ x 
187’ lot w/ gorgeous views of lake erie. 
Great curb appeal w/ attached garage, 
steel roof, & tasteful landscaping. The 
fl owing, oc interior layout is highlight-
ed by hardwood fl oors, custom eat in 
kitchen, living room w/ vaulted ceilings 
& fp, primary bed w/ chic ensuite, 2 ad-
ditional mf beds, 4 pc bath, & partially 
fi nished basement w/ rec rm.

SOLD

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

GARY FRAGA
Realtor® SRES® 

garyfragarealestate.com
416-885-1752

RUI RAMOS
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

soldbygil.com
416-427-7645

GILBERT
LOPES

Sales Representative 

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Virtual Tour: 154 Rustic.ca 
Asking $1,377,700. Contemporary 
home located on a desirable street. 
Features white oak hardwood fl oor 
throughout and a open concept, func-
tional layout. Updated baths and 3 
bedrooms on the upper level. Sun-fi lled 
stunning kitchen with waterfall quartz 
counters, custom glass wine cabine-
try, and walkout to the oversized deck. 
Professionally landscaped. Solid-block 
two-car garage with plenty of parking. 
Basement apartment  with separate en-
trance. 

Floor plans , survey and neighbourhood 
report available upon request!

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Jane & Wilson

Aluga-se a primeira e segundo andar 
com três quartos de cama e uma casa 
de banho. Quintal privado e estacio-
namento para dois carros.  Localizado 
perto de trânsito, lojas e mais. $2650 
por mês, utilidades incluídas.  Liga hoje 
para mais informações.  

Eglinton & Caledonia

Vende-se apartamento com 1 quarto 
e 1 casa-de-banho. Estacionamento e 
zona de arrumação. Tem acesso a pis-
cina, sala de festas e ginásio. Perto do 
futuro Eglinton LRT, lojas, restaurantes 
e muito mais.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

Semi-detached, 3 bedrooms – 3 upgra-
ted baths, fi nished basement, harwood 
fl oors & fenced yard. Close to schools

Mississauga Keele & St. Clair

Victorian style home, 3 bedroom 2 bath-
room with master semi en-suite,fi nished 
basement, separate entrance, private 
drive with 2 parking spaces, close to the 
Eglinton LRT, malls, transit, highways 
and much more.

Semi-detached 3 bedroom and 3 ba-
throoms in a high demanding are of 
Keele and St.Clair on a small private 
circle. Close to schools, parks, transit 
and much more.

Dufferin & Eglinton

ASSIGNMENT SALE localizado na 
área de Dufferin e Eglinton.  Aparta-
mento na primeira andar com 885sqft.  
3 quartos de cama, 2 casas de banho 
e estacionamento de carro.  Constru-
ção estimada completa em Outubro 
de 2022.  Para mais informações ligue 
para mim hoje.

LEASED

SOLD

SOLD    

$416,000 OVER ASKING!



PROTECTING YOUR FUTURE 
FOR OVER 45 YEARS

PATRICK VIEIRA
CEO

patrickv@vieirainsurance.com

JOSEPH VIEIRA
PRESIDENT & CHAIRMAN

josephv@vieirainsurance.com

1-888-843-4721 
info@vieirainsurance.com 

Toronto   |    Bradford 

vieirainsurance.com

PERSONAL INSURANCE SALES TEAM

NELSON PINTO
ACCOUNT EXECUTIVE

nelsonp@vieirainsurance.com

BRYCE LAWSON
ACCOUNT EXECUTIVE

brycel@vieirainsurance.com

LUISA PACHECO
ACCOUNT EXECUTIVE

luisap@vieirainsurance.com

HOME • TENANT • COTTAGE 
AUTO • CLASSIC CAR 
ATV • MOTORCYCLE

COMMERCIAL INSURANCE SALES TEAM

MARLAENA F. SILVA
VP COMMERCIAL LINES

marlaenas@vieirainsurance.com

NANCY DORLING
ACCOUNT EXECUTIVE

ndorling@vieirainsurance.com

CONSTRUCTION • HOSPITALITY 
MANUFACTURING • REAL ESTATE 

COMMERCIAL AUTO • FLEET 
PROFESSIONAL LIABILITY • BONDS 
COMMERCIAL GENERAL LIABILITY


